
Vitoriosos os Marceneiros Depois de 62 Dias de Greve
í! ções em Todo o País
Feio Salário-Mínimo

Grandes assembléias programadas para hoje
a amanhã — Comício o passeata ila 10.000.

trabalhadores em Recuo

Também estío com assem-
blciai. marcadas para ama-
nha oi iindicat*ot de Ferro-
viários e Securitarlos. • oi
Alfaiates nara o ala IA

Está aeslm em andamento
o Dlano de i_rcr.nrac.1o acro-
vado nela Interslndtca) nara.. cn-centraeftn monstro oue
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AlireparaçAu 
da grande concentrafAo no dia 1* no Slndl-

c Mt» ilo» Tôxtel» o do comido do dia 6, em protesto
(•unira a suspensão do ealarlo-mlnlmo o a nlo decretado
i! • dinKulanionto do» preços estA em andamento em quase
tudoi o» sindicatos carioca..

wü trabainadores em bebi-
duv, reunido, em assemb.éia
em ;¦•¦» sindecato, aorovaram¦ • .ue estas resoluções da Co-
in --co Interslndlcal Pelo Sa-l.u Ki-Mituiiio, deliberano'u in-
ctusive oue paralisariam o
trabalho em todas as fábricas
se assim resolvesse a Inter-
sindical.

Hoje. às 10 horas, vâo se
reunir em Grandes assem-blélas os têxteis e sapateiros
para deliberar «Obra ai mes-*..:..! resoluções. ¦

Ontem reuniram-se no Sin-
dicato dos Têxteis cerca de00 ativistas sin-.ir-.is. deleita-
dos de fábrica na maioria,
para tomar conhecimento das
resoluções da Interslndlcal e
fazer a oreparaciSo da eran-de assembléia de hoie.

A UnUo Nacional dos Ser-vidores Públicos está convo-esndo nara amanhã uma
cranoe assembléia, onde se-rio debatidos dois problemascentrais: o aumento do fun-cionalismo e a exclusão dosautiroulcos da Lei do Sslá-rio-Mfnlmo.
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CONQUISTARAM, NA GREVE DE MAIOR DURAÇÃO DOS ÚLTIMOS
ANOS, 30 POR 0ENT0 DE AUMENTO -A VITÓRIA FOI COMEMORA-

DA EM PASSEATA PELAS RUAS DA 0IDADE

ãk P08 sessenta a doía dias
M ii* Breve, a de maior du-
rnc.,.11 ja renllutdn, no Dis-
trlto Federal, nos últimos

Os grevistas invadiram as salas do Tri bunal Regional do Trabalho para assistir.
ao julgamento

Declara-se Pela
Autodeterminação

Dos Povos
LONDRES, ts <Arr. — .Co.

ni-camoi a aprondur a tra-baldar nm ¦• ravoliicAoi • nlocernir» r|at _ drrlaron n rir.AncMirln flavan, ralando umHan.fltld, Tottnhim-htr», pe-ranto dol« mil trabalhadores ml-nnlroi da rc-ilSo,
__ —«Oi poToi Um e direitod* tor a fénero d* io»Srno (.u_>deiejum. Mo voa l«ntar de*-•ruir ¦ nvolnclo ehlnota por-que, *r eu Mtlvei.o na Ohlna• mo aneontraate om .»(•-> kanwmas randletoa que oi chi-«'"ir oa tambSm seria um re-vnlurlonlrln • o mic-rno «con-t-vc*rl» entra a maior parto dt
TOCÍI»,

•noa, os traballindorea mar
ceneiros conquistaram -m«
tem a vitória. Voltam ao tra-
ballio, de cabeça erguida a
depois de anular na pratica
o decreto fnsclsta 0.070 In*
vocado lm.m-<rns veras pelo
governo através do Mlnlsté-
rio do Trabalho e pelos pa-
trôcs.

A volta ao trabalho foi de-
cldlda horas depois do Jul-
gamento no Tribunal Reglo-
nal do Trabalho, ocaalün em
que os Juizes, pressionados
pela grande massa que su-
perlotou as salas do Tri-
bunal e espalhava se pela
rua, votaram em favor do
aumento geral de 30 por cen-
to sôbre os salários atuais,
A PASSEATA DA VITORIA

Na porta do TRT, na Avo-
nlda Nilo Pecanha, ouvida a

JACOBO ARBENZ RENUNCIOU
Ã PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

DIRETOR: PEDRO M0TTA LIMA

R 2/1)
\»IO__/

IMPRENSA POPULAR
ANO VO BIO, TERÇA-FEIRA, 21» DE JUNHO DE 1054 N. 1.230

Antidemocrático e Perigoso
Diante do monstruoso artigo 32 do projeto Dario Cardoso, mais ur-
gente se torna a aprovação do projeto 4.583 — Restabelecimento da
legalidade constitucional — Declarações dos deputados Ari Pitombo

a Frota Aguiar

— 
Q artigo 32 do pro-

jeto de reforma
do Código Eleitoral, vin-
do do Senado, é anti-
democrático e extrema-
mente perigoso — disse-
nos, ontem, o deputado
Ary Pitombo (PTB —
Alagoas).

B. loco aduziu:— Êsse dispositivo, cue
pretende exiair atestado de
ideologia oara oa candidatos
a cargos eletivos, não visa
apenas aos comunistas: éle
atinge a todos os patriotas edemocratas aue, pelo seu es- '
-..rito de independência, pos-«£ni sei- passíveis de suspeitas
de atividades contrárias ao
i-egime. Por isso mesmo, dou
meu inteiro apoio ao pròieto•..583. recentemente apresen-
tado i Câmara pelo meu co-
lesa de partido. Coutinho Ca-
valcanti. e mais sessenta e
eruatro deputados.

A referida proposição, se
aprovada, como acreà.to. vi-
ra colocar, definitivamente, a
ciuestâío do registro de par-
tidos políticos dentro dos es-

.ritos termos constitucionais.
Prevê essa iniciativa a reva-
lidacão do registro do Parti-
do Comunista ao Brasil e. arespeito, só tenho aue reafir-
mar meu ponto-de-vista jáconhecido: se o P.C.B. é pelaíorma federativa e repuoli-
cana de governo e se reco-
nhece os direitos íundanien-
tais do homem assegurados
pela Carta Magna de 1046 e
aue a pluralidade cart-dária
é condição essencial ao regi-
me democrático, tem. evlden-
temente, pleno direito à vida
legal.

DEPUTADO
FROTA AGUIAH

O deputado Frota Aguiar
limitou-se a declarar aue,
tendo subscrito o proieto
4.583. naturalmente está de
acôrà'o com todos os seus
itens e as conseqüências aue
$ua aprovação dará.

CAMPANHA DE"NOVOS RUMOS"
Ao lado das grandes mas-

sas. os jovens brasileiros em-
preendem. no momento, uma
grande campanha contra o
dispositivo fascista (artigo
32) do projeto do reacionário
senador Dario Cardoso e per-
tinente à reforma d'o Código
Eleitoral.

Sociedade de Amigos
Do Povo da Guatemala

O jornal juvenil "Novos
Rumos" está empenhado num
amplo movimento de coleta
de assinaturas nara o envio
de memoriais à Câmara Fe-
deral exigindo a rejeição da-
auela monstruosidade. As lis-
tas respectivas podem ser
encontradas na redação da-
auele ornão. na Rua Senador
Dantes. 35. 2.° andar.

O movimento deverá abran-
ger todo o nais.

Foi substituído no governo da Guatemala pelo
coronel Dias, ministro da Guerra —

aentença doa Julres, oa gre-vista., e a éleg Incorporados
oa iiíilmllmilnic-:, de «erra
rlaa que, embora ... tive.,
umn conquistado aumento
pnrallsaram o trabalho _>.•<
ra reforçar a concentraç-io,
Iniciaram n pameata ia vi•orla até a sede do «indlcato

Mala tarde, na assembléia
o deputado Roberto Morena,
marceneiro da profissão, fa-
ria a analise dai conquistai
da greve, afirmando, entre
aplausos prolongados, que a
vitória pertencia a toda a
classe operária pela solida-
rledade ativa que mantev*
aos grevista...

A LUTA PROSSEGUIRA
O comando da greve, por

dcdsAo unftnime dos rraba-
lhadorei, não se dissolver!
enquanto em todas as '.bri-
cas nao tiverem sido cumpri-
das a* cláusulas da senten-
ça do TRT. Os delegados sin-
dicals, nas empresas, tlca-
r.to em contato pormanent»
com o comando da greve.

FESTA DA VITORIA
O sindicato, por dccls&c

da assembléia, encarregar-
ee-â de promover uma gran-
dc festa em comemoração da
vitória da greve.

Hoje, a partir das 18 ho
ras, haverá na sede do sin-
dicato a distribuição de g6-
neros e dinheiro, restante
da solidariedade da classe
operária mantida durante a
greve.

MÉXICO, 
28 (I. P.) — Foi confirmada a renún-

cia do presidente Jacobo Arbenz, da Guate-
mala, substituído à frente do governo pelo coronel
Carlos Enrique Dlaz, chefe das forças armadas.

Segundo se Interpreta, a renúncia de Arbenz,
entregando o poder ao chefe das forças armadas,
representa uma atitude de capitulação do ex-presi-
dente diante da pressão exercida conlra o seu governo
pelo Departamento de Estado norte-americano e os
governos submissos a. Washington em vários paises
da América Latina.

Em lugar de resisti, com 
o povo à agressão norte-
americana realizai*.. por
intermédio dos mercenários
de Castillo Armas, o coronel
Arbenz preferiu entregar o
poder ao chefe das forças
armadas, coronel Diaz, de
tendências conservadoras, na
esperança de que isso «acal-
me» a onda de calúnias con-
tra o seu governo e afaste
os pretextos invocados pelos
agressores ianques para jus-
tificar uma intervenção «co-
letiva» na Guatemala, dos
paises sob a hiteln dos
Estados Unidos.

Contudo, se a renúncia do
coronel Arbenz representa

um passo atrás, nas mãos
do povo guatemalteco se-
encontra a causa de sua
independência, do prosse-
guimento da luta contra a
agressão imperialista nor-
teamericana e contra os ca-
pltuladorcs. Neste rnomcn-
to, mais do que antes, o
povo guatemalteco necessita
da ativa solidariedade dos
povos irmãos do continente.

CAPITULAÇÃO AO
DEPARTAMENTO DE

ESTADO
BOGOTÁ', 28 (A.F.P.) —

A emissora «Voz da Guate-
mala» interrompeu, esta'tar-
de, seus programas de mú-

! CRIADA ONTEM, EM REUNIÃO NA PACUL-
DADE NACIONAL DE DIREITO — NO PRÓ-

i XIMO DIA 2, SEXTA-FEIRA, A SESSÃO
SOLENE DE INSTALAÇÃO

___-í^^^íÍ^-______^B'?^^í--ÍPf?

wf'jÍ»sMÊiJ2mK^âfl-H -H1.L ~* <-^tt-_-_
itEtfK>:.'Í_jiÜ____l ^RtiÇrfàfriv^K

Juís Osny Duarte Pereira,
que presidiu a reuniüa

REUNIRAM-SE 
ontem, na

sede do Centro Acadê-
mico Cândido de Oliveira e
sob o patrocínio do Círculo
de Amigos da Guatemala,
da Faculdade Nacional de
Direito, patriotas de dlver-
sas correntes de opinião a
fim de constituírem a Soele-
dade Amigos do Povo da
Guatemala, atendendo à su-
gestão lançada pelo presi-
dente da Liga de Emanei-
poção Nacional, general Bux-
baum, na concentração popu-
lar pró-Guatemala realizada
em frente _. Câmara Federal.

ATO PUBLICO
DE INSTALAÇÃO

Presidida pelo Juiz Osny
Duarte Pereira, a reunião con-
tou com a presença de nume-
rosos estudantes e personallda-des, ficando marcada para o
próximo dia 2 de Julho, no audl-
tórlo da A.B.I., a sessão de
Instalação da Sociedade Amigos
do Povo da Guatemala, para

(CONCLUI NA 5.' PAG.)
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i slca popular, para Informar
que o novo presidente da
Junta do Governo, coronel
Carlos Dlaz, por decreto pu-
blicado no «Diário Oficial»,
colocou fora da lei u Par-
tido Guatemalteco do Tra-
ballio.

MÉXICO, 28 (A.F.P.) —
A Rádlo-Guatemala dlvul-
gou, ontem a, noite, o dis-
curso em que o presidente
Arbenz anunciava a sua de-
missão. Explicou Arbenz
que havia tomado essa de-
cisão com profunda dor em
conseqüência da inutilidado
dos seus esforços para con-
trabalançar a campanha que
apresentava o seu governo
como comunista, acrescen-
tando: — «Um governo dlfe-
rente do meu, mas inspira-
dos pelos princípios da re-
volução de outubro será
sempre preferível a vinte
anos de ditadura sob os
bandos comandados por Cas-
tillo Armas».

Anunciou o presidente de-
missionário que havia pas-
sado os poderes ao coronel
Diaz, pedindo que todas as
forças civis e militares des-
sem o seu apoio ao novo
chefe do Estado. Arbenz
manifestou a esperança de
que o novo governo mantl-
vesse integra a revolução
democrática e estabelecesse
a paz após a exclusão dos
Invasores. Finalmente,
Arbenz agradeceu a todos
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OS FAVELADOS^
DO MORRO DO
UNIÃO concentraram-
se, ontem, em frente
à Câmara Municipal,
pedindo aos vereado-
res a votação do pro-
jeto que desapropria
a área daquele morro
em benefício dos mo-
radores. O vereador
Magalhães Júnior dis-
se que a demolição de
barracos naquela fa-
vela já teve início. A
êsse respeito, publica-
mos na 8.* página
ampla reportagem.

Comício*
no Campo de
S. Cristóvão
EM DEFESA DA GUA-
TEMALA E PELO SA-
LÁRIO-MÍNIMO DE
2.400 CRUZEIROS, NO

DIA 5 DE JULHO
COMO ponto alto da* come-moracõee do 5 de Julho,
promovidas pela Liga de Eman-clpacao Nacional, reallzar-sc-a,naquele dia, às 18 hs., no cam-do de S. Crlstovêo, grande co-mlclo com a participação, alémde entidades patrióticas e es-tudantls e sindicatos, várias
personalidades de diferentes se-tores de opinião.

O comido terá, além docaráter celebratlvo da data hls-tórlca, o sentido de repulsa àagressão Ianque à Guatemalae de apoio aos trabalhadoresem sua luta contra as mano-bras que objetivam liquidarcom a conquista do novo sa-lário-mínimo.
ralarão, entre uotroí orado-res, o Juiz Osny Duarte, o ge-neral Edgard Buxbaum, o lídermarítimo Emílio Boníante • odeputado Campos Vergai.

Os marceneiros concentrados em frente ao TRT momentosante» da passeata da vitória

ATE' 0 DIA 5 DE JULHff

1 Milhão Para a Campanha
Dos Candidatos Populares
TODOS OS POSTOS, CANDIDATOS E CABOS
ELEITORAIS PROGRAMARÃO A «ARRANCADA
DO DIA lí» EM SUA JURISDIÇÃO — COMUNI-
CADO DA COMISSÃO CENTRAL DA CAMPA-

NHA DOS 10 MILHÕES

A Comissão Central da -Campanha dos 10 Milhões de*¦* Crtiieiros para Eleger os Patriotas e Derrotar os En-treguistas», pede-nos a publicação do seguinte comunicado:<A todos os responsáveis pelos postos e comitês eleito-rais, candidatos populares, e cabos eleitorais. A todos os
patriotas, trabalhadores, mulheres e jovens que desejameleger os patriotas e derrotar os entresuistas!

No dia 1.» de julho Inicia

CHU EN=LAI CHEGOU A BIRMÂNIA

mos a Campanha de Finan-
ças para as eleiçSes de 3 de
outubro. As grandes despe-
sas com a organização e a
propaganda eleitoral dos can-
didatos populares exigem
uma Imediata mobilização
de recursos que sô poderio
ser obtidos com as- contribui-
ç6es de todo o povo. Os can-
didatos populares não con-
tam e não podem contar com
as «caixinhas», negociatas ou
«ajuda» de Institutos ou Ban-
co do Brasil. Por isso, pre-
cisamos contar com a parti-
cipação de todos na Campa-
nha de Finanças e obter de
todo o povo carioca contri-
bulçfles que atinjam rápida-
mente a soma necessária: 10
mllh8es de cruzeiros.

QUE TODOS SE
MOBILIZEM

A Comissão Central orga-
nlzou um plano para os pri-
meiros cinco dias desta Cam-
panha, que consiste pricipal-
mente na mobilização de to-

dos os postos e comitês elei-
torais para as visitas de ca-
sa em casa, de porta em por-
ta, para atingir, 1 milhão de
cruzeiro. E' indispensável
colocar nas mãos da Comis-
são Central, no menor pra-
zo possível, essa quantia, pa-
ra se poder iniciar a propa»
ganda intensa dos cândida-
tos populares. Que cada Pôs.
to Eleitoral programe, para.
o dia 1.T, seus comandos e
visitas na área de sua júris-
dlção.
EXPLICAR AO POVO O
NOSSO PROGRAMA

As turmas de visitas esy
plicarâo ao povo o nosso pro-
grama eleitoral, indicarão
os nossos candidatos e soli-
citarão contribuições para a.
campanha eleitoral. Todas as
turmas estarão munidas de
«cheques» da capanha doa
10 milhões. De cada turma,
participará, no mínimo, u__v
candidato que ajudará no
trabalho.
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Foi recebido imediatamente pelo chefe do go-
vêrno — Referências elogiosas ao povo in«

diano e a Nehru

"fásiMimtj^^Bimsmmati

PRESSÕES DÂ ALEMANHA
wiümnwD-»

J
'twi-w usstamtaBOkiwrtsuatafm _-_$__. m^.mssaíysauíitst

NOVA 
D

P.) — Chu En Lai dei-
xou esta capital com

destino a Rangum às 7 horas
e 15 minutos de hoje. Antes
de deixar a índia, o primei-
ro-ministro e ministro do
Exterior da China Popular
fêz a. seguinte declaração:

Um Exemplo èa Política éo Sr. Vargas
DAQOS 

estatísticos comprovam que, desde que
foi anunciada a elaboração das tabelas do novo

«alário-mínimo até sua aprovação pelo Presidente
da República, a l.« de Maio, o custo da vida aumen-
tou 20 por cento. B depois de !.? de Maio? Os pre-
«os nio se detiveram, mas aumentaram com rapidez
maior. ,

Foi o íalário-mínimo quem aumentou os preços?
Jíão! Foi unicamente a ganância do alto patro-

aato, sempre protegida e estimulada pelo governo
do sr. Vargas, que de indústria não congelou os pre-
gos — como exigem os trabalhadores e as massas

populares — e decretou o novo salário-minimo com
um prazo de sessenta dias para a sua aplicação.

Vê-se bem, agora, como o governo do sr. Getúlio
Vargas e o grande patronato utilizaram muito bem
este prazo, enquanto os trabalhadores, em stiagran-
de maioria, julgavam assegurado o salário-minimo.
Agora está suspensa a aplicação da lei de l.« de
Uaio para o setor têxtil e a mesma ameaça pesa
sôbre os demais trabalhadores, pois já se encontra
cs Supremo Tribunal Federal um mandado de segu-
•saca da Confederação das Indústrias, neste sentido.
g_a resumo: dobrou praticamente o custo da vida,
<$ ujjtòtjé^top «ncontra-4'» saasafiade- <*, quando ' gKSfiC.*-.,

aplicado, já estará praticamente consumido pelos
aumentos de preços.

Assim atua o governo do sr. Vargas: utilizando
a demagogia e as manobras mais torpes contra os
trabalhadores, ao mesmo tempo que propiciando
lucros sempre maiores ao tubaronato, muito especial-
mente às firmas norte-americanas. Necessário é com-
preender, contudo, que esta política infame não
atinge só os trabalhadores, mas às massas popula-
res em geral, que também sofrem as conseqüências
da especulação estimulada e patrocinada pelo govêr-
no. O depauperamento que sofre a classe operária,
com seus salários barbaramente reduzidos em con-
seqüência do aumento dos preços de todas as utili-
dades, se faz sentir sôbre os demais setores popu-lares e inclusive sôbre o próprio comércio e a indús-
tria cuja expansão terá de se ressentir com a quedado poder aquisitivo das massas.

Por isso não poderá faltar o apoio de todos os
patriotas e de todo o povo à luta que ence-
tam os trabalhadores, unindo-se mais coesa-
mente nas fábricas e nos sindicatos, para o
pagamento imediato dos novos salários-rníni-
mos e para im porem o congelamento doe ç

«No transcurso da minha
visita à Índia tive entusiás-
tica acolhida e calorosa hos-
pitalidade da parte do govêr-
no e do povo indianos. De-
sejo expressar a minha pro-
funda gratidão ao povo in-
diano, no momento de par-
tir. As conversações sino-in-
dlanas desenvolveram-se, no
transcurso dos três últimos
dias, em espirito de oòm-
preensão e dê coperaçâo mú-
tua e tiveram como conse-
quência resultados precisos.
Julgo que esses resultados
não somente reforçarão a
amizade entre a China • a
Índia, mas igualmente auxi-
liarão a consolidar a paz na
Ásia e no mundo. Eu dese-
jaria mencionar, finalmente,
o papel positivo desempe-
nhado pelo primeiro-minis-
tro Nehru nessas conversa-
ções. Merecem louvores da
parte de nós todos os seus
esforços a favor da paz».

Chu En Lai levou um ces-
to de mangas e numerosos
presentes, entre os quais dis-
cos com discursos de Gan-
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"Facsimtte" do boletim oficioso do govrino de Bonn (.Alemanha Ocidental) que confirma ®
notícia da existência de 100 mü ex-solãados c • Hitler na Legião Estrangeira francesa-.

no Indochina.

Cem Mil Nazistas Alemães na Indochina

MISSÃO CHINESA
NA INGLATERRA

GENEBRA, 
28 (AFP) —

Seguirá nara Londres
urna missão comercial chine-
sa dirigida cor Tsao Chung
Hsu e Shil. Anc. diretores
adjuntos da China Import
and Excort Corporation Es-
sa missão abrangerá aii.da
sete técnicos comerciais, um
«-t-Srêíás-i© «t tá taiéi-ar-ta,

REVELA O BOLETIM DO GOVERNO DE BONN
QUE, LOGO APÓS A GRANDE GUERRA, 232
MIL EX-SOLDADOS DE HITLER ALISTARAM-
SE NA LEGIÃO ESTRANGEIRA FRANCESA —
SEIS EX-SOLDADOS NAZISTAS PRESOS EM

DD2N BIEN PHU

r

CERCA 
de 100.000 ale-

mães, antigos soldados
de Hitler, encontram-se atu-
almente na Legião Estran-
geira Francesa, a maioria
deles fazendo parte das tro-
pas colonialistas que lutam
contra os povos da indo-
China.

Bsses dados são forneci-dos por um boletim oficioso
do governo da Alemanha
Ocidental, impresso em
Hamburgo e distribuído em
diversas línguas, inclusive o
português, para o estran-
geiro.

O boletim desmente as
afirmações oficiais france-
sas de que estariam lutando

..(_. litâ&Gkim «jMito-s fi_S£X.

.eírlonctrioí de nacionalidade
alma (antigos soldados da"Whermacht"). Informa quedepois de meticulosa invés-
tigação, as autoridades ale-
mãs (governo de Bonn)
apuraram que 232.000 ale-
wi_i«8 se alistaram na Le-
gião Estrangeira Francesa,
logo após a guerra. Por ou-
tro lado, até agora as bai-
aras verificadas entre os ale-
mães da legião estrangeira
foram de 46.000 mortos e
33.000 prisioneiros ou desa-
parecidos.

Na Indo-China, acrescen-
tam as mesmas informa-
ções, estão empenhados ..
30.000 legionários alemães

C-MTfíLÜI HA fi.» PAQ.

Prefeito
da Light

TRANSFORMOU Em]
1.000 CRUZEIROS |
UMA MULTA DE 20 I
MILHÕES IMPOSTA j

À TELEFÔNICA I

OS>r. Frota Aguiar demiticiou ontem da tribuna d*Câmara a escandalosa cumoli-cidade do Prefeito Duleidlo Car-doso com a Companhia T.lefónica Brasileira, em íletrlmentt.dos Interesses do povo e do.-milhares de cariocas que, mu>-tos há onze anos, esperam _• Instalação de um telefone ersua residência ou casa c-orne"ciai.
Historiou o caso tía multade mais de 2C_ nulnfies c_ cru*zeiros que devia ser aplícadi
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CERTEZA
a Notlcln» escreve- em mincheta:

. tUnut ron.» A verlni m IrabalhMlonM Mllo «Mm de
nuAo. i'ioiiii-UimiiiHk» novo nmIAiío • congelamento 4M pre*
ça», IM.» i.Hli.m nfto velo, Muêle está suspenso, mus o c-tiklo
ili< vlili» riinilium Mimi-ntMido. Imo é que é prix-Uo com»
iirm-mler.» •

Kmíi 6 a realidade do lovêrno d* (letúllo: o vôo doa
preço» o o» HnlAtios de lome. O Supremo Tribunal Federei
vem de «o nllnr aos piorei Inlmlgoa doa trabalhadores, ne-
gaiido um Miiíu-in mínimo mlaeràvel, que Já nio basta para
Fazer Ircnlo h cnrcatla da vida,

Trujillo Quereríamos
O ¦ i )l;n-lo Cni-loaa> mostra O «Diário da Noticias» pu-

blica em editorial: .
tMala uma ves quereria»

moa ver o IUmui-tt aaau»
mlr neaaa epUodlo um papel
que se harmonias eom oa
reais • funde* aenUmenloa
do Brasil, eom a nosaa tradl»
oftn de grande apreço à In»
dependência de ouíroa po-
voa, oom a autoridade que
devemoa empregar para «vi»
tar Injustiça, desencanto* e
desgraças maiores».

Quereríamos — é o tempo
de verbo do «Diário de Nc-tt*
cias». Quem «brilha» na
ONU é o Hugo Gouthler, ex*
pulso do Irá por haver se
colocado flagrantemente a
serviço dos Imperlallstas doa
Estados Unidos.

uma iuln do pnpn com Tm
Jlllo, cm ciijn legenda se 16:

«Nn (.idade do Vaticano, n
Pnpn l'ln XII (ii direita), re»
i-i-lii- o i<x-prt>Nl(lente da He»
liilhllcn Dominicana, grnura*
llmiliiii) ltnfm-1 Ti-uJIIIq, mar*
cniiilo ii sun primeira audlAn»
cln upi.H o período du enfer»
inlilitili- i|iu- o roíilinu ao con»
vlvlii dos íli-ls».

O papa ih.-vla snbcr quo há
cni't.i8 companhias que nno
assuntam bom ao sou lado.
Trtijllln e um exemplo. Tra-
Ia-se dc um dos mais lmun-
dos tiranos da Amí-rlca Cen*
trai.

Jogo
«O Mundo*- publica:
«Podemos afirmar que os

c n tu |i n n c ii 11- s do parlo
lialaiui 8U iicliiim dispostos a
iniiilmti-r nns urnas o nomo
da sr. I.aiirlnilo Regia, O ex-
plnrador do Jogo na Bahia,
cn.lii carreira dc «tira» po-
HcTnl é unanimemente repeli*
dn por (Mas ns forças vivas
do IMado».

Rcgls, o governador, íaz
um Jogo cada vez mais tles-
moralizado, Quer Impor ao
povo da Bahia seu sobrinho
Lnurlndo Kcgls, conhecido
policial, que 6 também seu
sócio nn exploração do logo
e em negociatas. O povo
baiano repudia o bclegnim-
ncgoclsta.

Herança
O ar. Valdemar Cavalcan-

ti escreve no «O Jornal»:
«Françols Maurlac, escrl*

tor francês, lançou veemen*
to protesto contra o fato de
Ires policiais de Bordoaux
(um deles delegado) have»
rem liquidado um homem, a
murros, para extrair-lhe a
confissão de um furto. «O
nazismo espalhou pelo mun-
do uma herança maldita».

Policiais de Bordeaux, po-
lidais do 2» Distrito, é sem*
pre a mesma policia regida
pelo FBI norte-americano,
herdeira da Gestapo de Hl-
tlcr.

PROVOCAM A
FALTA DÁGUA

SAO GONÇALO (Do cor-
cespondente) — Candidatos
protopidos dn situação estflo
fazendo chnntnge eleitoral
eom as necessidades da po»
pulação.

E' o que está acontecendo,
por exemplo, com a água, que
èssès.candidatos «ajudam» a
fazer faltar cm determinadas
tuns, para nelas fazer a sua
propaganda eleitoral levando
pipas dágua, pedindo em tro-
ea.«que não se esqueçam de
seu nome nas próximas elei*.
$8es».-

- Isto foi o que nos denun-
efóu um leitor, que apontou o
candidato Alt.imiv de Souza
Rangel, como uni dos que em-
pregam esse baixo processo.

Pensão
do Papai

Amelhor pensão de Co-
pocabana .Assei» • to*-
jttltt*.

: Run RonalA- da
Carvalho, 74

Não Jogue
Fora

Nio Jogtie tor* o sen sa
paio velho. Consertos ga
rantldos a Rua Silo Lon
rénço, ilíl. - Sola Inteira
oa meias solas, com ra-
ptde» o garantia. — Tel*
fone: 3082 — N1TEBÔ1

Desleixo da
Prefeitura

— Moradores da Travessa
Bernardlno, no Fonseca, pro*
testam contra o desleixo da
Prefeitura de Niterói que
n&o mandou executar os ser-
vlçoa de terraplenagem e
abertura de sarjetas neces*
sftrlos naquela travessa e
reivindicados em um me*
morial enviado pelos mora»
dores locais, ao Prefeito de
Niterói. (Da Sucursal).

Morosidade
de Serviços

Protestam moradores das
Ruas Desejnbargador Lima
Castro e Noronha Torrezfto,
contra a morosidade com
que vôm sendo realizadas as
obras de calçamento das
referidas ruas. Enquanto
isso, os transeuntes conti*
nuam enfrentando, a poeira
e a lama, conforme o tempo.
(Da Sucursal).

NOVO SISTEMA
DE ILUMINAÇÃO
O trecho da Praça Paris

até à Avenida Osvaldo Cruz,
alameda8 que correm, ao lon»
go do mar, terão novo sis-
tema de Iluminação.

Será adotado um tipo de
luz maia moderno com lâm-
padas de mercúrio de cor cor-
rigidfl. Essas lâmpadas tèm
maior duração, podendo per-
manecer acesas durante 5.000
horas.

Buracos

Moradores da Rua Rio-
dades, no Fonseca, reclamam
a conclusão das obras, lnl-
ciadas pela Prefeitura de NI-
terói, pois o leito da rua es-
tá todo revolvido e cheio dè
buracos, prejudicando o
trânsito. (Da Sucursal).

Brochado da Rocha
No Tribunal de Contas

'O sr. Getulio Vargas en-
vlóu mensagem ao Senado
Federal indicando o nome do
sç. A-ntonio Brochado da Ro-
ohà para o cargo de Ministro
dó Tribunal de Contas da
União, . .-.;
•'Antônio Brochado da Ro-
cha' pertence à chamada «oli-
garquia do boi», isto é, ao
grupo dc famílias de grandes
fazendeiros e criadores de ga-
do que, dominando o comór-
éió da carne, dominam o Rio
Grande do Sul.. E' parente do
sr. Getulio Vargas.

Desde 1943 exerce o cargo
de Ministro do Tribuna] de
Contas do Rio Grande do Sul,
onde tem «controlado» as ne-
gociabas dos grandes fazen-
deires seus amigos e dos in-

REUNEM-SE
OSTECELÕES

DE MAGÉ
Realiza-se, hoje, dia 29, em

Magé, às 18 horas, om 1» con-
ào.Çaç-O ,e, às 20 horas, .em 2*
convocação,. Assembléia Ge.
tal. Ordinária no Sindicato
.•Jos^Trabalhadores nus Tndíis-
frias..ile Fiação o Tecelagem
do Distrito de Inhomirim.
•:: A ordem do dia será a se-
guinte* discussão e aprova-
!Íão da Previsão Orçamenta-"ia para o exercício de 1955• interesses gerais.

A assembléia será realiza-
...jií, na.sede social do Sindi-
-,-fiío-à-Avenida Mendes Cam»
•ifan número 1, em Pau Gran-
.de,"'

TÍTULOS ELEITORAIS
Continuam funcionando ao-

sábados,,das .14 às. 18 horas,
par-A'./ entrega dos., titulo:
prontos e o recebimento de
rtíquetírnentos, os Cartórios
d_s.J23!t 2.4! c25.'..zonas elei-,
torals, instaladas na Rua
Visconde '.de.'Sepetiba,, 337,
cln •.Niterói.. •¦—.'.(Da sllcur-
tiaÚi,'..... :. ..„ x .¦ 

terventores impostos por Vai-
gas e, ultimamente, do go-
vernador Ernesto Domeles,
primo do sr. GetúUo Var-
gas. No momento, exerce, em
comissão, o cargo de secre-
tário da Fazenda do Rio
Grande do Sul, para o qual fòi
escolhido pelo sr. Ernesto
Dorneles.

S^y^»0s0s^^t0s0f0s)0a^s0^al^0t0a0^0aj0^am

ConvociiQÍio
cronlit* «n.iai itii.itiiiu

Hitüit iiil.nmn nn «IMailn ita
Noite*

«A _
¦»o mmtliini uiiand

rraaliln .1» llmftt.llr». «¦..-
raual Waiijainln Vtiua., quo
Stolll »¦'» » l.ii'"|i» rni
«lumpuiilil» ilft aniiluira Mur-
larlU» llll.cilt.i, num .l.t» Im»
mina afiiliiima ilq •('«(¦» Ho»
rlelira latim», liar» -¦> imur
na Valliii Muiiif.1, A(iir», re» .

bi luinflinim-Au <U l-lumim ,
(l| »*f»in-r»a»iliia lnmlir.ni í
____•___«riatu unida Miiilirtta (

- rio rnair*tii.ii«iii|;
¦ rla.ll.l.. niHlIft iml»

irreillliiii uiiaiid» «min-
. * t.mll.l» (tu IrmSu ila

rraalilmlc, .Io llfiiAtillr*.,
varão

••aiiicvpiMiii |iam miil»jiia
lllal to riiíaiiinilu du i»-

artl «m aunalSa, A rnrlnin-
¦I» rr.»lliuii-i« anln-frlrr.
•rn Monacu (Miml« (inflai •
a* nillianlfi r)«(lllnim, rm

¦ l.n» dr. Mrl. pur» II..nm.».
Vtrimf U llelio •« rxinu

! etn Mnnsro iNtnnlo Csrlo). (
I - viajou prà Roma,
f-»_*_r»_-w-w>*»». — ¦ ¦¦*-*>---__ _»v»--'

Junta
Um telegrama da UP, pro-

cedento do Kansas City, diz:
«Informa-ae que foi con-

voeado uma Junta mAdica
dos mala notáveis especialls-
tas do pais, a fim de rnall*
ur uma consulta sobre o ea-
tado de eadtln do ex-prcsidPA-
ta llarry Tramam.

Complexo

O Cullaço escreve no «Cor-
rolo da Manha»;

«Reina confusão em mui-
toa espíritos, pouco família*
rea com aa InRtlttilçAea In»
ternaclonals, quando a prn-
pdslto da Giiatcnialn, e como
«autoridades» a alertar, a
OEA o a ONU são aucesslva*
mente Invocadas. Empírica*
mente, podemos dizer que n
OEA é a Delegacia do nos*
ao bairro, e a ONU 6 a Poli-
cia Central».

O Cullaço como bom escrl-
ba da civilização ocidental
dos Beijos e Trujlllos nfio ti*
ra a policia do pcnsnmcnto.
Por toda parte vô dolenaclas
e bastilhas. O que faz parto
do estilo de vida norte-ame-
ricano.

CLASSIFICADOS
00 ESTADO 00 RIO

MédlMI
Or. Jim.» Ignaclo

Bomi.iro Jr.
MIUIIINA R CIBUBOU(mnâx
Bipielilmanif ilnanca» dia

Oriiatu I Dacncii do! Olhai,
Narli, Unfldna, Oariinti —
(Oaaloa a OprratSri dr Amlda-
tol).

UUUUB UK CAXIAti
(Jamoltòtia; At 1'llnlo cuad»,
llll Brildínrlat ttua HrlUarlo

Prn a

Dr. Alcbiades de Araújo
i.umio

OUaloa llriii.i. I.iamr» da
Laburalirlo

fr, IKOI-III.IH
Caiia.l Ilu» Aaahlnitun l.un, •."•
— roor.i »»•» Uti.i At. dal
Mirrlann Hacaihuti 8K - ronei

«01

<Jlnirg.âo Dentista
Dr. Arlsleu t;url> Curial
Dentaduras i- lodo serviço

dt ntárlu
rKIKOHOLIS

Rua Waslington Lula, MSI
Sobrado

Anocleto-Alfalate
V. A. nos SANTOS

üatlmlraa. I.lohui c Tropltili
PKTUÚIOLIS

Uiilmlrai lob medida — At, An-
rrllano Uontlnhii. »7I — Sobrado
— Salai I o f. - 1'etrnpolla —

Rtlaili. do Blo

José Peixoto Kllho
Advogado

«lautaa: Cltl» - CnaiUala —
iTií.,J.ti;». it •'*- in»

Comarolila - 1'raiiaililitn
amrllorlii: fmra Iluqua da

Cailat, I - bala i
KllirlCIU MKl.O

POSTO ELEITORAL
EM ITAPERÜNA

ITAPERUNA, .28 (Do cor-
respondente) — Foi instala-
da festivamente na tardo de
domingo último, dia 20, o
Posto Eleitoral dc Itajará
dos candidatos populares à
Câmara Municipal de Ita-
peruna.

Falaram na ocasião can-
dldatos Alcides Coutinho, o
camponês Antônio Fernân-
des e o candidato popular
Francisco Arrabal Golealves.

OS PROBLEMAS LOCAIS
Houve grande vibração na

massa que compareceu ao
ato quando os oradores abor-
daram diversos importantes
poblemas, tais como os da
«meia» e «terça», indeniza-
ção aos camponeses pelos
prejuízos causados pela chu-
va de granizo ocorrida em
1949, etc.

São Eles Que Estão Sempre Conosco
Exclama o camponês no comício doi candidatos p opulares: "Graças a Deus não estamos sós e te*
mos a certeza de que a terra que hoje nos querem tirar será, amanhã, definitivamente nossa" —

Recebida com entusiasmo pelos moradores de Ne ves, Barreto, Matuá e Alcântara a caravana dos
candidatos do povo —

Grande caravana de can-
dldatos populares do Estado
do Rio percorreu domlnso
o município de S. Gonçalo.
Durante todo o dia, candldn-
toa t o povo de Alcântara,
MutuA, RAde de S. Gonçalo,
Neves o Barreto, debateram
os problemas que a munici-
palldndo o o govôrno do Es-
tado até hoje, nao soluclo-
naram. A caravana, por to-
dos HiRores que passava, era
saudada por pnpulores.

EM NEVES
Trabalhadores e donns do

casa superlotavam a feira
quando chegou a caravana
Integrada pelo candidato a
prefeito do S. Gonçalo, Dr.

Armando Ferreira, Junta*
mento com Maria Fellsbertn
.Tardlm, e Fcllclnno Eugênio
Neto, candidatos a deputados
estaduais e os candidatos «
Câmara de Vereadores, III-
lorlo do Almeida, Hcrmrgc-
nio Luis Pereira o Artur Ro-
drlgues GalvAo. Logo a mas-
sa se acercou dos Carros quo
conduziam a caravana. Hl-
lArlo de Almeida falou da
necessidade de serem retira-
dos os trilhos do local e cons-
trulda uma estrada dc ro-
dagem moderna. A extensão
dos ônibus elétricos para S.
Gonçalo c Alcântara e mui*
tas outras reivindicações fo-
ram debatidas com os mora*

0 POVO RECLAMA
Ruas Sem Condução

A Kua Sfio Januário o uma
das mais populosas e impor-
tantos do Iinlrro d0 Fonso-
ca, nlóm de s«- a via dc acos-
so a localidade denominada
Sitio das Palmeiras, bem cO-
mo diversos morros adjacen-
tos. Um numero considerável
de trabalhadores residentes
nas ccronnins transitam P°r
nquelft rua dirigindo-se dia-
rlamentc aos seus locais do
trabalho.

Por essa razfio 6 a cefe-
rida localidade um reduto pre-
ferido pelos políticos que ali
instalam os seus postos de
demagogia. O vereador do
FSP. p°r exemplo, eleito pe-

los voto» daqueles moradores
nada féz cm beneficio do lu-
par. Agora mesmo as obras
de calçamento da Rua Sfio
Januário foram interrompi-
dns, inexplicavelmente, quan-
do ntingVam mcncs dn me-
tndo (lo percurso.

Assim, com a rua pratica-
mente Intransitável Cm deter-
mjnado trecho, estão aquelas
populosas localidades sem
condução, pois nenhuma om-
presa deseja coloenr seus ôni-
bus em tráfego nns condições
cm quo se encontra n rua,
apesar de ser uma linha alta-
mente rendosa.

Pântanos e Paralisia
Infantil em Engenhoca

77Fracassou a Homenagem
à Dupla Miguel-Amaral

0 Estádio Caio Martins ficou às moscas — 0
prefeito bateu em retirada

I

Redundou no mais comple-
to fracasso a homenagem
encomendada ao prefeito de
Niterói para a dupla Ama-
ral-Miguel Couto Filho.

Essa «homenagem» consis-
tia na realização de uma fes-
ta no Estádio Cnio Martins,
a apresentação do tradlcio-
nal «Burnba Meu Boi», do
folclore nordestino. A festa,
programada para o dia 24
último, foi antecipada de
grande publicidade distribui-
da pelos jornais e estações de
rádio, onde frisavam que a
entrada no estádio era gra-
tulta.

ESTÁDIO AS MOSCAS
Todavia, a população de

Niterói numa demonstração
de repudia a Amara! e ao
seu parceiro Miguel Couto
Filho, deixou o estádio às
moscas, li não compariecen
do mais que os artistas que
Iriam tomar parte rias festi
"idades.

AMARAL NAO!
. Alguns nonuláres iricaittr.a
qiie lá compareceram áp vj
rem os retratos, dos rlols
aventureiros' Miguel o Ama-
ral. logo se retiraram ao per-
ceber que com sita .presença
estavam «homenageando» os
dois íwgrocista».

O PREFEITO BATE EM
RETIRADA

O prefeito ' Lealdino Al-
cântara ao chegar no Caio
Martins, vendo as arquiban-
cadas vazias, batevi logo em
retirada, comunlcando-se com
os «homenageados;- para que
não comparecessem.

(Da Sucursal)

Moradores do Bairro o'a
Engenhoca reclamam da Pre-
feitura do Niterói imediatas
providências no sentido de
serem aterrados os vordaoiel»
ros "lagos" do á™ua estatuía-
da existentes em diveisos
pontos daquela localidade,
sendo de se ressaltar os ara-
ves nreiuizos oue tal irreKU-
laridntío acarreta ao movi-,
mento e à saúde da oonula-
cão.

Por t-rás do Coléitio Brasil,
na nroietnda Avenida Brasil,

E' Preciso Uma
Ponte e Não Escada

Os moradores do Bairro de
Caramujo estão revoltados
com o desbaratamento da ver-
ba de 300 mil cruzeiros da
Prefeitura Municipal desti-
nada à construção de uma
ponte na pedreira cVa Aveni-
da Colônia, uróximo do Gru-
no Escolar. E' oue a Prefei-
tura. em vez da indispensável
ponte, resolveu construir uma
escadinha de acesso, com o
oue não se conformam os mo-
radores de Caramujo. tDa
Sucursal).

Praias Cheias
de Lixo

Estão cheias do lixo as
praias de Icarai e das Flexas,
as mais procuradas pelos ba-
nhistas de Niterói e São Gon-
calo.

A Prefeitura não t-oma a
menor providência pnra lim-
ná-las, (Da Sucursal).
Causa dc Acidentes
Motoristas de praça estão

reclamando contra o desleixo
da Prefeitura dc Niterói, que
não procede aos reparos dc-
vidos nas principais ruas da
cidade.

Apontaram os reclamantes
como um exemplo o buraco
existente na Rua Benjamin
Constant próximo a Rua Ma-
rinho Pinto. Esse buraco que
tem dado causa a inúmeros
acidentes e desastres, provo-
ca constantemente as mais
graves avarias aos veículos,
com evidentes prejuízos nara
motoristas e pedestres. (Da
Sucursal).
Sarjetas e Buracos

Está sendo muito preiuoVi-
cado o tráfego na Rua Nilo
Peçanhn. no Caramujo, por
causa dos buracos existentes
no leito da rua e o entupi-
mento das sai-getas marginais.
(Da Sucursal).

Obras Paradas
SÃO GONÇALO — (Do

correspondente) — As obras
de construção do prédio ondo
deverá se instalar o Pron-
to Socorro ' deste município,
apesar de "iniciadas" há cêr-
ca de auatro meses nunca
mais vai pra frente. Apenas
um operário está trabalhando
atualmente na mesma.

Isto quando se sabe da in-
suficiência dos serviços de
assistência médica e hospita-
lnr tío município, cuia popu-
lacão cresce e a assistência
rfevida pelo poder público à

. população permanece no
mesmo.

na Chácara do Inglês, esta
localizado o mais extenso
desses "pântanos", logo se-
guido pelos que se localizam
na Avenida do Canal, nos
fundos do Mercado Nossa Se-
nhora da Penha c outro na
Rua Coronel Guimarães.

PARALISIA INFANTIL
Foram ultimamente consta-

tados três cnsor dc paralisia
infantil, um na Rua GalVao,
274. outra na Rua Coronel
Guimarães. 112 e mais um no
Campo do Ipiranga. (Da Su-
cursai).

rea de Neves. Maria Fcllsber-
ta falou do programa de
salvação nacional, o Progra-
ma do Partido Comunista do
Brasil o foi i/lvamcntc aplau-
dlda,

COM OS CAMPONESES
Em Alcântara, no local dc-

iluminado MuluA, os candl-
datos populares estiveram
cm estreito contacto com os
camponeses ameaçados dc
despejo das terras que
ocupam. Os candidatos po-
ptilares falaram du Access.»
(tilde da luta dos camponc-

P o sto
Eleitoral

Criado em Petrópolis
para os candidatos

populares
PETRÓPOLIS, 28 (Da Su-

ciKSal) — Teve lugar d°min-
go no Bairro de Vila Felipe
a instalação dc maig um pós-
to elellc».-al dos candidatos
populares fluminenses. O
posto situado na Rua Vila
Felipe 501 fará u propaganda
eleitoral dos candidatos à ve-
reança Hraullo Rodrigues da
Silva (operário da construção
civil) o Luiz Cardoso Lemos
(operário teceião). Algumas
dezenas de pessoas compare-
coram à Instalação do posto,
ocasião em que os candidatos
pronunciaram rápida palesii.a
sôbre o Programa do PCB.
Seguiu-se a exibição de um
cshOW» e a realização dc um
programa dc calouros.

DESASTRE E
MORTE EM

CAMPOS
CAMPOS. (Do correspon*

dente) — Próximo à locali-
dade de Outeiro, ocorreu sá-
bado último um lamentável
desastre no qual perdeu a
vida o Sr. Manoel Virgílio,
operário da Usina do Ou-
teiro. — Viajava o operário
num dos caminhões da cm-
prosa que, devido an seu pre-
cario estado de conservação,
teve partida a barra da dire-
ção indo. desgovernado pro-
jetar-so sôbre uma das resi-
(lendas que marginam à es-
trada.

ses pela posse efetiva da
terra. Dois camponcscB
ocuparam o microfone da
caravana para explicar a
seus companheiro*, porque
só deviam confim- nos can»
dldatos populares. <Sfto eles
—• afirmou um camponês —
que cstflo sempre, conosco.
Graças a Deus nós nfto es-
Íamos sozinhos e podemos
ter certeza de que um dia,
a terra que hoje querem nos
tirar, será doílnltlvnmcnto
nossa».

O PROGRAMA DO P.C.B.
Em todos os lugares por

onde passava a caravana,
/ era. feita grando distribui*

ção do exemplares do Pro-
grama do Partido Comunis-
ta do Brasil. Os candidatos
populares, Mnrla Fcllsbcrta,
Dr. Armando Ferreira c IIÍ-
lárlo do Almeida, explicavam
ao povo o.s principais Itens
do programa. Atentamente,
trabalhadores c donas dc ca-
sa escutavam ns explicações
e aplaudiam seus cândida*
tos.

IMPRENSA TOPULAR
.TUNTO A CARAVANA
IMPRENSA POPULAR

acompanhou n caravana de
candidatos populares. Cen-

¦ tonas de exemplares do nos-
so jornal foram disputados
pela massa em pouco tem»
po. Os camponeses do Alcftn-
tara que lutam pela posso
da terra afirmaram ser —
IMPRENSA POPULAR o
único jornal que os deíen-
dia»

1MPKENSA
POPULAR

Ultvtor:
PEDRO MOTTA LIMA
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PROIBIDO VENDER
BISCOITO

Nniiclii-ao que a Preftitu
ra vai proibir a venda dt
biscoitot, bolachas O mactr-
rã» a granel, nos «rmaxons de
secos o molhados e na» fti-
ros-llvres da cidadã. &f> terá
pivinitldii a venda d* tais ar-
tlgos cm pacotes ou itcep.
cienteg hermeticamentt fe-
chados.

Os bnrranuelroe serfto tam-
hêni proibidos de vendtr do-
ceg a retalho — goisbadA,
bananada, larsnjada, etc. —
salvo se a nua exposição for
feita cm recepclent* de vidro.

ELEIÇÕES
NO SINDICATO
DOS LOJISTAS

Serão realizadas no dia 2
de agosto próximo eleições
no Sindicato dog Lojistas do
Comércio de Niterói, em sua
sede social. A Rua José Cie-
mente, 30 — 2' andar, parn
escolha de Diretoria, Com»-
lho Fiscal e Delegados Re
presentnnles junto à Federa
ção do Comércio Varejista di
Estado do Rio de Janevn.

(Da Sucursal i

Eleições no Sindicatc
Dos Jornalistas, em Niterói

Serão realizadas no dia 30
do corrente, a .partir tías 16
horas, eleições no Sindicato
dos Jornalistas Profisisonais
do Estado do Rio de Janeiro
para escolha de diretoria,
conselho fiscal, deleuados
iunto ao conselho da Fede-
ração e respectivos suplen-
tes.

A mesa coletora funciona-
rá na sede do sindicato, à
Rua José Clemente. 36. so-
brado .em Niterói.

A chana recistrada concor-
rente à eleição é a scíuinie:

Diretoria — Sylvio Fonce-
ca, Emilio do Carmo c Moa-
cyr Francisco cYa Costa.

Suplentes da diretoria —
Ary Guanabara. Dalton Fell-

ciano Pinto e Paulo Porto.
Conselho fiscal — Edgard

Alves Cardoso, Heslodo dr
Castro Alves e Raymundi.
José de Azevedo Monteiro.

Suplentes do conselho fia-
cal — João Francisco Barre-
to Filho. Umbellno Antoni-
da Silva e José da Silvcir»
Varela.

DeleKados iunto ao Cotue-
lho da Federação — Syl-.-ic
J*o:i!;u'a e iirn lio do Carmo

Suplentes dos deleeados
l iu. o ao Conselho o.'a Fede-

ração — Moacyr Francisco
da Costa e Ary Guanabara.

O "quorum" é de 3? asso
ciados, ou seia: 50% dos Só
cios em condições de vol»'
(Da Sucursal).

Seis Mil
Para 400.000

ones
Habitantes

OS IANQUES QUEREM COBRAR TAXA DE 3.000 CRUZEIROS POR CADA APARELHO NOVO -
8.000 PESSOAS, NA BAHIA QUEREM APARELHOS E NÃO SÃO ATENDIDAS —

SALVADOR, 28 (Bahia)
— (Especial para IMPREN*
SA POPULAR) — Para uma
cidade de cerca de 400 mil
habitantes, existem, apenas,
em Salvador, 6 mil telefones
automáticos que trabalham
sôbre uma rede carregodis-
sima c velha, resultando, dis*
so, a quase inutilidade de
tais aparelhos.

Há anos que, contratual-
mente, a Cia. Telefônica
(grupo da C.E.E.B. —
C. L. C.) deveria ampliar
as instalações que possui,

utilizando, para esse fim, os
grandes lucros que todos os
anos arrecada e chega mes-
mo a assinalar em seus ba-
lanços. No entanto, há ape-
nas 6 mil telefones e na Cia.
Telefônica amontoam-se apro-
ximadamente côrca de 8 mil
solicitações de firmas co-
merciais e residências que
necessitam de aparelhos.
Com efeito, hoje, em Salva-
dor, só obtém telefone quem
se dispõe a pagar 10 a j.5
mil cruzeiros no càmbio-no-
gro que a própria Cia. es-

OUTRAJ^ETOIATA^

Monopólio de Propaganda

timula ou quem pertence às
rodas dos ianques e seus tes-
tas de ferro.

O PLANO AVANÇA
Contudo, os americanos da

Telefônica não descansam.

Utilizando jornais t outros
meios de propaganda espa-
lham a noticia que novos
aparelhos vêm ai • que pa-

far 
3 mil cruzeiros por cada

bom negócio.

O sr. Dulcidio Cardoso, Pre-
feito do Distrito Federal,
concedeu ao sr. Mário Cou-
tinho Neiva, funcionário da
Rádio Nacional, o monopólio
de propaganda nos morros,
(•íieostus de montanhas e bô-
eus dc túneis, em tódu a Ca-
pitai da República. A conces-
«Ao foi Coita sem nem tio me-
nos sev ouvida a 4-ED (sec-
ção da Secretaria dc Viação),
a que está subordinado o as-
aunto.

PREJUDICADOS

Vinte e cinco empresas de
propaganda foram prejudica-
das com a concessão especial
feita ao sr. Mário Neiva pe-
lo Prefeito. As empregas ào
propaganda serão obrigados
a pedir, permissão ao gr. Má-
rio Neiva pnn-a colocar qual-1

Crianças Enfrentam
As Filas de Madrugada

Horas a fio para um quilo de banha — Isto é
um retrato do regime de Vargas-Amaral —

Injustiças revoltantes vêm
ocorrendo nas filas da COAP
em Niterói e São Gonçalo.

Homens, mulheres, crianças
u velhos permanecem desde a
méia-nolte até u manhã do
lia seguinte tias filas d::int
das. bc ».:ica's. dn 'COAP, pára
úúhiegu i i\ iai I ics ',-in1, dôern
dlrèllo a comprai hinha,

Entretanto, o responsava,
pola distribuições dos car-
iõe.s. Constantemente,, só os
foi-nècc à metade das pessoas
que estão pas füas, sonegan-
do -Mim a vend* da banha.

CRIANÇAS DORMEM
NAS FILAS

Tão grande é o sacrifício
da população que o Juiz de
Menores determinou que as
crianças encontradas nas fi-
,.is fossem recolhidas às suas'«cs-ciências e-os estrtões a
qüV-tihhh)ii direito requisita.
.-'. i COAP:

Em um só da córca de 50
urançus; entre as 24 horas

e as 3 da madrugada, foram
retiradas das filas em que
iriam, pernoitar e enviadas
ao* «eu* lares.
,:.,,•, (Da Sucursal).

CÂMBIO NEGRO
DE CIMENTO

Os atacadistas de materiais
de construção estüb fazendo
o câmbio-negno de cimento
em todo o território flumi-
nense. Em virtude desse fa-
lo numerosos comerciantes
estão vendendo a saca de ei-
mento a 90 cruzeiros.

(Da SUCURSAL)

quer painel ou letreiro nas
bocas dos túneis ou nas en-
costas dos morros,

O FILHO AJUDA

Por «mera coincidência», o
sr. Ivan Cardoso, secretário
do Interior e íillio do Pre.
feito, algum tempo anto.s bai-
xotl uma portaria prolbisndoas fcü-mas comuns de propa-
ganda política, como sejam
os cartazes colados e as ins-
crições murais. Na prática
isso vai redundar em gran-
de lucro pnra o beneficiário
da concessão, pois todos os
candidatos vão ter que ape-
lar para o sr. Neiva.

NERVOSOS

nlu

i.Vwuiiiij —-¦ juigústla — niílciildudei Sexu».. „u a-xlrfem c
mi Mulher — Foblus — Insflnla — Irrüabtlliiade — Ncf-yoili-

- Sentimentos ile Inferioridade u Insegurança. — Id_»5
de fracasso — Esgotamento

Tratamento especializado dos distúrbios neuróKcti
 CLINICA PSICOLÓGICA 

Ir. J. On MIS
RUA ÁLVARO ALVEH. 31 — 13» ANDAB

DAS 9 AS 13 E DAS 11 AS 19 HORAS,
— FOKE: S1.M4S
DIARIAMENTE

mÊÊÚL^, Grande Sortimento

êmSljE jftt de artigos para o
^^jfffif'i'l_r inverno — Artigos

IrtiíMJ finos para homens

Mm — Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a vareje
R. da Carioca, 87 ¦- (Junto à Pça. Tiradentes)
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Õtici Continental
Rua Senador Dantas, 118

Peça CAFÉ PAULICÉA
O C? fé 10 0 % ros toso

0 Meu, o Se ii, o iflso Café
«.-aapa»u«ww«»»~--
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Ferve o Sangue Nas
Veias de Cabot Lodge

Itoh !•', li.di observa no
«The Wortier» «Io Nova

•YÕrki o rico senhor llem-y
Cnbnt Lodgo .Ir., filho de
nh.i. I...I.Í família <-<• 1 !«>-.t<>n
M>nilii seu sangue n/ul fer-
ver iihs vnlns, quanjjn o ope-
rtrlo íovlótleo Tiarapkln
feito (llplomatn, aludiu, nn
ONU, uns Intorfimei de mem
broa do govôrno americano
em negócios dn United l-'i-ull
Co..

Será esse diplomata dc
nrl"Pin oneraria um oxiigo
rarto? Ora, a United Frull
rm,-*- financia'a Irrasflo da
Oi-teninia com apoio oslon
n**-n de elementos oficiais
irirt^amorleniiüs (Inclusive

o nvVirlo sr. Lodgo) llga-sc
ro Flrsl National Bank of
Br-itnn, Este banco por sua
»•«¦¦- ll«n-s(í íi First Boston
Cnronratloni que também so
f"i*"-*lnca com a John Mu*
t""i Life Insurence Co,, t
diitt-ns comiianhlns As quais'"•""-nc^m personalidades do
E'**-iVno.

Um dos primos ricos d*
llonry Cabot chamifso Tho*
rns nudley Cabot e ton»
1t*ft** apitos importantes. E'
po mesmo tempo presidente
«'a --United Fruit», direto»
Oo First National Bank of
Boston c diretor da Joliu
Il-ncork Co.

O primo Tom Cabot tam
hítn 6 diretor do Serviço db
Segurança Internacional do
Departamento de Estado.
Trabalha estreitamente nês-
se Serviço com Alen Dulles,
chefe da Central Intelligence
Agency, ainda agora encar*
regada do ser\'iços do espio*
nagem relacionados com aa
comoras de armas do govêr>
no ria^Guatemala no estran*
geiro.

E que dizer de John Moors
Cabot, irmão do Tom Cabot
(Thomas Cabot), e assisten-
fe de Eisenhower na Secre*
taria de Assuntos Interamc-

ricanos e hojo embaixador
dos Estados Unidos na Sué-
cia?

Sinclair Weeks, membro
do gabineto do Klsenhower,
é ainda hojo diretor do First'
National Bank of Boston.

l? verdade que o próprio
srerelá-Ii do Estado John
Festo, ..olles dá o oxomplo.
Sua firma de serviços do
advoeacla, Sulllvnn & Cio*
mwcll, trnbnllia para a In*
tornatinnal Rallways, que è
a (1'i'lsflo ferroviária da
«Unltedt Fruit». Sulllvan
& Cromwell também traba*
Iham para o Schroder Bank,
que financiava uma organl*
zaçfto nlomll de plantação de
cafó cujas terras íoram cx-
proprladas polo governo da
fíualemala durante a segun*
da guerra mundial.

Os milionários Morgan
têm três diretores na United
Fruit e o homenvchavo dos
Morgans. Charles K. Wilson,
secretário da Defesa do go*
vOrno Eisenhower, foi dire*
tor da General Motors, do
grupo Morgan. Wilson afãs*
tou-sc formalmente da Ge*
nora! Motors depois de no*
mçado por Eisenhower, cm
conseqüência de protestos,
pois sua indicaçflo íof um
flagrante desrespeito ít
constituição norte-america*
na.

Eis por nue. quando se dis*
ctitlu, no Conselho de Scgu*
rança ria ONU, a acrossSo
da United Fruit ao governo
Arhenz. um popular ame*
ricano gritou das galerias:
<-Acabom com a Invasão da
Guatemala».

As galerias não se podem
manifestar. As galerias di*
zem a verdade e a verdade
prejudica os interesses da
«Unlled Fruit', fazendo for*
ver o sangue azul das velas
dc Cabot Lodge.

M. R.
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PÍO AO ITilTI I DEFINA
Si' Posição no Coso da Guatemala

Averdadesobre a (íuntemala

Apresentado à Câmara, pelo deputado Roberto Morena, um pedido dé
informações ao Ministério das Relações Exteriores —Discurso do depu-
tado Benedito Mergulhão denunciando os agressores norte-americanos

O deputado Roberto Morena apresentou ontem,
na Câmara, um pedido de Informações ao Itamaratl
nobre a posição do governo brasileiro no conflito
desencadeado na Guatemala pelo Imperialismo norte-americano. O deputado comunista pede que o Minls-térlo do Exterior informe se pretende assumir qual-qv.er compromisso de participação na agressão Impe-riulista contra a Guatemala ese isso «lhe foi exigido
por outro pais, c, no caso afirmativo, sob o funda-
mento de que tratado?»

DISCURSO
no niTUTAiM»

MERGULHÃO

O sr. Benedito Mergufnao.
falando a respeito da situa*
ç3o da Guatemala, disse que
a agressão inominável que
o pequeno pais está sofren*
do por ter pretendido mau-
ter-se soberano e livre de cs*
colher o seu estilo de vida,
merece o protesto veemente
e a solidariedade comovida
de todos os povos democráti*
cos.

A GUATEMALA
PRECISA

SER SOCORRIDA

Transformada em campo
de batalha, prosseguiu, en*
sanguentada, exposta às pi*
lhagens eao saque de inva*
sores assalariados pelo capi*
talismo estrangeiro, a Gua.e-
mala, cujo presidente acaba
de renunciar, segundo dizem
os jornais, precisa ser socor-
rida pela mediação .ir- nn*s"5
que, realmente, desejem o
rsepelto, a concórdia, a liber*

dade e a paz no mundo clvl*
lizado. ,

ADVERTÊNCIA
AOS POVOS

O drama da Guatemala,
disso, ó lição c advertência
aos povos sem poderio mlli*
tar, Aqueles que confiam o
seu destino a honestidade de
convênios internacionais. Ê
lição e advertência também
para o Brasil, nesta hora cm
que luta para emancipar-se
da tutela econômica dos que
querem convertê-lo numa
simples colônia dc banquei*
ros.

APELO A CAMARA

1'crmlnou pedindo que a
Câmara, por intermédio da
Comissão de Diplomacia, di
rlja-se ao Conselho do Se*
gurança da ONU, em pomo
do povo brasileiro, encare*
cendo-lhe a urgência de unia
atitude capaz de rostabele*
cer na Guatemala o •ncon*
testável direito de escolher
o seu próprio destino.

Protesto em Favor de Oficiais
Presos na Base de Santa Cruz
SUBMETIDOS A REGIME DESUMANO, SEM DIREITO A BANHO DE SOL, ACENTUA O DEPUTADO
COELHO E SOUZA — OFENDIDA A DIGNIDADE MILITAR - NOVO PROJETO SOBRE O DIVÓRCIO

CARIARA
FEDERAL

"Não é a primeira vez nem será a
última que venho a esta tribuna protestar
contra o tratamento dispensado a presos
políticos", declarou ontem o deputado Coe*
lho e Souza, iniciando um discurso contra
os maus tratos e a prisão desumana a

que estão submetidos oficiais da Aeronáutica na Base de
Santa Cruz.

. Disse que foi procurado por numerosa comissão de se*
niioras, mães e esposas dos oficiais que se acham recolhidos
àquela Base, que lhe denunciaram o regime desumano a
que os mesmos estão submetidos.

NEM NOS CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO
Contrariando até mesmo

,is leis de guerra que asse-
gttram aos presos em campos,
de concentração o direito do
permanecerem horas a° ar li-
vre e ao sol, os rCfcvidos ofi-
ciais estão recolhidos em sa-
las úmidas, sobre ladrilhos,
sendo que dois deles já. con-
traíram grave enfermidade
em virtude de tal tratamento.

São pessoas hufnarias, prós-
seguiu, c sempre que a dig-
n idade da pessoa é atingida
devemos profhgar òsses aten-
tados e trazer a esta tribuna
o. nosso p»*otesto. Em seguida,
para constar dos anais, um
artigo do Sr. Osório Borba

denunciando tais crimes, pu-
blicado no «Diário de' No-
tlcias».
OFENDIDA A DIGNIDADE

MILITAR
Em aparte o sr. Aliomar

Baleeiro disse que um oficial
do Exército, pela legislação,
pode ter por «n-enage» a For-
taleza ou estabelecimentos
militares. Enquanto forem
oficiais sua palavra de honra
é respeitada. O fato que V.
Kxcia. acaba dc denunciar,
acentuou, provocará uma des-
moralização da dignidade mi-
liiar e tem efeito nocivo_ di-
mihuindo aqueles oficiais em

face de seus subordinados e
eni face de outros oficiais

Prosseguindo disse o sr.
Coelho de Souza que a co-
missão de esposas e mães que
o visitou informou que os ad-
vogados pediram repetidas
vezes providênci';-; à Justiça
Militar no sentido de que
seja atenuado o rigor da pri-
são, mas tais pedidos são
convirvtidos eni diligência, e
a situação Permanece a mes-'
ma. Renovou o seu protesto
dizondo ter confiança de que
será atendido nos* seus re- •
clairos em favor dns *-i'"?sos.

NOVO PRO.tkto DE
DIVORCIO

O sr. Cardoso Miranda vol-
tou a fidar sobre o divórcio,
afirmando que, embora não
seja divorcistn sente que é
uma necessidade tornar o ca-
p.imento eivil dissoluvel. Nes-
te sentido ar*«sentou unia
Emenda Constitucional tlis-
pondo que a família é cons-
tituida peln cpsnm°nto civil
de vínculo dis**o1uvel, e nelo
casamento católico de víneii-
Io indissolúvel, r> que terá di-

A Telefônica Não C umpre as Promessas
Viaturas da Prefeitura utilizadas para campanhas políticas — Criticado
o general Ancora por causa das freqüentes agressões a motoristas —

reito à proteção do Estado.
Dispõe ainda que será gra-
tuito o casamento civil, e que
o casamento católico, celebra-
do de acordo com as prescri-
ções do casamento canônico,
£c'á inscrito no registro pú-
blico, mediante desistênc:a
expressa por parte dos nu-
bentes da faculdade civil de
requero- divórcio.,

NOVOS DEPUTADOS
Prestaram compromisso re-

gimental dois novos depu-
tados, os srs. Clementiho Frá-
ga. na vaga do sr. Jorge Ja-
hpur,' e o sr. Emanuel Xa-
vier Ribeiro, na vaga dó sr.
Oaleno Paranhos, que pediramlicença.

HOMRARDICIO
DB CIDADES ABERTAS

Em seguido, o deputado
Roberto Morena formulou
vemente protesto contra o»
ataques criminosos pratica*
doa pelas forças imperialis*
tas norto-amerk-anaR contra
cidades abertas da Guatema-
Ia, utillzantlii-si! do mortlfc*
ras bombas dc gasolina gelu*
tlnosa, ns mesmas q-42 cm<
pregaram para dizimar tida*
des e aldeias, mulheres e
crianças na Coróia,

Prosseguindo, o represen-
tante comunista proíllgando
esse monstruoso crime,
acrescentando que o govèr*
no de Vargas, por Interino-
dlo do ministro das Relações
Exteriores, na sua política
de subserviônvlu uo Depar*
tnmento de Estado, i.-stíi co-
nivente com os agressores
Terminou pedindo que a Cft*
moro dlrija-se u ONU rccltt*
mando a Imediata cessação
de bumbardelo de cidades
abertas e a punição dos
agressores da Guatemala.

REQUERLMENTO
DE INFORMAÇÕES

Posteriormente, o depu*
tado Roberto Morena enca*
minliuu a Mesa o rc-quorl*
mento de informações ao ini-
nistro das Relações Exterio*
res sobre a agressão á Guu*
temala, a que já nos referi*
mus. É o seguinte o seu
lèxio:

Kequelro, pur intermédio
da Mesa, ao exmo. sr. niinis*
iro das Relações Exteriores,
informações sobre os quesi*
tos abaixo indicados:

1") — Quais sao as noticias
recebidas oficialmente pelo
sr. ministro sobre a inva*
sáo da República da Guate*
mala, por tropas irregula*
res'.'; 2") Quais, os compro-
missos internacionais ossu*
midos pelo Brasil em eeia-
ção àquele pais ou a qualquer
do continente em situação
análoga? 3") — Pretende o go-
vérno assumir qualquer par-
tieipação nas represálias ou
medidas outras contra a
Guatemala'.' Isso lhe foi exi*
gido por outro pais, e, no ca*
so afirmativo, sob funda-
mento de que tratado? 4")
— Apoia ao Brasil qualquer
política pela qual qualquer
potência, ou a ONU, se per-
mite revistar cargas, ou na-
vios que as conduzem, quais-
quer que sejam essas car-
gas, importadas por um go-vêrno reconhecido em algu*
mas das repúblicas deste
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NAS GARRAS DA «FRUTERA»
Um país semifeudal: até há pouco apenas 2 por cento dos proprietários
possuíam 72 por cento das terras — Aparece a "United Fruit" — A
sombra "protetora" do Departamento de Estado e a política do dólar emação (I.* de uma série de reportagens)

Libertando.se em 1821 do jugo espanhol, nflo viu o povoguatemalteco alterar-se cm nada a ordem econômica colo-nial. Continuaram Intactos o regime latifundiário dc posseda terra e as relações de produção semi-feudais, de poona-gem, Imperantes. Até pelo contrario, viria a concentração daterra a receber impulso redobrado depois da indepedèncfa,sobretudo a partir da segunda metade do século XIX, como inicio do cultivo do café o, jâ neste século, com a chegadadas companhias imperialistas voltadas para a exploração
comercial di. banana. O censo agropecuário dc 1930 iriarevelar a seguinte sltuaçflo a esse respeito: enquanto 72',hdos pequenos produtores agrícolas possuíam apenas, emconjunto, 9% da superfície total do pais, 2% dos graproprietários possuíam 18'/c das terras.

PAIS SEMl-COLONIAL
Em tais condições, é fácil

grandes

compreender que o povo
guatemalteco tenha estado
vegetando em tremenda mi*
séria, da qual o censo de
1930 nos fornece dois dados
expressivos: 72% da popula-
ção é de analfabetos e" 75,8%
dos habitantes andam descal-
ços por não poderem com*
prar sapatos. Fácil é tam*
bém compreender que a
Guatemala temia sido sem*
pre um pais somente às
meias independente, vitima
constante de intromissões
das potências mais fortes
nos seus negócios Internos e
impossibilitada, até há pou*
cos anos, de expressar seus
verdadeiros interesses no
plano internacional.

APARECK
A UNITED FRUIT

A maior bomba de sucçúo
com que conta o imperialis-
mo para extrair lucros da
Guatemala é exercer ali o
seu domínio político é á
«•United' Fruit», poderoso
truste cujos tentáculos,se es*
tendem por nove paisés das
Caraibas. A companhia co*

O Pi-ograma Reflete as Necessidades do País

CÂMARA
DO

DISTRITO

Justificando, na sessão de ontem, um
requerimento que apresentou, solicitando
providências para a regularização do ser-
viço telefônico em Jacarepaguá — o ve-
reador Paulo Areai declarou que a Com*
panhia Telefônica Brasileira, uma das ra-

mificações do "trust" Light, é a grande inimiga do povo
carioca. Ao frisar a proverbial deficiência do serviço tele*
íônico em nossa cidade, lembrou que a maioria dos verea*
dores, dócil à opressão do poder econômico, não tirou à CTB
a faculdade de explorar mal um serviço de utilidade pública
c. deu ainda possibilidade de cobrar tarifas maiores em troca
de meras promessas, promessas que não estão sendo cum-
pridas.

O sr. Elizeti Alves, duran-
te o expediente, referiu-se à
mobilização em massa de
trabalhadores em todo o

ANTES 0 "SHOW"

QUE ADEMAR
VITÓRIA, 28 (I.P.) — Fa-

to curioso ocorreu nesta ei-
dade. Grande número de po-
pulares compareceu a um
parque de diversões públi-
cas para assistir á um dos
costumeiros «sliows.» de um
animador de nome «Pitom-
ba». Para surpresa de todos,
em vez do «show», foi apre-
sentado um tal sr. Abelardo
que logo iniciou um discur-
so de propaganda de Ademar
de Barros., A reação popular
não se fêz demorar. Vaias
e assobios partiram de to*
dos os lados e, como o ho-
mem persistisse discursam
do, os manifestantes se reti-
raram, deixando-o sozinho.

país em defesa do salário-mi-
nimo de 2.400 cruzeiros,,
cujo decreto íoi suspenso em.
virtude de ter sido concedi-,
do pelo Supremo Tribunal o
mandado de segurança, em
medida liminar, nesse senti-
do. Acentuou a responsabili-
dade do governo de Vargas
e do judiciário.

VÁRIOS PROTESTOS
Apôs fazer um protesto, o

sr. Edgard de Carvalho viu
aprovada uma proposição de
sua autoria para que sejam
afastados de suas funções
os diretores e chefes de ser*
viço da Municipalidade, can-
didatos a postos eletivos. O-
sr. Mourão Filho protestou
contra a utilização de viatu-
ras da Secretaria de Educa*
ção para as campanhas po*
líticas.

FALTA DE GARANTIAS
O vereador Silvino Neto re-

clamou contra a ação da
policia que vem agredindo

motoristas de praça, criti-
cando o chefe de Policia, ge-
neral Ancora, por não ter
oferecido garantias aos mo-
toristas que estão sendo
vitimas de constantes agres-
soes e assaltos.

Também o vereador Má-
rio Martins voltou a tratar
do caso dos moradores de
Vargem -Grande, processa-
dos na Justiça por terem fei-
to ligações de água para
serventia própria.

Na parte da Ordem do
Dia foi aprovada a emenda
n. 7 ao projeto 1.155 e em
seguida submetido ao plena-
rio o substitutivo 1.155b, pro-
jeto originado de uma dispu-
ta entre a Standard Oil e
a Shell em torno de pontos
de venda de subprodutos do
petróleo. Dado como. aprova-
do, pediu verificação o sr.
Espinheira, o que provocou
o levantamento da sessão,
pois só se encontravam no
plenário 15 vereadores.

U l'i'oy.ania uu Partido
Cwiiuiiw..- uo liiaoil cjiaci*C-
1'IÍU O JJia**,,! culllU Uni pUlSbt-uuieuuai e siiiineOwii.aii u.
(•"-oKiivulvimtiiuu uas iorças
puiuuuvas a enüavauo pw-xsitfiuçues ue pi-ouuçau bemi-
iüuuaití ü peiu í>ui.ueaiu>-iilo
ua iflüusina uaeidiai, ptíiuinipér-aiismò iioué - aníet-icá.-*
nu.

U lJi'oy.aina corresponde
an exYguiicia*. da teonu le-
i"iiliatU-^*.aiiilibia SÚU1-J li re-
voiui.au nus países cu^iiiais
e uepenueines. Uunsiueia a
existência uo fator nacional.
no ürasil, corrigindo o i\Ia-
1111'esio de Agoaiu, posaibili-
lanüu assim que a burguesia
nacional, exploradora mas
também oprimida, participe
da iuta revolucionaria na
etapa traçada pelo Progvama.

Outros prinepios da teoria
leninista-stalinista, sôbrc a
revolução nos países coloniais
e dependentes, estão contidos
no Programa. Êle assinala
que não se consegue a eman-,
cipaçáo sem luta e por isso
preconiza a formação de uma
frente única, democrática e
de libertação nacional para
deirubi.-- o governo de gran-
des capitalistas o latifundiá-
rios, representante da domi-
nação imperialista norte-an-e-
ricana e instalar um governo

do qual o Partido exigirá o
cumprimento aus Wansiuriiia-
çocs democráticas assinala-
uas uo 1 ..ograma.

O Programa e internácio-.
naiista proletário. Indica o
caminho ua paz e da colabo-
lação pacilica e o do estreita-
mento de laços cem os pai-
ses úo socia-usnío como con-
dição pura a transformação
do pais de sen-.icolônia em
nação próspera e indepen-
dente.
O Prugraam se baseia nos 3
princípios táticos da teoria
sobre a revolução nus países
coloniais e dependentes. Le-,
va eni conta o que há de na-
cióiialmente pu. ticular, cume
a possibilidade da burguesia
nacional vir a participar da
revolução e leva em conta
também o nacionalmente es-
pecífico: no Brasil a domi-
nação imperialista c essen-
ciajn-ente norte - americana,
diferentemente de outros pai-
ses.

O Programa procura ga-
rantir diversos aliados pa*.-a.
o proletariado_ incluindo as
¦reivindicações comuns e es-
pecíficas de todas as cias-
ses o camadas sociais atin-
girias pela dominação ianque
cm nosso pais,

O Camarada Prestos, em
seu informe sobre o Progra.

ma, chama a atenção para o
fato de que náo bastam a
agitação e a propaganda em
ti...-no do Progrma. O funda-
mental, o decisivo é levar a
massa a ações concretas pela.conquista das reivindicações
nele contidas. O Programa,
em seu conjunto, expressa o
objetivo da classe operária,
nas condições atuais, e as ta-
refas que deverão ser execu-
tadas para que êle seja ai-
cançado-

Considero justo o Progra-
ma porque reflete exatamen-
te as necessidades atuais do
Brasil, a necessidade de se

realizarem transformações de-
mocráticas para o progresso.
e a conquista de uma vida fe.
liz para o nosso povo.

Carlos André — D. F.

AUMENTOU
0 CAFEZINHO

FORTALEZA, 28 (IP) —
Em uma reunião inespera-
da, a COAP majorou para
setenta centavos o preço do
cafezinho, nesta Capital.

Ao mesmo tempo, já se
comenta como certo novo
aumento nos preços dos sa-
p^os, que deverá ser no
mínimo de 40 por cento.

meçou a estabelecer-se na
Guatemala em princípios do
século, durante a ditadura
de Estrada Cabrera. Era a
época em que o capital im*
perialista, norte-americano e
europeu, espralavase pelo
mundo afora, e a pequena
e semicolonial Guatemala
foi facilmente envolvida pe*
ia onda avassaladora.

Ao chegar à Guatemala a
eUnited Fruit», embora cons-
tituida como tal somente a
partir de 1899, já represen-
tava mais de vinte anos de
experiência de companhias
menores anteriores na pro*
dução e no comércio da ba*
nana na região centro-ame*
ricana, bem como no trato
dás venais classes dominan*
tes que o latifúndio ali pro*
dii7*ia.

UM TRUSTE
EM EXPANSÃO

Assim' armadas, pôde a
-..Frutera» firmar-se com ía-
cilidade, assegurando sua ex*
pansão no pais. Os marcos
principais dessa expansão
foram os contratos de 1901
e 1904 (ditadura Estrada
Cabrera), 1923 e 1924 (Orei-
lana), 1930 (Chacón) •; 193G
(Ubico), cada um dos quais
representou exemplo vergo*
nhoso de entreguismo nacio-
nal, em troca de supostos be-
neficios para o pais, ou de
meras e hipotéticas promos*
sas que, como era dc espe-
rar, nunca foram cumpridas.
Exemplo expressivo a este
respeito foi o contrato de
1930, com o qual o truste pe-
netrou na zona do Pacifico
da Guatemala, sob o rótulo
de «Compaflia Agrícola da
Guatemala»; o pretexto pa*
ra êsse conchavo, que já foi
chamado de «contrato mo*
dêlo do imperialismo ian*
que», foi a construção de um
porto moderno que, é claro,
ficou no papel.

Na base das enormes con*
cessões de terras que lhe va*
lia cada um dos «contratos*
e de sua própria atividade
açambarcadora, conseguiu a
«Frutera» apropriar-se de
uma enorme extensão do
pais, que inclui suas melho*
res terras, num processo em
que foram arruinados e es-
magados dezenas de milha*
res de pequenos produtores
guatemaltecos.

Mas a ânsia monopolizado-
ra ó'o truste não se podia con-
tentar com as terras e esten-
deu sua influência a tudo o

uue dc fundamental existe na(.-.uouiiiiu uo pais. A "United
Fruit Company-, a "InÃ»'ub*>
uu.i.,1 iiu.ivvuyj o[ Ctíiural
America" o a "Compania
.AMieuiii dc Guatemala" s.o,
nu reuiufaue, uma umea euu-
(i.iue. que uirctu ou indireta-
incluo controla os ires uu.cuá
iiuuu.i uu uma, a principal li-una iio navegação manunib
oue o serve, suas esirauds uu
torro, uma compannia tele-
«raaca, empresas industriais
o comerciais, jornais, d-c.
/ilcm uo seu objetivo central,
que e a prudiuuo e exporta-
cúo üe buiiam,.,, pratica tam*
Oein" a "Frutera" o cultivo
o a exportação ue outro.*, pro-üutos iij-ncoliis. entre qsquais o auaca, ue «ranoe im-
portancia para a indústria
bélica, uue ela canaliza dire-tamente para os Ksvados Uni-
dos. Sâo além disso conheci-
das a ligação da "United
r ruit" com a "llond and Sha-res". truste 'ianque aue do-
mina a produção de eneraia
elétrica uu Guatemala.

A XOMtltiA PHUTETORA
DO DEPARTAMENTO DE

ESTADO
Mas a "Frutera não cami-

nhou sozinha. Teve sempre avelar sobre seus passos asombra do Departamentu de
Estado. A "United Fruit" não
é um truste local, limitado a
Uuatemala; seus tentácuies
estendem-se por toda a re-
nião das Caraibas e sua câ-
beçá está em Boston, Massa-
chussets, com sólidas ligações
com o "grupo de Boston", e o"grupo Morgan".

Não é de estranhar, por-
tanto, que desde o inicio da
sua expansão ela tenha' èn-
contrado pler.o apoio ó'a par-te do Departamento de Esta-Uo para os seus manejos. ÊsseDepartamento nada. mais.é
nue o órgão executante da
política internacional agres*
siva do capital monopolista •
norte-americano, e a "prole-
cão aos interesses da "United
Fruit" enquadra-se perfeita-
mente nos seus objetivos.
A "POLÍTICA DO DÓLAR"

EM AÇÃO"Política do dólar" é preci-sament-c como ficou conhe*-
cida a política internacional
do Departamento de Estado:
suas linhas gerais, no que se
refere aos "países bananei-
ros" do Mar das Caraibas,
foram assim descritas, em
1934. por um categorizado es-
criba ianque, Harry E. Bar-
nes: "Fortificamos o Canal
ó'o Panamá. Tomamos medi-
das para impedir que as nove
Repúblicas das Caraibas
caiam em mãos de potências
estrangeiras. Assumimos a
obrigação de estimular a or-
dem para proteger os norte-
americanos e estrangeiros •
para evitar qualquer inter-
Vencão que não sela a norte-
americana. Seguimos uma po-
litica oue garante que qual-ouer dependência econômica-
de um Estado das Caraibas
seja dependência econômica
com relação aos Estados Uni-
dos. Obtivemos bases navais
na Zona do Canal, em Cuba
e nas Ilhas Virgens e com-
pramos o direito a outra na
Nicarágua... Para proteger
os estrangeiros, manter a or-
dem e defender nossos invèr-
sionistas estabelecemos go-
vemos militares em Cuba.
Haiti. São Domingos e Nica-
ráeua. Intendemos têmpora-
riamente no Panamá, sete
vezes: em Honduras, seis e na
Guatemala e em Costa Rica,
uma".

No quadro dessa política e sobre o terreno fértil do lati*
Ifundismo semifeudal foi que a "Frutera" medro e floresceu.
Quando os fuzileiros norte-americanos desembarcaram na
Guatemala, em 1920, ou quando — como estamos assistindo
atualmente — o governo dos Estados Unidos arma bando*
mercenários para invadirem o solo guatemalteco, o obje-
tivo é sempre o mesmo: garantir aos trustes ianques o direi-
to de extraírem lucros máximos do pais subjugado.

DURIO DA UNIÃO SOVIÉTICA
* Egydio SQUEFF

Meus Primeiros Dias cm Mui
Inimigo Dos Trabalhadores

0 sr. Bernardes Filho prega uma união de Mi-
nas. .. contra o salário-minimo

Com um quilométrico discurso, o Sr.
Bernardes Filho fêz o histórico da atuação
de Minas Gerais na vida política brasi*
feira após o movimento de 30, a que as
Alterosas, segundo acentuou, deram, para
o sou êxito, colaboração decisiva. No fim

dc suas considerações, o representante do PR pregou a
união de todos os mineiros contra o governo de Getúlio.
Mas para que? Apenas para derrubar o novo salário-
mínimo, que Vargas também torpedeia, através de mano-
bras já conhecidas.

SENADO

Outro mineiro, o Sr. Nes-
tor Massena, surgido na Ca-
sa graças à morte ao Sr.
Melo Viana, pediu urgência
para o projeto do Senado
que fixa os novos níveis de
remuneração dos trabalha-
dores.

Os dois, bem afinados, pro*
ouram, com isso, ajudar o
golpe dos tubarões contra o
mlário mínimo fixado Ho
ilW-to de Primeiro de Maio
iM*s ano.

OUATEMALA
'i «*M5*«r*l Onoíre Gome»

tratou do caso da Guatema-
Ia. Na realidade, não tomou
posição definida. Seu prin-
cipal objetivo foi apelar pa-
ra um entendimento, sob os
auspícios das Nações Uni-
das, visando a restabelecer a
"concórdia" continental.

URGÊNCIA
Foi, pelo Sr. Bernardes

Filho, requerida urgência pa-
ia ò projeto que concede o
auxilio do trinta milhões de
cruzeiros destinado a ajudar
a reconstrução da represa de

Pampulha,

(II)

FINS 
de abril. Ainda cal neve em Moscou. Contraditório,

o clima na capital soviética, como no Blo. Algumas
vezes, como me. aconteceu, sai-se à rua com uma manhã
ensolarada e, à tarde, o céu se cobre de nuvens, chove.
No ano passado, em julho, pleno verão, uma grande nevada
caiu sobre a cidade.

Neste inverno o termômetro desceu a quase trinta graus,
em Itloscou, enquanto na China, de onde venho, a estação
hibernai foi uma das mais amenas dos últimos dez anos.
A temperatura, em Pequim, raramente descia a mais de.
dez graus abaixo de zero. Ameno para os chineses, é claro.
O meu nariz petrificava.

No terceiro dia ile minha chegada faço o primeiro pas-seio a pé pela cidade, um longo passeio que é também o
primeiro contato demorado com a população de Moscou.
Um camarada soviético, incumbido de fazer cumprir o pro
grama que eu havia elaborado para minha estada de dois
meses ha União Soviética, havia telefonado perguntandose eu seria capaz de andar sô nas ruas de Moscou. Tra*
tando-sé de um jornalista, a seu ver isto era Indispensável
para conhecer melhor o povo soviético. Dal por diante,
sempre que o programa permite (duas ou três vezes porsemana) empreendo longas caminhadas de reconhecimento
da vida na capital soviética.

. ¦ 
•¦

[JES-ÇO A AVENIDA LENINGfiADO, como um parque¦¦r arborizado. Entro numa barbearla. Grande surpreza. Os
barbeiros sâo mulheres. Atende-me uma jovem bonita,
grandes olhos pretos. Faz pergunta que não entendo. Pos-
slvelmenle quer saber se desejo a barhii escanhonda. Dipo*
Ilu; que não sei o russo De que pais? Brasil, liln ri e
começa a trabalhar. Nunca pensei que um dln iria Taier
i-í barba eom tanto prazer. P«mo a mão no roeto, barba
perfeita.

São quase sete horas. Na junção da Avenida Leningrado
entro pela Rua Gorki, movimentada a esta hora como a
Avenida Blo Branco depois das S da tarde. Dá a impressão
de ter quase duas vezes a largura da avenida carioca, e
seguramente o dobro em comprimento, desembocando na
Praça Vermelha. Vou olhando a multidão, minuciosamente.
F.' a maior artéria de Moscou, pelo menos a mais impor*
tante, com seus grandes armazéns, vitrinas coloridas cheias
de conservas, doces, frutas, pedaços enormes de presunto,
queijo. Todas as casas de gêneros alimentícios estão inva*
rlávelmente cheias, de onde saem pessoas carregadas de
embrulhos, numa corrente humana quase continua. Dete*
nho-me aqui e ali, demoradamente, olhando o rosto dos
transeuntes, a roupa que vestem. - Não vi, até agora, slquer
uma pessoa mal vestida, desde os sapatos até o chapéu, Na
verdade, nestes três dias de Moscou, da Janela do meu
apartamento, o espetáculo tem sido o mesmo, descontadas
duas ou três pessoas que vi com sapatos já multo velhos.
Penso que è o povo mais bem vestido do mundo, o quenão deixa de ser natural, afinal de contas. Evidentemente,
os operários não se vestem assim quando saem do trabalho,
mas depois não é possível distingui-los de q-j-Jquer outro
transeunte de Moscou.

OBSERVO 
O MESMO que um outro Jornalista braaflelro

já havia observado — entro outras semelhanças com
a nossa gente (gostar de rir alto, era qualquer lugar) o
moscovita, como o carioca, não prima pela obediência aos
sinais do tráfego. Mas levam uma vantagem. Os choferes
e motoristas têm um cuidado quase sagrado pela vida do?
pedestres, dn maneira que os acidentes sío um aeonteel-
mento rnro na vida da cidade. Por certo êle» niln esquecem
a opinião d* Stalln, de que o homem é o oaplfaü inala
nrecloso..

•WINTE E UMA HORAS, aUida faz dia claro, empreenda
* o regresso à casa. Neste período a noite nlo tem

mais de cinco horas. As 3 da madrugada começa a clarear.
Dizem-me que em Leningrado, no verão, principalmente
junho o julho, não anoitece nunca. São famosas, cantadas
pelos poetas, «as noites brancas» de Leningrado, assim como
«dias leitosos», para darmos uma impressão da claridade
das noites na antiga Pct-ersburgo. Em compensação, no
inverno começa a escurecer pouco depois das quatro ds
tarde.,

MADAME 
BUTTEBFLY. no Teatro Bolshol. Pareô» qm

os soviéticos gostam muito da ópera dé Pucclnl. No
final do último ato, quando fiutterfly, abandonada pelooficial de Marinha, a quem é forçada a entregar o filho,
se suicida, e acesas as luzes, vejo algumas mulheres na
platéia com os olhos vermelhos de lágrimas. Sentimento
materna!, feminino, da mulher soviética — assim o iniet-
preto.

Muito bons os atores, boa orquestra, aplaudldissima. Os
intérpretes, terminado o espetáculo, são chamados várias
vezes k cena.

Amanhã assistirei «Professor de Dançar», comédia ds
Lope da Vega, e, ainda esta semana, também no Bolshol,
a ópera «Carmen», de Bizet.

Os teatros de ópera o «balleb em Moscoa funcionam
todo o ano para satisfazer ãs exigências culturais da popa-laçao. Estão sempre cheios. Dificilmente se encontra umafila vaga nos teatros de Moscou. Para os espetáculos desábado e domingo é preciso adquirir os iiUhetes com ante-cedêncla de. pelo menos, vinte e quatro horas. Isto mostrao ulvel cultural du povo soviético. Devo voltar mais tardeao assunto, depois de confirmar o que Já forma opbiiSonas grandes capitais artísticas ds Europa, oomo *>**** i«i..•4. Itotao é hs|s a üsséto ds ontem s'«te *

;
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faltos leitores
pouso, como iiirm fnlRn me-
lin ii/Inlm.

No entnnto, vomoi quo o
dinheiro dn nnnco do Urn-
«II, tlrmln do bolso do povo,
ti entresuo n°8 nmlRo» o
cuplnchns do sovOrno,

raru terminar, quoro lem-

hnrar que, a doipoltO do to»
d» n f'iiiiiii..iu de panaria, em
quo vivem ou trabalhado-
ri-', ainda «An vitimas da
afrontas, como o Renoral quo
doímorccou, o voto da lava»
di-lni. Isto ó um absurdo,
quo precisa acabar.

A Light Hão Serve, Mas Deserve Quando o Povo se Une

Do um leitor, «uo nfio so
«usina, mui "retido na Hu»
Urural";

Protoslo contra o descaso
da LlKht polo oovo, O seu
pouco caio com <iue nos tor-
ncce luz è revoltante. Nn Rui
Urnral. om Humlo CiUWl,
onde moro. n lu* é frnautssi-
mn. Sornos obriundos n com-

firnr 
o usnr ouoroiono. A»

nmiwlns nfio Iluminam min-
fo nada o com ela* nlnituem
rodo ler ou costurar,

No onrnnto, d bom lembrar-
mos ii história n'u eletrifica-
efio de noh.»ii rua. Para que
Isto fosso feito iol necessário
nos empenharmos nor todos
os meios, Enviamos a Uniu
nhnixo assinados, pedidos,
etc, e, fomento depois do
muito tempo, recebemos uma
resposta, comunicando quo
tcriiimos do "pagar n baixa
trnsflo". Pol» bem. paRomoB
essa tal baixa tensão e ols o
ouo tomos bolo,

Nfin tomos assistido o cri-
minoso descaso ata Liclit do
braços cruzados. Ao contra-
rio. ia enviamos nfio só a ela-
como íi Prefeitura, vários
abaixo asslnodos, solicitando

o melhoramento d« lus em
nossa rua, Tudo porém. Hcou
por isto mesmo. .

K assim, nós ,o novp, fica-
mos em uma situação do beco
sem saidi» Quem deveria «co-

)her noaan relvIndlençBo n!o
nos iiii bolo. Dílrelylnr.lcar-
mos a tomada da Llnht no
oue toca « parte Isnaue o
calocA-la sob o contrai* lo
nosso osli.

SE CUSTAR, NAO
SERVIRÁ MAIS

Dn leitora Rosa da Costa
Bittencourt:

Por quo o ga/órno do sr.
Getúlio Vargas nfto detcrml-
nou o Imediato pagamento
do snlnrlornlnlmo ao mesmo
tempo quo assinou a sua
majoração para 2.400 cru-
zciros? E' porquo 61o nfio
queria dar coisa nenhuma ao
povo e aos trabalhndorcs e,
sim, queria presentear os'
tubarões com umn oportu-
tildado de encarecer ainda
pinls o custo da vida. pra,
somente com o decreto do
saláriomlnlmo de 2.400 cru-
zciros tudo ílcou pela hora

da morte. A ervilha na feira
custa 60 cruzeiros o quilo.
O bacalhau a 28 e 30 cruzei-
roB. A carne Beca a 30 cru-
zelros. O toucinho a 38 cru-
zelros. E assim vai tudo 11-
cando dia a dia mais caro.

Enquanto Isto, a situação
dos trabalhadores torna-so
cada vez mnls difícil. Eu, por
exemplo, como estou ganhnn-
do aposentadoria do IAPC,
tenho somente 1.030 cru»
zelros mensais e pago alu-
guel do quarto, como, etc.
Resultado é que, em r/ez de
carne, ovos e leite, como
pilo, bebo água e, quando

Escrevo-nos o loltor, quo
io assina ecorrespondento»!

Em lni|i., miliíirlilo da 11-
nha Rio ivouni, em um lo»
cal próximo do cemitério,
bem no fundo do n, 1.119 da
Estrada Monsenhor Fóllx,
ha uns torrenos, cm quo ro»
sldem córca do noventa ia-
niillim, distribuídas cm seton-
ta lotea distintos. AH, antes
do haver casas, Imi-da lavou»
rns, que abasteciam o mor-
endo do Madureira. O seu
principal morador e próprio-
tÃrlo era o velho Manoel
JoAo Carpinteiro. Quando
òlo morreu o ficou sua viúva
d. Emllla Carpinteiro o soub
filhos, surgiu logo o «grllhol-
ro> Louro Rodrigues de 011-
vclra Santos. Isto.há cerca
dc sete anos. Suas mano-
bras para conseguir a pouso
dos terrenos terminaram dan-
do resultado. A viúva aca-
bou por assinar documento
reconhecendo o grileiro co-
mo clegitlmo dono» dos ter»
renos.

Imediatamente, 61o tratou
dc lotcA-los o vendeu todos

os lotes, üs compradores,
quo para lá so mudaram,
ficaram aguardando a legn-
llzacAo do siiiih compras na
Prefeitura o no Tesouro, du-
m ii te quase seis anos e na-
dn. Resolveram, antAo, agir
com suas próprios mAos, sa»
bendo qua Unham sido lu»
dlbrlndos polo «grileiro». Or»
gonlznramso em um Conse»
lho e conseguiram a instala»
çAo IA do uma bica d'Agua.
Mas, faltava ainda a luz cló-
trlcn. NAo esperando ínvo-
res do políticos, os morado-
res, através do sou Conse-
lho, fizeram longos abaixo-
assinados ft Llght, consoguin-
do InstolaçAo clótrlcn. E' ver-
dodo que alguns, impneien-
tados, chegaram a pedir In-
tcrvonçAo do políticos, mns
qunndo tudo jft ostra/n prfttl-
comente resolvido. Hoje,
os moradores t6m luz el6-
trlcn.

Vô-se, com isto, como os
«grileiros» e espertalhões^
nfio dormem e o que acon-
tece quando o povo so une.

Perdição Por Amor (Carrie)
A. G. P.

*

INKXr-MPAVKI, 
«ata rmprf»

nniiliicftii dn «frnllcnii 1'nr
Anuir», filma qun iilmln eon»

Mrrftvrlnii-iiln o prr.ll«.ln iln
Hlllliiiii Wylcr, um da» nnuena
illn-liirr» iiun vlnliiim i,'»l»lliiiln
k iiiiMlIiiirl/mcíni semi dn llol»
lywillill, lluafiiilii im riiimiiirn

Slnlrr Cnrrlr'1, ds TllfllUnru
DrrlkiT, riinlii umn lilhliírlii (|im
bem pnili-rlii li-r alito nrruiijuilit
priva riilrlrlulu* lliilli n Augua»

Iiim Onrii ifm compriinil»»» rnm a nwiin da llrel»
«or, 1'iiU u inirriilKti n liirrlniimii, m-mpie Iiuiiii.
vlncnntn, n o illrrtur nrreilltu mn pnuon rm coUa

i|im vunmsiin dlrlslr min nlnri'» narno Loureiice
(HhliT. Jinulf.r Jiiiir», Eddle Albert • Míriam
Ilnplilna,

TliiMiilnni Drnlaer eacreveu «Slitnr Carrlc» rm
iiiiiii.— mu primeiro mmnnir.. «Uma Tru»íilli»
AniiTlninii», qun vlrlu ronuafrá-ln di-fliilllvmiii-n-
tn, diilii dn um quarto de inruln «lepiil» (lusill.
Kutrn uni a outrn livra, e nin amt morte, em
1015, n um min romancista Jnmala deixou dn cri»
l|mr iih mii/i'liiB dn rerlmn niiilliillatn. Rua vlnlla
A, UnlAo Soviética foi reflttrnd* num volume

admirável, aUrriaor Lonka ai lluaalm, r,, p.mtoanli"i dn morrer, rada vei iimU coniclente, Orrl.
•er pediu InscrlcBo no farttdo fiimunUtt» dn mu
pais,

Vendo-an •ivnlicAo Pnr Amara, »n an dite*.iilimn a «Imi do i.niiiii. tem-tn a ImpreaiAo dn
que Drrlter tal apeaaa um nrmtidnr dn alluattri
meliiiIraniAtlraa, A aünnafera denaa, o lem doilfiiíiiirlu dn aeu» Itvrna »o ala enronlradna rm
aliiiiiim» remi» do Inicia quando Jennlfer Jone»
a deinrdlda pnr ler nnfrldn um arldenln dn tra»
baldo) n da fim um vrrma» taurenro Ollvler nn
uhrlgo dn» vuiiiliiindoa). Aealm, o fllmn rnnae»
flio aur pior qun «lin I.uiar ao rVilt, veraAo do
«linu Triiüíillii Amorlcuim» iiluuliiriliulii pela mi.
mira dn llnllyirnod — maa nun aempre «ervlii
pnra Josnr aeu adaptadnr, Mlrhael Wllaon, no
ral doa bnndldu» do cinema •ilrmiii-ráilrii. norte,
americana.

nepollnda o ronaellia da noaso palpiteiro do»
mlnlcnl, riTiiiiiiiiiliiiiiii» o romance de tlrcUrr nua
lellarna. Foi Iriulualda eom o titula dn íCarn-
llim». I^liuii im. par» ver o que llullywoail A
rapai dn futer nnn u abra do um doa mnlorca
aaerttorei norle-nnierlrana».

r— ~~ ..... "Os Festivais Internacionais de
Cinematografia da Tchecoslováquia"
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Problema n. 461

(Para médios)
HORIZONTAIS

t g 3 ... f

Vm aspecto do último Festivul Internacional de Glnemato-
grafia da Tchecoslováquia

DERROTAR 0
PROJETO FASCISTA
O leitor Antônio Gambetta

Arrais Barbosa enviou-nos
cópia de uma carta que éle
juntamente com grande
número de outros cidadãos,
enviou a deputados da opo-
sição, protestando contra a
aprovação pelo Senado do
projeto Dario Cardi/o e exi-
gindo sua imediata revogação
pela Câmara Federal. Entre
outras coisas, diz: «O proje-
to Dario Cardoso, principal-
mente em seu artigo 32, é
uma monstruosidade, que re-
vive o miserável atestado de
ideologia. Não é por acaso
que file partiu justamente
do Senado. Não foi de lá
que, em 1947, também par-
tiu o projeto de cassação dos
mandatos dos legítimos re-
presentantesdopovo? É que
o Senado tornou-se um ni-
nho de aves de mau agouro,
com quase todos os seus
componentes representantes
do latifúndio e dos trustes
ianques».

i *: '' J

•j » --»¦,'!¦ ,,- L-.^,'l... I -.

1 — Fios de soda grossa.
— (Bras. Rio G. do Sul)

Hospedar-se, tomar
pousada.

— Torna solitário.
— Sorte, íortuna,

VERTICAIS

1 — Morna.
— Autorisa, sanciona
— Decadência.
— Carta de jogar.
— Outra coisa mais.

SOLUÇÃO
DO PROBLEMA 460

HORIZONTAIS — 1 Be-
lém; 6 Saco; 8 Ror; 9 Al; 11
Sá; 12 Rei; 14 Arar.

VERTICAIS — 2 Es; 3
Lar; 4 Ecos; 5 Moral; 7 Ta-
ta; 10 Ler; 13 Ia.

' Quando cm 1946, duranto
o vcrAo, na cidade balneávla
da lioomia do ocidental, Ma-
riánsko Laznê, por motivo do
primeiro aniveraúrio da na-
cionulizaçuo da clnomatogra-
fia tchccoalovaca, eclebrou-se
o 1' Festival Internacional do
Cinematografia, poucos pro-
viram o glorioso futuro dos-
tas exibições cincmatográíi-
cas. Os dois primeiros íesti-
vais doB anos de 1946 e 1947
não íotam nada mnis que a
apresentação de uma seleção
da produção mundial sem o
critério de destacar vencedor
para os filmes selecionados
e sem atribuição de prêmios.

No ano de 1948, celebrou-
se o 3« Festival Internacional
de Cinematografia já coir.o
concuiso. As diretivas para a
escolha e valorização dos íil-
mes, expressava-:>e no dis-
tico; «PELO HOMEM NO-
VO, POR UMA 1IUMANI-
DADE MAIS PERFEITA»,
além do Grande Prêmio, ío-
ram concedidos outros dois
prêmios importantes: Prêmio
da Paz e Prêmio do Traba-
lho. Desde então os Festivais
da Tchecoslováquia foram ca-
da vez rr.ais a expressão da
poderosa luta da cultura ei.
nematográflca mundial pelo
progresso e paz e transfor-
mou-se em ponto de reunião
dos U-abalhadores dnemato-
gráficos de todo o mundo
para discussão da situação da
criação cinematográfica nos
diversos países do mundo e
tratar das possibilidades de
entendimento comuir.»

Desde o ano de 1948, os
festivais internacionais de ei-
nematografia org>nizados na
Tchecoslováquia democrática
pupular, são um quadro no
qual se representa amplamen-
te a criação cinematográfica
progressiva em todo o mundo.
Simultaneamente começou-se
a manifestar nesta mostra, o
incessante crescimento do
campo da paz.

Desde o começo nos festi-
vais internacionais de cine-
matografia na Tchecoslová-
quia venceu a força ideológi-
ca e a maestria artística da
cinematografia soviética, que
nos últimos festivais logrou
com suas obras grande nume-
ro de pcêmios. Prêmios in-
temacionais foram conquis-

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA — Rua Carlos Sam.

, paio.

ZONA SUL

LARGO DO MACHADO -
Rua Gago Coutinho; BOTA-
FOGO — Rua Araújo Quin-
tela; IPANEMA — Rua Bu-
Ihões de Carvalho e Joaquim
Mabuco.

ZONA NORTE

TIJUCA — Ruas Barão de
Pirassununga e Guapiara;
GRAJAU — Rua Gomes
Serpa; MEIER — Rua Gal-
dino Pimentel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBO
—• Ruas Bezerra de Meneses|
Lima Drumont e Professor
Burlamaqui; CACHAMBI —
Ruas Vasco da Gama e Ho-
nório; MARIA DA GRAÇA
-- Rua Miguel Ângelo; BEN-
TO RIBEIRO — Largo da
pontinha; HIGIENÓPOLIS --
Rua Davque de Matos.

ILHA DO GOVER-
NADOR

Cistos EIestorais

DISTRITO FEDERAL

Centro
POSTO CENTRAL - AV. Trezo de Maio, 33-19.', salas 1905/4 -

FUNCIONAIUÜS MUNICIPAIS - Av. Presidente Vargas, 446-6,

rPNTKO - Av6°RÍo Branco, 116-9, andar, Grupoi 901, sala 4.
CENTRO - Rua Visconde dê Rio Branco, 20-sobrado.

CATUMB1 - Rua José de Alencar, 61, sala 3.
VILA ISABEL - Rua Pereira Nunes, 77.

Zona Sul
BOTAFOGO - Rua Voluntário» da Pátria, 334.

Zona da Central do Brasil
CAMPO GltANUE - Rua Süo Jaclntho, lfc6 (V.s Nova).

I ENGENHO NOVO - Rua Frei Fablano, 255.
PÍEUADE - Rua Clarlmundo üe Melo, B«9.
WCAHUO DE ALBUQUERQUE - Rua Taquarassu, 564.
CASCADURA - Rua Silva Gomes, 31.

g^LENGO~-RRuaOPMarrec°na]- Joaquim Inácio, 284.
rFcardo DE ALBUQUERQUE - Rua Beberlbe, esquina com

<s»n "raísTOVAo" — Rua sao Cristôv&o, 270. , , „ „
Iangu - ÈVasTl-Amérlía, esquina com Estrada do BeUro.

íxaia do Galeão .

Zona da Leopoldina
PARADA DE LUCAS (Favela) — Quadra «G»-18.
VIGÁRIO GERAL - Rua Otawa, 81.
BONSUCESSO — Avenida dos Democráticos, 770.
PENHA (Favela) - Rua Sete n, 8.

n^lSI ^To^oT^^XF°^trX ao Baineftrlo).
PENHA — Rua Oito n, 7.
PENHA (Favela) — Rua Nova, 7.
OI ÁRIA — Rua Paranapanema.
CIRCULAR DA PENHA - Rua Lcibo, JJnlor. 1.96S.
CORDOVIL — Rua Barfio de Melgaca, 404.

Auxiliar o Rio D'0uro
PILARES — Rua Djalma Dutra, 39.
paviina — Estrada da Pavuna, 435. . . . _._
MARIA DA GRAÇA - Rua Visconde de Azambuja, 1.269.
VICENTE ÜE CARVALHO - Estrada Vicente Carvalho, em

írente a Standard Electric. ,.„,,.
IRAJA - Rua K. 24 (Conjunto do I.A.P.M.).
HONôRIO GURGEL — Rua Prof. José Alberto, quadra 57 —

Jardim Santo Antônio.

Ilhas
ILHA DO GOVERNADOR - Huada da Porteira, S7S.

tados tambôm, primeiro em
películas de curta metragem
e depois cm películas de lon-
ma metragem, as jovens re-
públicas democráticas popu.
lares da Bulgária, e Rutr.a-
nia. Venceram várias vezes os
íümes polacos, húngaros e
tchocoalovacos< cuja cinema-
tografia íoi posta depois da
segundn guerra mundial ao
sci-vlço do povo. No ano de
1949 foram apresentadas pe-
ia primoira vez, películas da
Alemanha democrática e, um
ano depois, da China Popu-
lar e da República Popular
da Coréin. O Festival do ano
dc 1952 foi testemunho da
apresentação ante o público
internacional de películas nl-
banezas, ír.ongólicns e indo-
nesicas. Os numerosos prê-
mios concedidos no Festival
Internacional de Cinemato-
grafia de Tchecoslováquia a
valiosas películas de produ-
ção francesai italiana, brita-
nica, americana, mexicana,
indu, índonósiens, etc, c<m-
fit-màm o fato de que nos pai-
ses coloniais e sOmicoloniuis
6 já irresistível o avanço da
criação cinematográfica pro-
gressista, extraída das sadias
tradições nacionais e que tra-
ta de representar de manei-
ra realista a vida do povo.

Depois da decisão de or-
ganizar os festivais interna-
cionais de cinematografia ca-
da dois anos, o VIII festival
será reunido de 11 a 24 de ju-
lho de 1954. O lema do Fes-
tival deste ano é: «PELA
PAZ E PELA AMIZADE EN-
TRE OS POVOS, PELOS
NOBRES ESFORÇOS DA

LUB0MIR OLIVA
HUMANIDADE». Cada Esta-
do partlclpnnte podo inscrever
por cada uma do suas pro-
duções cinematográficas nn-
cionaísi no máximo trôs pe-
liculas artísticas o duas obras
do enda uma das categorias
restantes. As películas apre-
sentadas serão julgadas por
um jwado internacional, com-
posto de trabalhadores cl-
nematográficos, artistas e pe-
riodistas. Além do Grande
Prêmio, do Prêmio da Paz,
do Prêmio Pela Amizade En-
tre Os Povos, do Prêmio Pe-
Ia Luta e Progresso Social
o do Prêmio Pelo Trabalho,
serão concedidos prêmios pp-
Ias diferentes categorias de
produções cinematográficas
do longa c curta metragem.
Este ano conta-se com maior
número de países inscritos
que nos anos precedentcs_ e
com uma participação muito
numerosa do trabalhadores ei-
nematográficos do todo o
mundo.

O 8" Festival Internacional
de Cinematografia deste ano
trnnscoit-erá na épocji em que
os anclos de toda a humani-
dado levam em uma mesma
direção, a liquidação da
ameaça de novas guerras, o
entendimento internacional e
a vida criadora e feliz duran-
te a paz. Neste espíritq se-
rá transcorrido o 8" Festival
Internacional dp Cinemato-
grafia rnmo potente revista
mundial da arte rinematorrá-
fica que do acordo eom as
aspirações de centenas dp mi-
Ihões de pessoas de todo o
mundo, lutam por estes no-
bres objetivos.

Fragmentos
De Celulóide

+ O novo cinemn nolonêí,
que brevemente festelnra

H n sun primeira década de
p existência, realizou até fins
1 do 1953 os seguintes filmes
Ú de longa metragem: "CancScs
Ú Proibidas", "Corações do
| Aço"', "última Etapa". "A

p Verdade n3o tem Frfltitelras".
p 

"Varsóvla. Cidade Indomá-
Ú vel". "Outros nos Seguirão",

| 
"Casa Solitária". "Uma Mo»

P radia o um Corac5o". "O Des-
1 íiladciro do Diabo". "Primei-
I ros Dias". "Heróis do Céu",

| 
"Cadetes do Báltico". "Mol-

0 nho da Cidade". "Première

|j em Varsóvia". "A Juventude
i de ChoDin". "O Soldado da

0 Vitória" e "Ainda uma Tare-
Iraa Cumprir".
gí
| * "Os Cinco da Rua Barska",
g 

"O Festim de Baltazar" e

P 
"História do Porto Polonês

á ác Gdansk". são as primeiras
Ú realizações de 1954.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Ferroviárias do Rio de Janeiro

Sede própria: Rua Sampaio Ferraz, 52 — Estácio —
Telefone: 28-27fi8

EDITA*L DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do sr. presidente, convoco os srs. associados

quites, no gozo do seus direitos sindicais, para se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 30
de junho, quarta-feira, às 17,30 horas, ern primeira con-
vocação, e, no caso de não haver número legal, em segun-
da convocação, às 18 horas, com qualquer número de so-
cios, na sede social, à Rua Sampaio Ferraz, n« 52, nesta Ca-

pitai, para deliberarem sôhre a seguinte Ordem do Dia:

a) Exame, discussão e aprovação da Previsão Orça-
montaria para o exercício de 1955;

b) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1954

Aristóteles de Miranda Melo
Diretor-secretãrio.

Camisaria
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Gráfica UNIÃO Ltãa.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

i ENCADERNAÇÃO
1PAUTAÇAO
; TIMBRAGENS

> IlUA EXI'. JOSI5 AMAKO,
(Vil» SRo Luía)
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ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO

ÍJAX1AS - EST. DO IUO

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

Dentaduras eom estética t mastigação perfeitas, ezce-
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-
tu móveis americanas (Roches), as únicas que permitem
perfeita hlglenização e não provocam tocos. Nüo arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Rocha, executado em trfis visitas apenas. Laboratório pro-
prio dotado de maquinario e pessoal especializado em pró-
tesa da precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Faculdade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISTOORO
Bua Elpldlo Boa Morte, 285 — 1* andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das s as 1B horas.

ÜECÂNIC0 DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —•
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8S10

*_ I tam 1|>T~^ ^Tir»faa3ta Hfl*K.

Ziibitso Pospisllova, "a filha do burguês", e Maria Tomasova,
"a doméstica", numa cena do laureado filme de Karol Steck-
lys, "Anna, a Proletária", uma magnífica realização do ci«s-;

ma tchecoslovaco.

Grande mo-
vlmonto pclns
associadas. Hft
planos c ldòlas
para novos pro-
grnmns. Ura-
slnl i! Max Nu-
nes estilo eutó-
ricos com o
1 n gr e s s o de
Brandão Filho
no Cacique.

da Nacional.

Agulhas c Microfones

VARIEDADES
Os Jornais falam multo da programação da

Eldorado. Reclamam da rotina dos anúncios.
Mesmo assim é gostoso ouvir a ZYZ-22. Os
números musicais Xazcm a gente esquecer o
resto.

Multo bom o serviço informativo da Nado-
nal referente à Copa do Mundo. Cordeiro con-
tlnua sendo um grande profissional e o Cury
colabora com as qunlldadcn de bom locutor.

Dorls Monteiro com um novo disco na praça.
Samba-cancüo. Chama-se «Desejo». Melodia
bonita. Letra também.

Outra boa gravação, esta de Lúcio Alves. No-
me: «Valsa de uma Cidade». Autores: Ismael
Neto e Antflnto Maria. Uma das maiores coisas
que o Lúcio Já gravou.

Na Mayrlnk continua multo bom ouvir-se
«Vai da Valsa», de Haroldo Barbosa. Melho-
rou o programa com o retorço dos comediantes

Roteiro de
Brandão Filho
na Tupi: «Mun-
do de Tanga»,
«Uma Pulga na
Ca ml sol a» e
«Vamos Tapar
Buraco». Na
televisão o
«Primo Pobre»
aparecerá num

programa todo seu, intitulado «Folies Brandão».

Nüo nos cansamos de ouvir o programa
dominical de Orlando Silva, na Nacional. Ainda
4 um grande cantor o Intérprete de «Rosa».

Na Nacional vai surgir um programa dlfc-
rente do estilo da emissora. Será o «Quando
oi Maestros se Encontram». Parabéns a E-8.

Na Jornal do Brasil vale a pena ouvir «A
Marca do Tempo», crônica de Relnaldo Jardim,
Irradiado hs 13 horas.

A mesma estação apresenta diariamente
«Suave Melodia... De 23 &s 23,30 horas. Sele-
ção dc João Assnf.

Ainda a Jornal do Brasil oferece aos domln-
«>os, às 22 hnras, um desfile com os maiores
regentes do mundo. Seleção de Edlno Krlcger.

RADIO-ESCUTA. p

(

IíI
I

CINEMAS

I
íll
!I

CINKLÀNDIA
CAPITÓLIO — Sessões

Passatempo.'IMPÉRIO — «Escuna
do Dlíibo».

METRO — «Paixão
Tempestuosn».

ODEON — «Caçador
dc Diamantes».

PALÁCIO — «O Manto
Sagrado».

PATlIf: — «A Rainha
de Sabá».

PLAZA — «Almas Sei-
vagens».

HIVOLI -- «O Menino
e ii Mula».

VITORIA <Dúvlda».
CENTRO

CENTENÁRIO — «Sçn-
tlnelas do Deserto».

CINEAC THIANON —
Sessões Passntctnno.

FI.ORIANO — «A Sei-
v,i do Terror».-

IDEAL — «A RainhaVirgem».
I1US - .Nódoa Inía-

miinte».
LAPA — «O Oênlo daTelevisão».
MEM DE SA — «Nó-

dua Infamantè».
MARROCOS — «Es-

cãndalos, de Amor».
OLÍMPIA - «Escravos

da Coroa».
PRESIDENTE — «A

Rainha do Sabá».
RIO BRANCO — «Es-
quina dn Ilusão».
S. JOSÉ - «A Rainha

de Sabá».
ZONA SUL

ALVORADA — «O Pe-
cado de Ser Pobre».

ART-PALACIO — «O
Menino e a Mula».

AZTECA — «Burlada».
BOTAFOGO — «Dúvl-

da».
COPACABANA — «Es-

cuna do Diabo».
CARUSO (Copacabana)— «Burlada».
FLORESTA — «Suzana

e o Presidente».
IPANEMA — «Al vem

o Barão».
LEME — «A Rainha

Aconselhamos pnra hoje:
ELDORADO — «Conc«rto /C.norndo», às

22 horas.
NACIONAL — «A Canção da Lcmbran-

ça», às 21,35 horas.
TUPI — «Dalva de Oliveira», ás 20,30

horas. ,

de Sabá».
METRO — «Paixão

Passa Tempo.
PIRAJA — «Bomba e

o Tesouro Africano».
MIRAMAR — «Escuna

do Diabo».
PAX — «Caçador de

Diamantes».
POLITEAMA — «Fan-

tnsma Pnr Acaso».
RIAN — «Dúvida»
ROXI — «Caçador de

Diamantes».
ROIAL — Sessões Pas-

satenypo.
S. LUIZ — Escuna do

Diabo.
TIJUCA

AMERICA —«Dúvida».
CARIOCA — «Escuna

do Diabo».
MADRID — «Escuna

do Diabo».
METRO — «Paixão

Tempestuosa».
OUTROS BAIRROS

AVENIDA — «Orqul-
dea».

BANDEIRA — «O Can-
to do Mar».

CATUMBI — 22-3681.
ESTACIO DE SA —

«Nódoa Infamantè».
GRAJAO — «Mulheres

Indomáveis».
MARACANÃ — «Or-

quldea».
NATAL — «Nôdoa In-

famante».
REAL — 29-3467.

TRINDADE — «Atire
a primeira Pedra».

VELO — «Mulheres
sem Amanha».

VILA ISABEL — «Tú
és Minha Paixão».

SANTA ALICE — «Es-
cuna do Diabo».

CENTRAL
ABOLIÇÃO — «Cuca-

dor de Diamantes».
ALFA — 29-3215.
BENTO RIBEIRO —

«Tragédia do Meu
Destino»,

BELMAR — «Orqul-
dea».

EDSON
Luz». «A Mela

IMPERATOR — «Bur-
lada».

IRAJA _ 29-8330.
JOVIAL — «Feira de

Diversões».
MADUREIRA — «Es-

cuna do Diabo».
MADRID — «Escuna

do Diabo».
MARAJÁ — «Joguei

Minha Mulher».
MEIER — «Francis na

Academia».
MODELO — «Lua Pra-

teada».
MODERNO — «Rainha

dos Renegados».
MOCA BONITA —

«Nódoa Infamantè».
MONTE^ASTELO —

«Dúvida».
piedade — «Milagre

do Quadro».
PARA TODOS — «Ral-

nha de Sabá».
QUINTINO — «O WM-

mo Mergulho». p
REALENGO — «Per- ||

dldos de Amor». p
RIDAN — «o Ultimo I

Mergulho». É
ROULIEN _ «sinhd 1
Moça». %

SAO CRISTÓVÃO 1
«SImbad o Marujo», P
LEOPOLDINA |

BONSUCESSO _, «NU. 1
doa Infamantè». 1

BRAZ DE PINA »
«Nódoa Infamantè». I

Ma"A — «Raim,» de 1
Sabá». p

ORIENTE _ «Trilho ff
Perdido». g

PARAÍSO — «Hora da I
Vingança». p

PENHA — «Noites I
Sem Estréias». p

RAMOS — «Cidade
Tentação»,

ROSÁRIO — «Burla»
da».

SANTA CECÍLIA —
«Marina, \ Moça
Sam Véu».

SANTA HELENA —
30-2666.

S. PCORO — <Ni«
dos Condenado*».

VOLPONE EDITADA
EDITADA 

pelos publico-
ções Dionysos.do Servi-

viço Nacional de Teatro, do
Ministério da Educação e
Cultura, vem de ser publica-
do peto primeira vez, em lin-
nua portuguesa, numa traiu-
ção do escritor Neuiton Bel-
leza. a comédia de Ben Jon-
son "Valpone". Aos inferes-
sados o Seruiço Nacional de
Teatro está distribuindo essa
publicação em sua sede à
Avenida Presidente Vargas,
418, 10.° andar (Edifício
Confederai).

EXPOSIÇÃO 
Apolônia Pin-

to — Sob os aupídos
do Serviço Nacional de Tea-
tro foi inaugurada no dia 21
do corrente, na Biblioteca,
Nacional, com a presença de

Mmê
figuras representativas dos
meios artísticos e culturais
do país, uma exposição re-
trospectiua sobre o primeiro
centenário do nascimento 'Ja
flrande atriz brasileira Apo-
lônia Pinto.

A exposição que tem sido
muito visitada, prolongar-se-á
até o dia 6 do próanmo mé»
de julho.

POUCOS 
dias de cartaz pa-

ra "A Rainha do Ferro
Velho" — A sátira "A Rai-
nha do Ferro Velho", de Gar-

son Kanin. terá pouco* dias
de cariai no Teatro Serrador,
com o desempenho de Eva «Seus Artistas. £' que já nedia 9 teremos na cata M ei-
petáculos da Rua Senador
Dantas ,a comédia "História
Proibida", extraído da "De-
cameron" de Bocaccto em tra-duçâo de Miroel Silveira.

ii aNFLAÇAO lie Mulheres"
¦ no Night and Day — O

teatrólogo Luiz Igléziai jábatwou o seu "shou)"-reuista
que irá substituir "Sua Ata-
jesfade o Amor". Chama-se"Inflação de Mulheres" De-
verá entrar em ensaio dentro
Ue poucos dias. Enquanto adireção do Ntoht and Dou
prepara o nouo espetáculo fi-cará em cena "Sua Majísta-
de, o Amor".

\
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Assassinados Pelos Mercenários Oito Dirigentes Operários
• vw^MVUV

Posto Avançado da
Luta Antiimperialista

Comentário de "Tempos Novos" sobre a
luta do povo guatemalteco

-k#«AAAAAAAAAAArf>

MOSCOU. 28 (AFF) — A revista soviética «Tempo» Novos»¦»¦ consafrou um artigo -tou acontecimentos da Guatemala,
considerando m agressão cont raa Guatemala como uma
tentativa dos Estados Unidos de subjugar um pequeno pais
pela força, para derrubar o governo eleito e designar, em
seu lugar, um tlranete.

Depois de recordar a fórmula do Secretário do Estado
Foster Dullos, na Conferência Inter-Amcrlcana de Caracas—- «Solidariedade sobro uma base de Igualdado e de sobera-
nla» — a revista soviética acrescenta.

•tPflSBnram.se uponas 4 me-
ses e o Departamonto do Es-
tado mostrou como corr.pvoen-
dln lsso>.

A revista conclui, dizendo:
«Na luta da Guatemala con-
tra os IntervencioniBtns, og
povos da América do 

' 
Sul

vêem Igunlmonto seu interôs-
«e geral. A Guatemala, repe-
lindo o ntnnuc dos apresso-
re» imperialistas, tornou-so
o posto avançado dns lutns dn
América do Sul vêem nova-
dependência. Os povos da
América do Sul vem nova-
mente que perigo pnrn sua
indopcndencla e sua sobo.-nnin
representa o Imperialismo
dos Estados Unidos. O povo
guatemalteco e todos os po-vos dcsejosos de liberdade
tâm O direito de pedir e de
esperar do Conselho de Se-
gurança quo tomo medidas
para ©bstar a agressão».

PROTESTO DA FEDE-
RAÇÃO SINDIQÉL

MUNDIAL
VIENA, 28 (AFP) — O

secretariado geral dn Fede-

rnçao Sindical Mundial anun-
ciou haver recebido dos sln-
dieallstns guatemaltecos um
apelo tnlegrAfico a «olidaric.
dade lnternacionul contra a
agressão da qual a (juntem*-
Ia é a vitima*

O telegrama declara queaviões vindos de Honduras
bombardeiam as igrejas o es-
colna, fazendo numerosa-, vi-
timas entre mullweg, criim-
ças o civis.

A Federação Sindical Mun-
dial denuncia cm comunicado
a «açSo do tmsto norte-nrne-
ricnno United Fruit Co.» o
a «imiscutção dos monopolis.
tas americanos» no conflito
guatemalteco. A FSM pede a
todns as organizações sindi-
cais que «façam seu protes-to e exijam dc seus governos
que ôles proponham ao Con-
solho de Segurança agir pa-ra fazer cessar a interven-
ção estrangeira contra os tra.
balhadores e o povo da Gua-
temala. O que constitui umn
ameaça para todos os povosdn América Latina».

OUATEMALA, M (AFP) — 4 Oon/>.
derciçcto Oeral da» Trabalhadora fés umapelo, solicitando a ajuda para ação, poisoito membros diretores do Sindicato do» frei*

Passaram pelas armas os membros da diretoria do Sindicato dos Tra-
balhadores da União Frutícola — Entre as vítimas o ex-deputado Bennet-.

do,haXl°amínV^ te — Avi5e« continuam o bombardeio das cidades abertas - Atingido
da de bananas "liabal", inelusivè o ox-devw '"" *•¦-"*•¦"'•* l»-!»-*-!*—
fado ao Congreso, Alarlca Bennette,

um cargueiro britânico
AFUNDADO UM CARGUEIRO BRITÂNICOWASHINGTON, $8 {AFP>-Fatal™,dado pela aviaçtlo doa mercenários no portode 80o José um cargueiro de pavilhão brita,nteo, anuncia a embaixada da Guatemalanesta capital,

Bsolareco a embaixada que esse carguei-

ro é o "BriringsjarA", da "Oraee Uns", va*
par de ».6oo toneladas, que teria sido a rin*
gido por duas bomba» no mornsnto em quecarregava algodão e café Ho porto de 8ãe
José.

RECRUTAMENTO DE MERCENÁRIOS
BOOOTÂ, II {AFP) - Atualmente são

recrutados •joíutifdrios "anticomunistas" para

engrossar as fileiras do mercenário Carlos
Castillo Armas.

O jornal "Diário da OolàmbWdd a infor-
maç/la e acreaecnta que os interessados em
combater ao lado das tropas de Castillo Ar.
mas podem dirigir-se ao n.' ?«; do Edifício
Enri Faux, na Avenida Jimonet do Quesada,
de Bogotá.

DEZE88EIB FERIDOS

B. J08E' DA GUATEMALA, tu (AFP)'
—• Durante o bombardeio da tarde de tulbado

por um avião invasor, houve ifl pessoas le-
ridas, quando explodiu uma bomba no een>
tro de um grupo de casas humildes. Os in-
vosores nao alvejaram um determinado ai-
vo, mas acredita-so que apenas procuraramatacar dentro do perímetro da cidade,

PATRULHAS IANQUES
WASHINGTON, *S (AFP) -~ A Avia-

cão e a Marinha americanas mantém patru-lhas constantes ao largo das Antilhas o da
América Central.

CONVERSAÇÕES SINO-INDIANAS

Princípios Básicos Para a Solução
Pacífica dos Problemas Internacionais

É UM ESCÂNDALO!
A agressão ianque contra a Guatemala — Pro-

testos na Inglaterra
LONDRES, 28 (AFP) —

«O que se passa na Guate-
mala é um escândalo» — ex-
clamou em Bromsgrove (con-
dado de Worcester), o or.
Fenner Bvockway deputado
trabalhista e presidente do
Movimento Mundial do.s Po-
vos contra o Colonialismo.

— Os interesses partícula-
res americanos tlrnm vanta-
gem do embargo sobre a ex-
portaçâo de nrmns para a
Guatemala, decidido pelo go-vêmo de Washington, para
flnanelar a importação do ar-
mas pelos Estados vizlnhcs e
Para organizar uma invasão».

Ess«s Interesses america-
nos cometeram essa agressão

/leclaração de Churchili
Pela Coexistência

Pacífica
WASHINGTON, 28 (AFF)

j*-*— «Em minha opinião, o
mundo ocidental deveria ten-
,tar «coexistir com o mundo
comunista» declarou, em sin-
tese, Winston Churchili, em

| .resposta às perguntas que
;lhe fasiam oa jornalistas, ao
tepr.lnar o almoço oferecido
em sua honra pela imprensa
da Capital. «Não sou comu.
nlsta, mas também não soa
anti-soviético», declarou o
Prímeko-Ministro britânico,
frisando, a propósito de uma
eventual entrevista com Ma-
lenkov, que tal discussão sé
deveria realizar-se se hou-
vesse garantias prévias de
que se traduziria por uma me-
mora da situação mundial.

porque o governo da Guate-
mala decidira distribuir as
terras de suas grandes pro-
Priedades aos camponeses, e
taxar-lhes seus lucros».

O deputado Fenner Brock-
way em seguida criticou a
atitude britânica no Conselho
de Segurança, qUe fracamen.
to se absteve quando se pro-
pôs uma ação d.i ONU».

Preconizados os pontos principais do tratado sino-indiano: Respeito mú-tuo pela soberania; Não agressão; Não interferência nos assuntos inter-nos; Igualdade e vantagens mútias; Coexistência pacífica.•MOVA DELHI, 28 (A.F.P.) _ O comunicado
/*•! P?b,ícado nest* capital após as entrevistas entreChu En-Lai e Nehru indica, principalmente, que obdois Primeiros-Ministròè discutiram várias questõesdc interesse comum para a China e a índia e, par-ticularmente, as perspectivas de paz no sudeste asiá-tico, assim como a evolução das negociações emGenebra, relativas à Indochina.

«A situação na Indochina é de importância vitalpara a paz na Ásia e no mundo», declara o comu-meado, acrescentando que os dois Primeiros-Minis-tros estão desejosos de ver triunfarem os esforçosfeitos em Genebra Notaram, com satisfação, quecertos progressos tinham sido realizados nas con-versaçoes de Genebra no tocante ao armistício. E&pe-ram sinceramente que esses esforços sejam coroados
um^ZZ-™ 

fr!^\e que ter&0> eomo resultado,
Oe!^TJ?hílCa à0* Probl«»<" dessa região*.w segundo ponto do comu*

«Os povos asiáticos oporão
com toda razão as objeções
formuladas pelos Estados
Unidos contra uma ação da
ONU sobre o continente ame-
ricano, à pressa que o govêr-no americano demonstra om
intervir na Coréia e Indo-
China».

SUSPENSAS AS AULAS

BUENOS AIRES 28 —
(AFP) — Em sinal' de so-
lidarledade e com a causa
do governo da Guatemala,
e por iniciativa dps estudan-,
tes, as aulas foram suspen-
sas sábado em todas as uni.
versidades argentinas.

VISITOU OS FERIDOS

SAO JOSÉ DA GUATE-
MALA, 28 (AFP) — O che-
fe das forças armadas, coro-
nel Carlos Henrique Diaz, vi-
sltou gabado os primeiros fe-
ridos a chegarem da linha de
fogo. «São todos jovens e
mostram-se tranqüilos e.
ehelog de otimismo» — dis-
se o comunicado oficial a res.
peito. Durante a visita, o co-
ronel Diaz constatou que mais
de 1.000 pessoas já haviam
doado sangue ao hospital.

nlcado lembra inicialmente
que «os Primeiros-ministros
visam ajudar de todas as* maneiras possíveis os es-
forços feitos por uma solu-
ç3o pacifica em Genebra» e
que «sou principal objetivo
é chegar a uma compreensão
mais clara do ponto de vista
de cada um, a fim de a.ju-
dar na manutenção da paz»
pela cooperação dos paisesentre si.

PRINCÍPIOS BÁSICOS
O terceiro ponto lembra

os cinco princípios básicos
do tratado stnobidiano:

1) respeito mútuo pelaIntegridade territorial e so-
beranla reciproca.

2) não-agressão;
3) não-interferência nos

assuntos internos reclpro-
cos;

4) Igualdade e vantagem
mútuas;

5) co-existéncia pacifica.O comunicado acrescenta:
«Os Primeiros-Ministros opi-
nam que esses princípios de-
veriam ser aplicados em suas
relações com os outros pai-ses da Ásia, tanto quantonas outras partes do mun-
do». Tal soluç3o segundo o
comunicado, «estabeleceria
uma base sólida para a paze a segurança».

Em sen quarto ponto, o
comunicado frisa a dlieren-
ça dos sistemas sociais e po-Iíticos na Ásia e no mundo e
opina que a aplicpçao dos
princípios previamente men-
clonados, e principalmente a

nao-lnterferéncla nos assim-
tos de outros Estados, perml-tlrla que essas diferenças de
sistema nao sejam obstácu-
Io a paz.

O quinto parágrafo Indl-
ca: «em particular, os Pri-
melros-MInlstros esperam
que esses princípios sejam
aplicados & solução dos pro-blemas da Indo-China, onde
uma solução política deveria
criar Estados livres, demo-
crátlcos, unificados e indo
pendentes, que nSo deveriam
ser utilizados com fins agres-
slvos, ou serem submetidos
a uma Intervenção estrangcl-
ra. Isto trará a confiança a
ísses Estados, assim como
relações amistosas entre Mes
e seus vizinhos.

A aprovação dos princípios
acima enumerados ajudará,
também, a criar uma zona
de paz, que, & medida que o
permitirem as circunstâncias,
poderá ser ampliada, o quereduzirá, também, os riscos
de guerra e fortalecerá a
causa da paz no mundo».

Protesto da Rumânia Contra Israel
Elementos oficiosos realizam uma campanha de hostilidade ao governode Bucareste — Tentativa de interferência em assuntos internos

de outro país
. BUCARESTE, 28 (l.P.) —
O Ministério das Relações
Exteriores da República Po-
pular Romena remeteu à
Legaçfio de Israel, em Bu-
carest, a seguinte nota. diri-
gida pelo governo da Repú-
bllca Popular Romena ao go*
vêrno de Israel:

«O Ministério das Relações
Exteriores da República Po-
pular Romena apresenta
suas saudaÇSes à Legação
de Israel em Bucareste e
tem a honra de pedir-lhe que
transmita ao governo do Es-
tadò de Israel a seguinte no-
ta do governo da República
Popular Romena:

«De algum tempo certos
érgaos de imprensa, assim
como alguns elementos quo
se encontram à frente de or-
gánizações políticas de Is-
raèl, conhecidos por sua lios-
tllidade contra a República
Popular Romena, tazem
uma campanha de calúnias
contra o Estado Romeno.

«A propaganda caluniosa,
dirigida contra a República
Popular Romena iniensifi-
cou-se particularmente de-
pois que os organismos da
justiça romena, baseados
nas leis em vigor, aplicaram
penas rigorosas a certos in-
divíduos que estavam a ser-
viço de potências estrangei-
ras, tornando-se culpados de
atos de sabotagem contra o
Estado Romeno.

«Tratando de indirdr ao
erro a opinião pública, os or*
ganizadores desta campanha
esforçam-se por apresentar
a condenação dos agentes a
soldo dos Serviços de Espio-
nngens estrangeiros, como
medidas de discriminação
nacional, desfigurando as*
sim a verdade concernente"•ns direitos e llherdad*?.-! r)n

<¦ 'ráticos cie que gozam to*
os cidadãos da Hepúbll-

ca Popular Romena. Tais
Invenções nSo podem, é cer-
to, levar pessoa alguma a f r-
ro, dado que os mais amplos
círculos reconhecem a ma-
nelra como o regime demo*
critica popular da Rumenla

assegura a plena Igualdade
de direitos entre todos os ei*
dadãos do pais, qualquer que
seja a sua nacionalidade, fa-
to este que se confirma
igualmente pelo desejo que
expressam milhares cie fami-
lias de Israel de voltar à Re-
pública Popular Romena,
coisa que as autoridades is-
raelitas, como é sabido, Im-
pedem por diversos meios.

«A campanha de calúnias
organizadas no Estado de Is-
rael contra a República Po-
pular Romena não pode dei-
xar de prejudicar as rela-
ções entre o Estado Romeno
e o de Israel, tendo em con-
ta que, nos últimos tempos,
certas personalidades ofi-
ciais sustentaram as açOes

dirigidas contra a República
Popular Romena, e por de-
clarações públicas, tomaram
uma atitude que não podeconsiderar-se mais que uma
inadmissível tentativa de
imiscuir-se nos assuntos in-
ternos de outro pais.

«O governo romeno, afir-
mando seu desejo de manter
as relações normais com o
Estado de Israel, insiste em
que o governo de Israel to-
me as medidas necessárias
para pôr fim às ações hostis
dirigidas contra a República
Popular Romena e adverte
que a responsabilidade pelasconseqüências que possamresultar de tais ações cabem
inteiramente ao governo de
Israel*.

Comissão de Médicos Visita
o Embaixador Arriola

CRESCE A SOLIDARIEDADE NACIONAL AO
POVO GUATEMALTECO

PLEBISCITO
NA ALEMANHA
DEMOCRÁTICA

BERLIM, 28 (AFP) — Do-ze milhões de eleitores daAlemanha Oièntal come,a-ram, a responder ontem a umreferendo assim resumido:«Quereis um tratado de paz• a retirada das tropas doocupação ou quereis os ira-tados de Bonn e de Paris ea rhanutenção da ocupação
durante cinqüenta anos?:*

O primeiro dia desse re-ferendo transcorreu em J3er-Um e em toda Alemanha De-
mocrática como uma grandefesta popular. Em muitos lu-
gares ofl eleitores comparece-
ram às seções eleitorais em
grupos, com bandeiras e mú-sica. Segundo a agência ADNhouve uma Participação elei-
toral de 70 a 85 por centono fim do primeiro dia dòreferendo, em tôdas as re-
giões da República Demo-cratica.

AJUDARA A CAUSA
DA PAZ

Depois de ter expresso, no
sexto ponto, «sua confiança
na amizade entre a índia e
a China, que ajudará a cau-
sa da paz mundial», os Pri-
melros Ministros, no sétimo
ponto do comunicado final,
esperam que suas conversa-
ções permitirão «promover
um esforço pacifico e coo-
peratlvo com outros paísesdo mundo» e opinam, no oi-
tavo parágrafo, que seus
respectivos países deveriam
manter contados estreitos,
de maneira a perpetuar uma
completa compreensão entre
eles».
COEXISTÊNCIA PACIFICA

DOS POVOS
NOVA DELHI, 28 (AFP)-— No decurso da sua en*

trevlsta à Imprensa; Chu En
Lal, tratando da coexistén*
cia dos povos que tenham
regimes políticos diferentes,
declarou principalmente:

«Pensamos que cobre a
base dos cinco princípios
enumerados no preâmbulo
do tratado recentemente as-
sinado entre a China e a
índia, todas as nações do
mundo podem coexistir pacl-flcamente, quer sejam gran-
des, quer pequenas, fracas
ou fortes, e qualquer queseja o seu sistema social.
O direito dos povos, a üide-
pendência nacional e o seu
direito de decidir por si mes-
mos quanto ao regime, de-
vem ser respeitados. Cada
nação deve ter o direito de
escolher o seu estilo de vi-
da, sem intromissão das ou-
trás.nações. A revolução
não pode ser exportada. Ao
mesmo tempo, uma inter-
vençSo externa, contra a
vontade comum, manifesta-
da pelos povos, não impor-
ta de qual nação, não de-
veria ser permitida. Se tô-
das as nações do mundo es-
tabelecessem as suas rela-
ções mútuas nessa base, a
intimidação e a agressão por
uma ne.ção contra outra
não poderia ser realizada. A
coexistência pacifica de tô-
das as nações do mundo po-
deria ser tranformada de
possibilidade em realidade».

A questão deve ser con-

liderada se 6 desejável queos Primolros-Mlnlstros dos
principais países asiáticos
se encontrem de tempos a
tempos, para procurar as
medidas comuns para ma*
nutenção da paz e da segu-
rança na Ásia, Chu En Lai
responde: «No meu modo
de sentir, 6 desejável que os
responsáveis pelos princi*
pais países asiáticos se en-
contrem de tempos a tem-
pos, para consulta, tendo em
vista a busca de medidas co-
muns para a manutenção da
paz e d asegurança na Ásia.
AFASTAR O ESPECTRO

DA GUERRA
NOVA DELHI, 28 (AFP)—«A principal questão de

hoje é afastar o espectro
de guerra, do temor e do
édlo que oprime tantos po-vos», declarou o sr. Jawa-
harlal Nehru, Primeiro Mi-
nistro Indiano, depois do
banquete oferecido nesta
Capital, sábado à noite, em
homenagem a Chu En-Lai,
Ministro das Relações Exte-
riores da China.

Depois de felicitar Chu
En-Lai por sua participação

na Conferência de Genebra,
o ur. Nehru acrescentou: —
«Esperamos um fim próxl*
mo dag hostilidades na In*
do-Chlna e uma solução queasseguro a paz e a liberdade
a todos os países interessa-
dos».

«Se pudermos afastar o
temor e assegurar a cada
povo a liberdade de traçar
seu próprio destino — acres-
centou o Primeiro Ministro
indiano — teremos servido
nossa gcraçSo e estabeleci-
do a paz que assegurará a
paz no mundo».

O sr. Nehru evocou, em
seguida, o recente acordo
assinado entre a China e a
índia, afirmando que «os
princípios desse tratado são
bons não apenas para nós
mas para iodos os outros».

«Se esses princípios íôs-
sem reconhecidos — prós-seguiu o Primeiro Ministro— teríamos afastado o te-
mor da guerra e o espirito
de cooperação se desenvol-
veria entre as nações. A
ciência nos oferece a opor-
tunidade de desembaraçar o
mundo dos males que o opri*

i pa
mente, a ciência é utilizada
mais para obras dc destrui-
ção do que de construção».

«Se fizermos a ciência
servir ao bem da Humnni-
dado, em lugar de ser uma
maldição, afastaremos os
espíritos dos homens do
medo c do ódio para a com-
preensão e a cooperação.

.Assim, criaremos um clima
de paz e modificaremos a
face da terra».

O sr. Nehru declarou, em
conclusão, que «o destino
chama nossas nações c espe-
ro que não seremos Jnferlo-
rea à nossa tarefa nesse
grande momento da histó-
ria».

Respondendo ao discurso
do sr. Nehru, Chu En-Lai

I afirmou que todos os povosda Ásia desejam a paz- e
acrescentou: — «A ameaça
contra a paz da Ásia vem
hoje do exterior, mas 2 a
Ásia do hoje não 6 mais a
Ásia de ontem. A época em
que essas forças exteriores
podiam decidir à vontade a
sorte da Ásia desapareceu
para sempre».

maam •cwawM-
,Ticobo Arbenz..

Julgamento da
Sra. Jagan

GEORGETOWN, 28 (A.
F.P.) — A senhora Janet
Jagan, esposa do doutor
Cheddi Jagan e secretária
geral do Partido Progressls-
ta Popular, comparecerá pe-rante o Tribunal de George-
town, em companhia de Ro-
ry Westmaas, presidente da
Liga dos Jovens Pioneiros.

Por outro lado constitui-
rá amanhã objeto de nova
audiência o processo instau-
rado contra o diretor da pri-são e seu adjunto por terem
autorizado visitas muito ire-
quentes da senhora Jagan
ao seu esposo, atualmente
detido.

ONZE FERIDOS

Novas manifestações de so-
liriariedade à Guatemala in-
vadida pelas tropas mercená-
rias a serviço do imoerialis-
mo norte-americano esvâo
sendo prestadas pelo povo
brasileiro. Diariamente visi*
tam o sr. José Luiz Arriola,
ministro daquele país, nume-
rosos amidos do povo guate-
maltéco assim como comis-
soes de protesto contra a in-
fame agressão.

•SOLIDAR/JEDADE DOS
MÉDICOS

Domingo último, uma co-
missão dé médicos, compôs-
ta, entre outros, paios srs.
professor Álvaro Dória, Alce-
do Coutinho, José Pinheiro
Couvinliu. Washington Loie-
lo, José Homem tía Costa,
William Asmar. Armando
Lacerda, Afonso Taylor da
Cunha Melo, Adão Peieira
Nunes. Frederico Wandeiley,
Maria Teresa Palácios e Al-

!ceu Mariz, visitou a residén-
cia do ministro ' pleninoten-
eiArio da Guatemala a fim

de lançar o seu protesto con-tra a agressão ianque e aomesmo tempo hipotecar in-teira solidariedade ao povoirmão.
AfOlO CONFORTADOR
O sr. José Luiz Arriolaagradeceu comovido a soli-dariedade dos médicos, acen-

tuanao que o decidido apoio
que seu pais vem recebendo
de todos os povos latino-ame-
ricanos é confortador, prin-cipalmente numa hora de lutaem que está o seu pais.SOLIDARIEDADE DOS

TRABALHADORES
O Sindicato dos Trabalha-dores em Cerâmica do Riode Janeiro enviou o seuuiriteteleMrama ao ministro JorgeLuiz Arriola:

."Os trabalhadores em Ce-ramica do Rio de Janeiro so-lidanzam-se com a classeoperária e o novo Euatemal-teco em sua luta nela inde-
pendência da pátria e protes-tam contra a agressão impe-naüsta,"

Onze pessoas sairam feridasno grave desastre verificadoontem a noite na AvenidaRodrigues Alves, em frente
ã? Arn>*¥!em 16* d° Cais doPorto. Um lotação da linhaFreguesia-Praca 15. chocan-do-se contra um poste e in-cediando-se.

Foram conduzidos para oHospital o*e Pronto Soccrrocom contusões generalizadas
e ali medicados os seguintesferidos:

José, Pinheiro Carvaiho.
brasileiro, branco, de 46 anos,casado, bancário, residente nóConiunto Residencial do I. A,P. B., na Ilha do Governador;
José Sebastião Salles. pardo,brasileiro, solteiro, de 24 anos.
Pintor, residente à Rua Ca-rié, 355. na Ilha do Governa-dor: Josias Balbino. pardo.

ASSEMBLÉIA
DA UNSP

Pedem-nos publicar:*A UNSP convida todos o8
seus associados e nfio asso-
ciados a comparecerem à
grande assembléia que reali-
zará no próximo dia 30, no
Liceu Literário Português, às
18,30 horas. A Ordem do Dia
constará da discussão de me-
dldas práticas para a cam-
panha pelo aumento de ven-
cimentos e r-ecloSíificaçfio decargos.

Será ainda conhecido o diae hora para entrega do me-morial, contendo 100 mil db-sinaturas. ao «,*, Getúlio Var-
ga»».

brasileiro, 27 anos. casado.deiítí^a* "Sldente à Rua 28n*° 180, no Galeão; MarioBernarrfes Miguel, brasileiro,branco, 56 anos. casado, mo-torista .residente à Rua Euti-que Soledade. 436, na Ilha;Nelson Pereira Alberto, bra-sileiro, branco, 30 anos, casa-do, contador, residente à RuaMatapun. 112, na Freguesia;Sebastião de Sousa, brasilei-ro, branco. 44 anos. casado,comerciário, morador à RuaCarlos Ilitro. 413, na Ilha esua e3pôsa Etelvina Mello ó"eSousa: Daniel Lopes, brasilei-ro, branco. 27 anos. solteiro,
corretor de imóveis, residenteà Estrada do Dendê. 1265. naIlha: Sara Cohen. brasileira,branca. 25 ano», residente aRua Cflnduá. na Ilha: Mariadas Dores. 18 anos. solteira,doméstica, moradora à Ave-nlda Maracanã. 998, DistritoFederal Nilza Isabel da Sil-va, brasileira, branca, 22anos, solteira, residente àRua Pinto de Figueiredo. 162,na Tijuca.

Depois de medicados noH.f.S.. os feridos retiraram-
-'«• i^ra suas residências.
do Brasil, eliminado da con*

Adiado o Julgamento
do Dissídio dos

Securítáríos
Foi adiado «slne-die» o

julgamento coletivo instau-
rado pelo Sindicato dos Em-
pregados em Empresas de
Seguro e Capitalização quedeveria ter lugar ontem no
Tribunal Superior do Tra*
balho.

Os securltários vão se
reunir em assembléia ama-
nhâ em seu Sindicato paraapreciar o adiamento e to-
mar «s medidas necessárias
pard a conquistt do aumen*
to que reivindicam..

os pardos e organizações
o apoio que lhe haviam da-
do e concluiu declarando
que continuaria sendo mn
combatente da revolução.

O DEPARTAMENTO DE
ESTADO

WASHINGTON, 28 (AFP)— Um porta-voz do Depar-
tamento de Estado confirmou
hoje a noticia, espalhada,
desde ontem, de que o Pre-
sldente Arbenz, da Guafcma-
Ia, renunciara, sendo o alto
posto de Presidente da Rc-
pública assumido pelo coro-
nel Diaz, chefe das forças
armadas do pais.

FALAM OS
GUATEMALTECOS

De seu lado, a delegação
da Guatemala nas Nações
Unidas declarou não ter tido
nenhuma Instrução do novo
governo de seu pais sobre
a posição que deve adotar
perante o Conselho de Se-
gurança. O novo governo pô-.de manter sua reclamação
no Conselho ou retirá-la. A
delegação declarou que, além
da salda do Presidente Ar-
benz, nenhuma outra mudan-
ca houvera no pessoal do go-vêmo e que o novo Presi-
dento estava resolvido a con-
tínuar a luta contra os mer-
cenários.

CONFERÊNCIA
INTERNACIONAMSTA

WASHINGTON, 28 (A.F.P.)A capital do Brasil foi
escolhida, por aclamação,
como sede da próxima reu-
nlio consultiva dos minis-
tros das Relações Exteriores
dos países americanos.
RESTRIÇÃO DO EQUADOR

WASHINGTON, 28 (AFP)O Equador votou contra
a resolução convocando uma
reunifio de chanceleres, de-
clarando seu representante
não existir base suficiente pa-ra a conferência, e para es.
tudar a penetração do co-
munismo internacional na
Guatemala, ao mesmo tempo
que o exame do problema se-
ria contra 03 princípios de 11-

vre determinação *>i povos Ie da não intervenção, dlien-do ao mesmo tompo 
'quo 

a
reunião consultiva devia tra-
tar unicamente da «grave si-
tuação internacional» queexiste entre três das Repú-
blicas da América Central.

O representante do Eoua.
dor acrescentou, todavia, queseu pais participará da reu-
nião dos ministros.
ABSTEM-SE O URUGUAI

WASHINGTON, 28 tAFP)'— O Uruguai se absteve da ,votar a convocação da «roí»-
rência dos chanceleres, ten-
do julgado que a reunião dos
ministros devia em primeirolugar estudar o problema daa
relações entre três das n-
públicas da América Central
e não se limitar ao problemada «intervenção do comuni»-
mo internacional na Guate-
mala».

Cem Ml...
e entre os 16.000 sitiados edepois prisioneiros em Dien
Bien Phu cerca de 6.000
eram antigos combatentes
des exércitos Mtleristaa.

Estas cifras mostram que

o governo da Franca • oe
americanos não conseguem
soldados franceses suficien-
tes para a guerra suja da
Indo-China, recorrendo porisso aos antigo» soldados na-
zistas.

Chu En-Lai...
dnl, livros oferecidos porNehru, obras sobre a Índia
e a cultura indiana, repro*
duções artísticas, notada-
mente um mármore «TaJ

Ações em todo...
será realizada no próximo
pia l.o. no Sindicato dos Têx-teis.

O ANDAMENTO DO
PROCESSO

Informou-se ontem oficial-mente que o presidente da.Republica enviou ao Supre-mo Tribunal Federal as in-formações necVidas sobre oato do Poder Executivo au-mentando os niveis de sala-rio-mínimo em todo o país.
p dr. Oscar Saraiva, cônsul-tor jurídico do Ministério doTrabalho, encarregado deapresentar a cVefesa iurldicada nova Lei do Salário-Míni-
mo, baseou seu trabalho no
ponto de vista de que é daCompetência do Poder Exe-
cutiyo a fixação do salário-
mínimo.

O processo deverá agoraser encaminhado ao procura-dor geral á'a República, sr.Plínio Travassos.
Movimentam-se

os Estados
REcrre, 28 (ip) _ Maisde 10.000 trabalhadores reuni-r;im-se em vibrante comício naFraca 13 rie maio, convocadopelo conselho Consultivo dosSindicato, em protesto contra

5 suspensão dos novos níveisde salário-minimo. As alusõesa necessidade do um movlmen-to de âmbito nacional, culml-nando com uma parailzacfto ce-ral, caso seja necessária, foramrecebidas pelos trabalhadorescom grande entusiasmo.

SApís 
o comido apesar darolblçao policial, os trabalha-ores desfilaram em passeata<2urante mela hora pcias ruasaa cidade. Nada menos de 12carros aa Hádlo-Patrulha, cheiosde beloguíns foram lançados«Obre os manifestantes, que sedispersaram protestando contraas violências ordenadas pelogovernador Etelvlno Lins.NO MARANHÃO

. Telegramas enviados pelossindicatos do Maranhfi à Co-missão Inter-8lndlcal do Dis-trlto Federal dfio conta da gran-de revolta que causou naqueleí-stado a suspensão do salário-mínimo. Informam os sindica-tos seu desejo de que a Co-missão Inter-Sindlcal envie umseu represenante ao Maranhão,para auxiliar o trabalho dêorganização dos trabalhadoreslocai a.
EM S. VAUI.OEm Sfto Paulo, domingo, ml-inares de trabalhadores reuni-ram-se em grandes assembléiasnos Sindicatos dos Têxteis, M3-talurglcos, Marceneiros e Grá-flfos, justumente o.s slndlcutos

| uue participaram du gloriosa
greve do proletariado paulista;
íofiíÃi lm.am ÍB Pr-nc-Pals re-

tes sindicatos, por unanlmlda-

a 1)oAReíeltar * contra-propostade 20 por cento feita pela Fe-deJ.aF?° * ,das. Industrias, porconsiderá-la irrisória e um gol-peovC012tra ° «alário-mlnimo;
n» L~pr£Y.ar uma. T»bela Onl-
2a.-p.ara t5dos og sindicatos, quaatinja principalmente os tra-balhadores nfio-beneficiados dl-retamente pelo salário-minimo;3) Enviar delegacCe» à con-centracfto que se realizará nolilo, no dia 1«;

4) Aprovar mocoes de soli-dariedade ao povo da Ouat«-mala;
5) Participar era massa do

Sande ato púMleo no TeatroHombo, dia lt, pelo congela-

Mahal», objetos fabricados
por artesSes indianos « bor-
dados».

EM BANGTJM
RANGUM, 28 (A.F.P.) —

Assim que chegou a esta ca-
pitai, esta tarde, Chu En Lai,
primeiro-ministro e ministro
do Exterior da China, foi re-
cebido pelo presidente da
Unifio Birmana, dr. Ba Uu.1 A tarde, d estadista chinês
teve uma série de entrevia-
tas com o primeiro-ministro
da Birmânia, sr. Nu e outros
membros do governo. O as-
sunto dessas entrevistas nâo
íoi revelado. A noite, Chu
En Lai assistiu a um jan-tar oficial. Os únicos mem-
bros do corpo diplomático
convidados para esta recep-
çâo foram os embaixadores
da Índia • da China,

O FOVO NOS ATENDERADurante todo o dia 1», notranscorrer da «Arrancada», épreciso que todos os Posto»Eleitorais mantenham estreitocontato com a ComtssSo Cen-trai e comuniquem sempre oandamento daB visitas que seencerrarüo ás 22 horas. Já
. ... horns íl!TtL PUbUcada aclassificarão e proclamado ovencedor que receberá a «Taça5 -le Julho».

1 Milhão...
™£.-p2vo «arlpc«i profunda-mente descontente *-om o atualestado de coisas, sem águasem luz. sem moradias e semtransporte, sabe que unicamen-te os candidatos populares po-demo resolver seus problemas.
p povo do Distrito Federal es-

..*; c?n°sco nesta campnnhaeleitoral contra Vargas para
eleger patriota» * derrotar os
entresuista»».

Sociedade de
a qual estao sendo convidadostodos o» patriotas e amigosdaquele povo irmilo agredido
pelo Imperialismo ianque.

APOIO DE
PERSONALIDADES

Numerosas personalidade» láhipotecaram o seu apoio à re-
çem-criada Sociedade, destacan-do-se o general Fernando Ua.
yaqulel Biosca, Jornalista Ra-deputado Cam-fael de Oliveira,
pos Vergai, deputado Paulo
Couto, deputado Frota Moreira,deputado Coutinho Cavalcanti,deputado Roberto Morena, ge-nçral Artur Carnaúba, generalVicente Paula Teixeira de Vas-concelo», deputado JoSo Caba-

nas, brigadeiro Carlos Felguei-ras Souto, dr. Oucar Argolo.
&rÍV ^ Alberto Americano, da
oJl'£~' acadêmico FerdlnandoPeixoto, presidente do CACOsra. Emery Jacoblna Vasconce-'
™iS'«dr;wAÇ.ei Ch<-rmont, acadê-mico Abraháo Galbinskl, presi-
ÍP}.e. do 'D* A. da Escola deMedicina e Cirurgia, coron»!Luiz de Franca Albuquerque.
%leÀt0T, Hinrique Miranda,engenheira Esther Ramalhoideputado Euzéblo Rocha, rnpOrlando Maio, dr. Letelba deBrito, editor Barbosa Meio.eng. Lobo Carneiro, ArmandoZanlne, dlrtgehte sindical, JoséJaime Gomes, dirigente i.lndi-cal.

Prefeito da Light.
à Telefônica por nâo ter cum-prido o contrato com a Pre-feitura, multa proposta pelo en-senheiro Odilon Benevolo e queo Prefeito, ao invés de aolicA-
pLa*'..Mem,tlu* arbitrariamente õreferido engenheiro •¦' -•---mpanhla lmiMULTA Kinicul/À
ila

somtBM tomaa.» .» USES th ffi. VffirfSí.

de aplicA-^lamente o
., por ordem¦••"'npanhla imperlalista.MULTA KiniOULA

sn E,° Sr* pululo Caído-so, mnigu o protetor ila Llchtanunciou que vai multar a Te-
iSf» "J. proporcüo de umpalito do fósforo por cada te- Ilelons nao instai»*.*. « ,,£, (

Importa num total de poucomais de ml! cruzeiros. Segun-do os -cálculos feitos, liá104.638 pedidos Ue teltlonsiiiüo atendidos c*. pelo contrário.li.muita devia ser de 20 mi*lhoes P27 mu e COO cruzeirosMas, para escarnecei' do povocarioca, o Prefeito vai multara TelcMnlca em apenas milcij.izcii-.iK. imilln que ulí o Pro-curiiilni (Jcini (ia prefeitura,S. Alu., Santana de MOfÇfcachou ridícula, om parcofUIW28 oe abril de 18Ü4. T**^
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Protesta a CTAL Contra a Agressão à Guatemala
¦ ír/. A«l li» ilcmtUUI' in". (I lini» um- ni um,
tiiiçii e eontfui DIRBTAMBNTB o bando
ila mercemirio» {execrada» par spim respec
firo» /mi ii.i 1*1 ''".rn í}/í*JI •' BoWo i'n .iiiiiviii
ndria ./tillerf FniíO, -ido «* outra </o t-jiio a
i/o Impõriallimo larig'». o v«(/io o costumeiro
oariuior, o «/hp vom IntrlitondOi env/teoondo,
explorando p oorrornfwnrfo ou nações da
América, e qua continuara « lati-la ató

i)tw todo* a» novos tia Continente, unido»
nu .min iirtitmio da» lula», aliado com <> jfrd*
prto •/¦oro rtor.M*'lBi*ÍCu*lO( da motma /ormfl

Iíii/iik ns orffflnlíüCdfl» o-iHiiilr/o « explorada, enterrem pira sem-

Á QTAIo latia da covarde aamiãa contra
a Guatemala, lançou o »eguinta maniff»tot

"A CONFRDRUAÇAO DOH TRABALHA'
DORBB DA AMERICA LATINA, nettu liara
crucial pnrn a liberdade t> a democracia na
América, dirige »e «oi Irubulliadare», liamen»
e mulheres, ani joren», eitudnnle» e Ioda» o»
democrata* fuiendnllie» am iifiélo a sua
consciência demwrtltiru,

A Qualemula eiti sendo agredida, o
• im- ruiini/iif-díim-ii/r i ni/iiiiin.i demoli»
Iraiulo, junta ram
sindicai» e outras organtsaçpes partidárias— a» manobrai da imperiuii»ma oniõricanò
contra "* prtnofflloi da uutodetorinlnução
tia» /<oi*0" e da iteinacrario --, converteu-se
em realidade nu que ransiiliii a min» brutal r
descarado achincalho nau princípios eleiheu-
tare» da convivência entra a» naçõèst A QUA'
TBMALÀ>N8TA BUNDO AGRRDIDA. e ram
r»ta agressão atara-se »i<io somente « liidí*
clltivel direito que iin»í»le au pOVO gua-
temalleca da escolher um govôrno con-
forme o» sen» desejo», cama também a es-
prnmt.it da libertação nacional ii do bem-
e»tar dn toda» a» /iovo» da América.

Soda pode. justificar Mo traiçoeira * ril.
agressão. Nada pvde octlltar diante dos
olho» do» trabalhadores e do» ttemarrata» da
América « do mando, que ente crime está
consumado, que, apesar da fanfarronada de
diladorcH-mirin» assassinos, apesar da» in-
vocações p»eudo-jurídicas e supostamente "de

pre a» ransu» nua larnam possivel, dentro
e fora de íamos imlsrs, que sejamos run-

siderados um trampolim da» RR, Unidas,

Manobrando para criar um bloca agres-
sor contra a Guatemala, apoiar dn une tal
piililica nflo lera o êxito par ele* esperado
na X Conferindo Inl numérica nu dn Ca-
rara», a» imperialistas norte-americana» re-
soltaram arranjar ama sério dn provocações,
tendente» a, criar o clima propício para a
inlervenç/lo armada e para a constituição
do mencionada bloco agressor. Diante da
Iria acolhida quo tal política teve de parte
ile ulgitn* {/orérnos latino-americana», o»
imperialistas ianque» poisaram á ação di-
reta, à intervenção armada.

Rnroberlo» /wr urna cu»lo»l»»imu pio-
paganda «a qual a» mais descaradas (anta-
ata* « provocações tém pleno curto, a» ho-
men» que a United Rruit recrutou entre a

eicária política de vdria» naçõe» le entre a
escória pura e simplesmente), pretendem
Imer-ie im»uar por "exército" de uma cru-
nula quo é ttla «oiiiciití» dn traição, de ali-
o in entrega de »eu ;ioro •• pnl» ua» impe
riullsttis ianque»,

Proclamam oslenlosamente vitérms tuf-
litoral que só existem em seu planos ile
traição, e na» cabeça» do» "correspondente»
de guerra" dn» agências ianque» de nalicin»
iitin Ultimamente aflulrum em bundu para n
(litutciiititu cm biiHcu de noticias tine com
antecedência sabiam que Unham de *« ve-
rificar,

A verdadeira illiiaçtlo da Quatemala é a
legulnloi

• Nãn é verdade i/iui Puerto Htterio»
nem seu porta, nem cidadã alguma caíram
em mão» dn» invasores;

— Aviões norle-amerlcano» l'--i~, vindas
iie iitniilititiH, bombardearam a cidade dt
<; uni cniiilii;

:i -- o» mercenário» da United Fruit tõo
sumi ntn conseguiram peneirar 15 qullõme-
tros iio setor da fronteira com llonilurii»,
foco da agressão fundamental}¦l - Ri, tudo o imi» o» trabalhadora» e

o povo finem pronunciamento de inçondlolo-
uni iiiiiim ua governo >"> tutu pela defesa
da, soberania nacional e sa inabilitam paru
isso;

5 — Rm todos oi iHiixcs us represvnln-
ções díplomâlicu» da Guatemala recebem
numerosa» vliitdi do trabalhadores, estu-

duntet, elo,, em manifestação da n/wio e de
solidariedade ram o» Irabulhadare» a a puvodu Guatemala;

fi - A uyre»»ãa de que é Objeto a Guate.
mala è puramente exterior, poi» nãn pra-vacou nenhum ato de apoio NO interior da
imi»; pelo coiltrdrfo, a repúdio à agressão
é vontade comum a tado» a» giuilrmtilteeai
ttmunte» da democracia,

A OONFBDBBAQÃO DOS TltAIIAI.IIA-
DORBB DA AMfíltlGA LATINA, au infur-
mnr ao» romi>anlieiroH com respeito a é»te»
fulo», i im mn Uu s a atenção para desenval.
i cr ua máxima a rum Ioda urgitttÁa, a» ata»
tle solidariedade i) Giialrmiilu a ite aonde-
tiaçãa «'( descarada agressão da que é vitima
/mi' fõrçus fuiiiiu ititliiH e diritiidas pelo» im-
pcriulislus e belicistas norle-timcricano».

Condenai emtralcamente a agressão run-
ira u Quattmalal

Desmascarai o imperialismo ianque comu
o i'niiidriiii agressor da Gttatemalal

Defendei a direito do» pnivo» rt auto-
determinação!

Quo não rale uma ros para fáter ouvir
sen apoio uo povo da Gualeinula!

Tirem as milo» da Guatemala!
México, D. /•'., 1!) do junho dn 1951.
O Si-crt-turiiMlo do Comitê Ccntrnl da

Confi-dera^ão üos TrnlmlhndorpN da
AniÍTicn Latina.»

|KffiBMniJlT*!?n|1'Miviulinis
K.IÜO eonvooadoi uh mVíok a„ sindicato psifl as elelçtei

i|ii>' «a n-.iii.'.ii;iii i.iiiiinii... ur. 30. li mm.... 4 m.'-,.»
. ..|. I..I.I-. ft |lllllll*ll.l |i:.l.l 01 .1- -." l.lll.i ¦ ||0 lll.llll. lll.. |, 1.rn* o número »...<•, h «oBiimln pari n..<ui..ii..-, ile n< HM »i„it»iii n tercolra para ns «le matricula n* 1.301 atA 19311 e,tinslmfníp. » quarta, para os do matricula n" josi a 2-12,1, o
quorum pxíb" um mínimo <ie 7íki votos,

VeiulcdorcN o Viajantes
O Mi.illr.il.i ..lulil as Ini*erujfici dns i'hu|)ss nua iiiipí-

MIO 1..1...HI11 AÍ íili'1. «ii•¦ ll.l-
ra renovarão dn dlretnriii a
11.i.-i-iim (IméIi o pleito lerá
n ..Ii.-.ii 10 nos dias 4, 8 »• Ü

dn nilho próxlmoi. Funciona-
1» miiii meu coletora na »-¦de do U..11. ,.1.. .... u ai. »
noras, As meM-s lllnorantei
uni. i. n..1,1» das ti m li) hu.nu.

Eiifi-rnn-iros da Marinha
O ülndlnito coomnleii nuo

as eleições oue tiveram Inl*
cm 110 dia .10 de .ó ¦' lindo,.11111111..1:'... no dia UO de |u-

nliu, uniunliã, A uini coleto-
lll . 11. ul.Il.l-:,- ,. i.i -| ,,-.. ,„,in. ..-¦ iM-t..iii. nu sedo do
ilndlcatOi das v ., n n.u,. .

Alfaiates
I1...1....1.1.1 tis alfaiates no

dia I" tle tiillin, denois do
amanha, às 1H horas, uma os-
sémbléia ecral extriioidina-
ria nara tomar conhecimento,

ntravei .... diretoria do nn<ni...!... da sltuncflo em oue sa
encontra n lei do salitrlu-mi.
uniu. c deliberar a resocita

Energia Elétrica
O sindicato está tonvocan-

00 os assucladox para uma
assembléia ueral ordinária
oue fe reallzarA no dia 30,
ns 17 ou ns 18 horas, em nri*
inclra e segunda convoca-

ções. Será discutioa e oroce-dldn a norovacSo. nor escru-
linio Decreto, da nrcvisío or-1 .iini-iitui ¦.. iniu o ano de
1953.

TREZE HORAS
NA "REFINARIA DE TRABALHO

MANGUINHOS"

Eloifiões

*¦l

Vur edital nublicatlu nnuniu imi-.. o Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
o.'o Cliiini-ii". (Jnarda Chu.:. .
olc, ínii saber quo realizará

clcicôer. no dia 22 tle lulhn
próximo, para rcnovaçSo de

diretoria, conselho fiscal 1iiiorcscniacao junto n Fede-
nieSo do Vestuário. Está
aberto até o dia 27 do mèscorrente o nrnzo para inseri-
cão dc chapar.

Cerca de 500 estão traba-
lhando nn Refinaria dc Pe-
trólco dc Manguinlios, de
propriedade dos srs. Draudt
Ernnni e Peixoto de Castro.
A refinaria ,que ainda está
em fase de montagem, nn
Avenida Urnsil, já não res-
peita a legislação Irabalhis-
ta vigente, chegando ao pim-
to dc instituir o trabalho for-
çado de 13 horas por dia e
força todos os operários a
assinarem contratos pelos
quais se comprometem a tra-
balhar o mínimo de 10 horas
diárias.

Esta denúncia foi trazida
à/nossa redação pelo oporá-

rio soldador Antônio Guedes
da Silva, recentemente demi-
tido da empresa por se re-
ousar, termlnantementc. á
jornada de 13 horas de ser-
viço.

EXPLORAÇÃO BRUTAIi

vNa Refinaria de Mangui-
nlio.s, os trabalhadores são,
na maioria, nordestinos, que
desconhecem ainda os direi-
tos legais que tém e pratica-
mente vivem dentro da obra,
ali trabalhando, comendo c
dormindo. Os operários os-
penalizados, como os solda-
dores, montadores, etc. esta-

RITMO INFERNAL DE TRABALHO, CONSEGUIDO À CUSTA DE AMEAÇAS — CAUSA DE GRAVES
ACIDENTES — A EMPRESA NÃO TEM INSTALAÇÕES HIGIÊNICAS - OPERÁRIOS DEMITIDOS

POR SE RECUSAREM A TRABALHAR MAIS DE DEZ HORAS
am acostumados a traba-

. tar em montagens do reli-
mirins om Matarlpe e Can-
delas, onde o horário ora do
14 horas por dia. Dal a fa-
eilidado com que a nova om-
prísa consegue explora-los,

O.s resultados desse ritmo
infernal de trabalho, que não
se interrompe nem durante
á noite, são os mais funes-
los. Desde o inicio das obras
de construção da refinaria,

Realizado em Vitória
0 Congresso de Previdência

Repelido por unanimidade o decreto 35.448 — Eleitos 20 delegados ao
II Congresso Nacional» a realizar-se na Bahia —

«*** *

VITÓRIA, 28 (Do corres-
pondente) — Obteve grande
•ucesso a realização nesta
capital, do II Congresso Re-
gional de Previdência Social.
A sessão de instalação foi•pwsidida pelo senador Atilio
Vivacqua, fazendo parte da
mesma: o deputado Argila-
no Darlo; dr. Moreira Ca-
margo, presidente da Cã-
mara Municipal de Vitória;

vereadores
Institutos.

e delegados dos

DELEGADOS
AO CONGRESSO

NACIONAL
Além dos delegados das

entidades sindicais da Capi-
lai, estiveram presentes de-
legados das cidades de Ca-
choeiro de Itapemirim e Co-
latina. A sessão plenária,

AUMENTO PARA OS
SERVIDORES DA PDF

P*dem-Ji0s publicar o se-
j-trinte:

<A União dos Operários
Municipais convida todos os
«ervidoree da PDF para uma
Assembléia que realizará, 6*-
feira, dia 2 de julho, às' IS
horas, em sua sede social à
Rua Afonso Cavalcanti tiú-
mero 134, onde será discutido
um memorial solicitando ao
Sc. Prefeito um aurr.ento dtí
vencimentos na base dn Ta.
bela da UNSP, aprovada no

11 Congresso Extraordinário,
realizado recentemente n"
Distrito Federal, bem como
focalizado os demais proble-
mas do funcionalismo, rela-
tivos à reestruturação, Esta-
tutos, ete.

Convida, outrossim, aos as-
sociados e colegas servidores,
a comparecerem 2*-l'eira, dia
28, em sua sedo, á fim de co-
laborarem nos preparativos
da citada Assembléia».

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de

Resguardo do Rio de Janeiro

Edital de Convocação
SEDE: PRAÇA ONZE DE .IUNHO N.

TEL.: 43-9106
192-sobrado

A Diretoria convida todos os trabalhadores, associa-
dos ou não, para uma Assembléia a realizar-se no dia
29 deste, às 18 e às 19 horas, em 1," e 2.* Convocação,
para levar ao conhecimento da classe a resolução da
Comissão Intensindical Pró-Salário-Minimo de Cr$ 2.400,00.

ORDEM DO DIA

a) Leitura da Ata da Assembléia anterior;
b) Discussão do Doe. Lei 35.450, de Maio (Salário-

Mínimo);
c) Dar conhecimento das resoluções da Comissão

Intersindical;
Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1954.

Geraldo Lemos Prtslden'0.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anaUmlcaa, por processo norte-americano. Ex-
trseSe* difíceis e operações da boca — BKXMtiES FIXOS E
MOVEIS (Itoach) com material rarantldo, por preços raioávels
(Conenltorlo: Rua do Carmo. 9 — St andar — Sala 9(11. A«
terças, quintas e sabatina, A ltua D. Manuel, 34, Sobrado), àn
sefnndaa, quartas e «oitas-felras. — Telefone: 45-IS7J.

CURSO NOTURNO.
PARA AMBOS

OS SEXOS
Curso de IiirIOs — Admlnls-
tração Industria! ou de au-
xlllar do comércio — Alndn
mantemos preparatórios para
concursos — Eficiência e ra-
pldoz com treinamento pra-
tico — Prêcns módicos —

Itiiorrnaçdes a Rua Hum-
boldt, 322 — Sobrado —
depois das 18 horas —
BONSUCESSO.

em ¦ i ni i 11 11 msm

Dr. Paulo
César

PÍir»«r»fo]
Doença* p Opureço»*

dn* Olho*

CÔNSUL TÓRIO!
rtua t5 de Novembro. 13-4

Telefone 6937
VITEHOl

e i iv n k i ti
ENIJKl.AHKIKA.S -
IKHIKS DK l'u'

i.ilai>iii-1;.-. ni-

AKHI. A
- "SPA
(Kl-A

IlíMii-.nst liirticn flfWII rompi o*
iuÍmo. — K-fM-Mio* uH» tcle-

fone : — <l-Sn;s

ilas 14 ás 20 horas, contou
com o comparecimento de
centenas de operários.

Uma das deliberações mais
importantes aprovada no
Congresso íoi a resolução
unânime dos delegados de
não tomarem conhecimento
do decreto 35.'MS, por não
atender às reivindicações dos
trabalhadores constantes das
resoluções do V Congresso
Brasileiro dc Previdência.

Foram eleitos 20 delega-
dos ao II Congresso Nacio-
nal, a realizar-se na Bahia,
no mês vindouro.

TESE APROVADA

Durante os debates das
sessões foram denunciadas
graves irregularidades nas
delegacias dos Institutos,
principalmente no que se rc-
fere à política eleitoral de-
senvolvida pelos delegados
que, prevalecondose de seus
cargos, trocam os benefícios
a que os trabalhadores têm
direito por votos. Nesse sen-
tido foi aprovada a seguinte
tese apresentada pelo sr.
João Batisla Aguiar, delega-
do dos comercia rios: «A
obrigatoriedade dá desin-
compatibilidade dos delega-
dos candidatos a cargos ele-
tivos seis meses antes das
eleições, acabando, assim,
com essa série de arbitrarie-
dades».

nada menos de G acidentes
j;i ocorreram, num dos quais
uni operário fraturou o crá-
nio, ficando om grave risco
do vida. A falta do seguram
ça nn serviço alia-se, na Rc-
finaria, a exaustão do 13 e
mais horas dc trabalho, o
que, naturalmente, aumenta
do muito o perigo para os
operários.

NA HA UM MÍNIMO
Di; HIGIENE

Os trabalhadores da Reli-
naria de Manguinlios, que
om sua maioria moram no
interior da própria obra, são
obrigados a ingerir uma re-
feição das piores. Só o mé-
lodo utilizado em sua prepa-
ração dá uma mostra: o fei-
jão não é catado e tampou-
co o arroz. Não se usa tem-
poro e a comida o toda pro-
parada em um único caldei-
rão, como se fora comida
para porcos.

O local onde são feitas as
refeições, apelidado de res-
taurante pela direção da Re-
finaria, é na realidade uma
espécie de cstábulo, um bar-
ração sujo e escuro, sem
um mínimo de higiene.

Outras irregularidades
absurdas: não instalaram na
Refinaria um só aparelho sa-
nitário, por mais rudimen-
tar que fosse.

REGIME DE OPRESSÃO

Para forçar seus operários
a trabalhar 13 horas por dia,
a Refinaria de. Manguinlios
adota diversos métodos. O
principal é a assinatura dn
contratos de trabalho com
jornadas do 10 horas de tra-
balho, absurdo permitido pe-
Io artigo 59 da Consolidação
das Leis do Trabalho que
Getúlio e seus pelegos di'/.em
ser ca melhor do mundo-.*. O
segundo método é a coação,
são as ameaças de punições
caso o.operário se recuse a
trabalhar mais de 10 horas.
Por isso Antônio Guedes e
outros operários foram de-
mitidos. | Além disso, para
sair dos porões,da empresa,
o operário precisa de uma
«licença'!' assinada por di-
versos chefes, que geralmen-
te nem são encontrados. O
resultado ó que só na pro-
cura dos chefes para assi-
nar a licença, o operário
perde longo tempo o muitas
vezes se convence de que é

preferível fazer as horas ex-
traordinárlas.

t. PRECISO LUTAR

Aulóiiio Guedes, depois do
relatar ao nosso redator lõ-
das essas irregularidades,
acrescentou:

— Ainda existe entre os
operários da Refinaria um

relativo espirito de confor-
mismo. por mal comprecn-
derem quo seus direitos são
descaradamente burlados, r-:
preciso quo os Sindicatos dc
Metalúrgicos o da Conslrii-
çfiò Civil, quo abrangem os
companheiros da Refinaria,
lhu mostrem a necessidade
do lutar para melhorar suas
condições dc vida.

Sindicato dos Trabalhadores na Indúsiria j
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

skdi: ruoriti.v iiia mariz k iiaiii-os. «s

Edital de Convocação
Companheiros c Companheiras têxteis:

Di> ai-óiilo com o que fkou aprovado na reunião da Comissão É
|j intersindical e diante do mandado de seguram-a impetrado pelo %
% Sindicato (Ins Indústrias Têxteis suspendendo o novo sniarlo- -5
-| mlnimu decretado cm 1.' de Mulo conquistado pelos trabalha* Ú
„ dii.e.s; diante destes acontecimento, ii Diretoria deste Sindicato y-% convoca fraternalmente todos ns companheiros, trabalhadores ^
g é trabalhadoras nas Indústrias de Fiação e Tecelagem do P.lo ^
'6 einntfe Assembléia Gorai Extraordinária
f U9 do
gí respectivamente, com a seguinte

URDEM DO DIA

!

Festiva Reunião no
Sindicato Dos Jornalistas
Na sede do Sindicato dos

Jornalistas Profissionais do
IÜo de Janeiro, à Avenida
Iiiii Branco, 120 — 11» andar
i/UlIl a 1128, sexta-feira
próxima, dia 2 de julho, às
17 hora.s, .será realizada unia
reunião de nssoriadoB, pi orno-
vida pe|.i atual Diretnia, comi
o iihjetiv,, do apresentar, cm
esquemas, a sua operptidada
durante o biênio de sua vi-
(tíncin, Simultaneamente, os
candidatos ás futuras elei-
çõe.-* do dia lfi do julho ofe-
tecerão aos associados (|o Sin-
dicato um coquetel o doces,
aproveitando a oportunidade
para apresentação ria pinta-
forma para ns eleições.

Durante n reunião, que terá
cunho social, e para a qualsão convidadas ns famílias
dos sócios, pessoas amigas o

Pusonalidadcs públicas por
gentileza da Associação' Kra-
sileha rie Rádio o emissoras
da Capital do pais, será apre-
sentado um «sho\v.> radiofó.
iilco, no qual tonmrão paru
artistas do renome.

Os convites para essa r«-u-
llião estão à disposição doi
interessados, na seite do Sin-
dicato a partir de quarta-
feira, além do que serão dis-
l-.jbuidos em todas as reda-
ções de jornais c estações ra-
diofònicns. Tombem na Se-
crctnriá da ABI poderão ser
obtidos convites, mediante a
apresentação da' carteira so.
ciai dn ARR, ABI, Clube dos
Jornalistas, Sindicato dos
Gráficos, Associação dos He-
pórteres Fotográficos e Sin-
diento dos Jornalistas,

realizar-se no dln %
oriente mès. ài IS OU 1!) horas, em 1.» nu '!.' convocação, -55 |

I
1) Dar ciência a classe das medidas tomadas na reunião Sg
Intersindical; "-

2) Tomar medidas para a garantia e aplicarão do salário-'<i minimo de 2.-100 cruzeiros PARA TODOS OS TRABA-
LIIADORES.

g; Companheiros c companheiras; Jovens operários, não faltem
|| a esta grande assembléia. Que no dia 29, ao deixar o trabalho,
% todo operário têxtil dlrlja-se pura o Sindicato, seja ou não
^ associado do Sindicato, purque &6 assim, poderemos dar uma
^ resposta ã altura nos patrões reacionários.•g Tudo pela carandá dos 2.-100 cruzeiros!
g Tudo pela unidade da classe operaria cm defesa dc seus
% direitos !I

&¦>! >yi*0%!ii:,' 
' ¦¦¦ -:':' 'í' 's&.-;'^-v,-s.'-'-^5^^-'•;''';' '

mwo/tocM,
¦ , IIILtiltfrs /</iiii/ii nA] bevto Carmo

0 Novo Regulamento dos Institutos (14)
VI — Os descontos das contribuições e os das consignaçõeslegalmente autorizadas sempre se presumirão feitos, oportuna-mente e regularmente, pelas emprOsas a Isso obrigadas, nãolhes sendo licito alegar nenhuma omissão que ha iam praticado,a fim de se eximirem ao devido recolhimento, ficando pessoale diretamente responsáveis pelas importâncias que deixaremde recolher.

Artigo hl — Todo pagamento ou recebimento feilo pelasempresas obrigadas a escrituração mercantil, relativo a saláriocontribuições c consignações devidas aos institutos, devo serlançado na referida escrita, cm titulo próprio, sendo arquiva-dos, .para os efeitos do artigo (il?, durante 5 'cinco! anos, osrespectivos comprovantes dlscrlnilnatlvos.
Artigo G2 — Para os efeitos do artigo 66, lidas as empresasIncluídas no regime deste Regulamento deverão organizar men-salmente folhas de pagamento ou registros equivalentes, das

quais constarão os descontos e consignações relativos aos Insll-tutos, sendo as mesmas arquivadas durante 5 fcincol anos.Artigo 63 — As empresas abrangidas por este Regulamento
não poderão receber qualquer subvenção ou participar de qual-quer concorrência promovida pelo GovArno ou autarquias federais,
sem que provem a inexlstôncla de débito, até o exercido ante-
rlor ã realização do ato, pnra com o Instituto- a que estejamou tenham estado vinculados, sob pena de nulldnde do nio.Ártico (1<I — Nfln linvciá 1'estltúlçocs de contribuições, exce-luiiu.-i n lllnrtlçsa ile recolhimento Imteylilfi,

Arllgo nr, — Nâo prescrevo o direito de receber mi cobrar ías Importâncias a que se referem o iirllgn RI e seus parágrafo*; í
Artigo IX — Aos Tnst.lt.utos compete fiscalizar a jirrecadiiçftn je o recolhimento das contribuições e outras quaisquer Impor- }landas previstas neste Iteguliimr-nlo, obedecendo, no que se írefere ã «cota de previdência social», fis Instruções do lieiiar- (, lamento Nacional de PrevlilPncla Social;

Parágrafo J.v — Para a verificação da fiel observa nela diste !
j Regulamento, estão os contribuintes sujeitos á flscallziição porí patlc dos Institutos e obrigados n .prestar-lhes Informações <•

esclarecimentos, Inclusive dc natureza estatística, necessários) .ao ppi-felto conhecimento das hases econômicas e financeiras .
j do seguro social.

1 Parágrafo 2." — K' facultada aos Institutos a verificação rinslivros de contabilidade e dc outras formas de registro dos
contribuintes.

, Parágrafo 3.» — Ocorrendo a recusa ou, a sonegação dos-, elomenins mencionados no r-arágrafo anterior, ou a 
'su? 

ar"-"-sentação deficiente, poderão os Institutos, sem nrejulzo ria '
penalidade rahlvel Inscrever «ex-ofício?, as lmnortanc^as quereputarem devidas, ficando a cargo do contribuinte o ônus da
nrova em contrário. ,

Artigo B7 — A fiillii de rocolhlmenlo, nn época própria, de 'contribuições nu nulras quaisquer quantias nos Institutos snlci í
tura ns rpRpiinsftvols nn lum mora for In dn 1r;- fiim pnr ncrtífO \no un*s. [ileiri dn mulln variável de 101. nlez por eenln'i :ue

Míi*-,- rt.i-lnln |ior eenlnl do valor rio débito, nhsiMviido n mínimo¦. de PrS IfMi.nn iri-ni crlizelrosll
í Artigo r,S - d Jnlpnmenlrj ilus queslõcs relativas a roniri; '

hniPiif-s oti h ffiiíilsrjüpr niilrn*. nhnnftns dr-lttfliis aVis Instllutnc,l»pm fòmn a irrinn ir-nn iins mnll ir pr^vi^liis nns arlWn^ (IV
f í)l, rnmpctr im ['rpsIdiMilo dn Inslituln r ns autoridades h
quem flu delegar essa atribuição, asscginailo o clirclt.fi <le defesa.

(CONTÍNUA)

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darkc, sala 932.

Camisa sob medida

Ofcrece-se
Hnmhelrn.EIr-trlcIsia. KB

IIISTKMH*. ot-Trer-w mr»
pi>f|llrnnii f crmndf« «i^rvlço»
«•oncrrnt»ntf» nn rumo

TrahKlhn rapld» r c«rsn>
tldn Príroü mAftlfds.

Tel.: SS-SSíS

PINTURAS A
PISTOLA

Pintam-se geladeiras a do-
micillit. Preços módicos,
Trabalho rápido c garantidollecados para o «r. Pereira
pelo telefone "25-1108.

PRECISA-SE
PRECISA-SE de uma casa
quo tenha no mínimo 4 quar-los e demais dcprndt-ncla*.
I)A-so referências. (De pre-feríncia nn ccnlni). Telefn-
nur pnra 22-3070. í'h»"inr
Alcides.

POR CRS 10,00
APENAS

V. 8 terá nw antírtrir,
de 1 idlimu vni 2 centi
metros poi vez.

Um velho operário aposentado soviético, numa cidade dointerior, recebe pelo correio sua pensão vitalícia.

*"y-
Perguntas e Respostas
*rr

rj ,5, f, fmm
È

— Quais ns
problemas c

(liietttocs rcífii-
líimontados po-In» leis trnlia-
lliislns snviá-
tlcas?

D — A legislação traba-
¦¦ lhista soviética é basea-
da nos princípios inscritos
na Constituição da URSS.

O controle .sobro o cnm-
primenlo das leis Irabalhis*

--.. ' Ias é exercido em todos osestabelecimentos industriais o do qualquertipo conjuntamente polas organizações sin-dicais o pelos órgãos do Eslado, e, precipua-mente pela Procuradoria. (1)
A legislação trabalhista soviética protegerigorosamente o direito ao trabalho, inscrito

na Constituição da União Soviética. O direito
ao trabalho significa que todo o cidadãosoviético, independentemente do sexo, nacio-nalidade ou raça, deve ler assegurada a pos-sibilidade real de encontrar trabalho deacordo com suas aptidões, conhecimentos
experiência e vocação. Todo cidadão soviético
recebe salário igual por trabalho igual.

A legislação trabalhista regulamenta asrelações entre empregados e direção da em-
presa (industriais, comerciais, etc), promo-vendo a disciplina socialista no trabalho eassegurando aos trabalhadores o direito defirmarem convênios.

A lei estabelece a estrita responsabili-
dade das direções executivas dos estabeleci-
mentos, escritórios e demais organizações
econômicas relativamente às violações o
transgressões das leis trabalhistas. São ri-
górosamerite limitados os casos em que adireção executiva de uma empresa pode dis-
pensar o trabalhador por sua própria inicia-tiva. Em caso de dispensa sem motivo justi-ficado o trabalhador pode defender o sei

wsmmawi
direito perante a Comissão de Salários „Dissídios ou perante o Tribunal Popular.
_ A proteção ao trabalho representa umaimportante seção no conjunto da legislação
trabalhista. A lei fixa a duração da jornadade trabalho para as diferentes categorias detrabalhadores, proíbe os serões o outras for-mas do trabalho extra, e estabelece a dura-
çao das ferias anuais e dias de repouso.Grande atenção ' dispensada na legislaçãotrabalhista as medidas de segurança, prote-çao a saúde dos trabalhadores e condiçõesde trabalho. cJxistem leis especiais, de pro-teçao e garantia às mulheres o jovens, asse-
gurando-lhes consideráveis priviiésios e van-tagens.

As leis trabalhistas regulamentam ampla-mente a questão do seguro social. O direitodo cidadão a ter sua vida assegurada quancoa velhice chega, quando perde o ganha-pão,
quando deixa de poder trabalhr em conse-
quencia de invalidez temporária ou perma-nente, está assegurado na lei.

As leis soviéticas asseguram efetivamen-
te a verdadeira liberdade do trabalho, quesignifica libertação de toda a exploraçãolibertação do desemprego, libertação da in-segurança material, liberdade, enfim, detrabalhar para o bem-estar comum de todoo povo.

(1) — A Prnciiriiiliirlii cabe u poder de super-
vlslonnr e assegurar a apliciieSo ampla e correia
das leis pelas instituições •riivcrnanieiitais, oficiais
<s pelos cidadãos da IKSS. Qualquer cidadão
soviético pfide apresentar queixa contra qualquerInstituição ou cidadilo que viole as leis.

Wêfá
Problemas na Leopoldina
(Correspondência de Arnol-

do Limeira)
-Sob o lll ulo «Nossas rea-

llxaçõps síui a meílinr res-
posln-*; li na IMPRENSA
POPULAR de 5-6-054, a en-
lrevista dc ilaçi Rarbelo re-
Ia tiva às realizações da aluai
diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Eirinrêsas
ferroviárias do Rio de Ja
neiro. Como me bato para¦me o Sindicato rào ssia um
instrumento de pelegos. è
lue anonto Edmundo Siquei-
ra, Leandro Mota e Manopl
Machado como inimigos da
corporação, •-farp.pa ama-
cpln- (Edmundo Sloii°lrai
forjou ii celebre Dpi Arijflo
[Ir-pnrtaiiiontíil ii.i Estrada
ilo Perro t.nohfildin.i.

Prir ' ipesl-rio siti. ii atlinl
nMnMniRiriiriol rpdit':-in jiniii
sun cruzeiros a ajudn de eus
In que a administração an-
terior resolvera arbitrar pa-
ra os engenheiros residentes

I

em Campos, Macaé. Pelrópo-
lis nas quais a Estrada não ti-
nha casa própria para os
mesmos. Essa ajuda de eus-
Io. aliás, modesto para os
preços exorbitantes dns alu-
"iléls de casa nas cidades
mencionadas, fora dada em
propnrçãn ao nivol de valo-
riznçãn destes nas mesmas,
como é o caso de C^itios.
CrS 2.f(X),00. Macaé. CrS ...
1.200.00. Aoesar rios erige-
nheiros residentes vogarem
ao então Chefe do Drjoarta-
mento da Via Permanente
que fizesse valer os seus
bons oficlos em favor do
caso em demanda, nada
ess'oulra figura de salão e
engenheiro nerseç-tiidori queniptiflr. neio iiiim- ,!,. .\|M,j|-
Maciel, nrneiirarn fazer. Istu
apesar 11• • nãn lhe ser c<
Iranho que i|(> iu,i modo ^o-
ral as estradas de ferro do
Brasil fixam o.s Resirlcnies
nas suas sedes em casas pró-

prias, como é o caso da nos-
sa principal ferrovia, a Cen-
trai do Brasil, isto com re-
Inefio a certos funcionários
de categoria; com os traba-
Ihadores, enláo, a insensatez
chegou ao extremo, a ponto
de ser desrespeitado pela
própria Eslrada o REGULA-
MENTO CER AL DOS
TRANSPORTES PARA AS
ESTRADAS DE FERRO,
filiadas à CONTADOR1A
CENTRAL FERROVIÁRIA,
nos arts. 43 e 4-1 do cápitu-
Io II oue trata: DA CONS
TRUÇAO DA CONSERVA
CAO E-DEFESA DA VIA
PERMANENTE. O primeiro
desses artigos diz: «As ca
sas de turma terfln os com-
oartimentos e dependências
necessários para que cada
família de proletário enc.iv
re-onrio de.trabalhos da Via
Perrhnnchle nossa ler ácó
rnoflhrnp.s oriSnrins^ O se
líiinilo: -As i.is.is Me resi
denela dn ncs.snal. ini-liisi c
as deslini-las As turmas ili'
conservação, as oficinas e ile-
pósitos, serão providas d»

a-jarelhámento sanitário: la-
trinas, fossas, etc».

No entantí), nada disto
procura-se cumprir na Es-
Irada e sim agravar a situa-
ção rio trabalhador^ explorar.'
do-o até quando este trata
de construir um miserável
rancho,á margem da linha,
sem conforto c desprovido
ria mais elementar instala-
ção sanitária, cobranrio-lhe
pelas áreas arrendadas na
base de CrS Ò,20/m2 e sem
qualquer direito de indeniza-
Cão a benfeitorias no caso°m que a Estrada rriàndp-o
desocupar o terreno ou ele
n desocupe, expontan°arnpn-
te.

Como se vê, o 'contrato
Mcistente de autoria do «ca-
faça» amarelo (sem alusão
.o curso de jesuitismo rie
Edmundo* Siqueira no coié-
:in rio Caraça, em Minas) e''"-Ko aos illrollns rin traba-

Ibarioi i> nierece tiVI.n repulsa
dessa .-lasse explorada por-
que colide com o texto dos
wtieos já citados,

continua

I
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Uruguai x Hungria, Sensação de Amanhã, Pela Copa do Mundo
IdCÁ RO 1F Cl rClRINTlÁNS Fo1 antecipado de comum acordo para esta tarde, no Pacaembu, o jogo entro Corlntlans e Santos, dando curió ao Torneio Roberto*v-ru/i nwc vy wivjm i i/tno Podroea. Amanhi, Botafogo o América Jogarôo. No sábado, nesta Capital, Vasco e Portuguesa estarão em luta, em partida noturno.
No domínio, no Maracani, o Fluminense receberá a visita do Palmeiras, enquanto que São Paulo o Flamengo defrontar-se-ão, no Estádio do Pacaembu.

Como a uFrance Presse" descreve o jogo

PARTIDA MUITO EQUILIBRADA

'I- **"':'' m ''tüf^ - -- ^*
a § K;r " '
U( ¦-*<^'''^11

Nervosos os jogadores dns duas equipes — Os bra-
si lei ros demonstraram gr ande fibra — Lance por
lance da peleja cm que o Brasil foi desclassificado

BERNA, 17 — (AFP) — O encontro Uun-
çria-Brasil dominou inconteitàvelmciite o
segundo dia das quartas de final do cam-
psonato mundial de futebol, em cujo decor-
rer a Hungria o a Alemanha obtiveram a mui

?<uaUfkacão 
á custa do Brasil ti x 3) r. da

ugosldvia (l m 0), A» meias finais reuni-
rão, portanto, o Uruguai, a Áustria, A Ale-
manha * a Hungria.

Sancionado pelo sucesso dos húngaros, o
jogo Hungria-Brasil valeu sobretudo pela
sua ambiència, porquanto o jogo praticado
foi tipicamente o de Copa, isto 6, forte o vio-
lento. 0$ incidentes, que aliás, foram nume-
rosos, não empanaram o jogo. A importan-

cia do jbgo foi rosponsdvol por sua falta dc
amplitude técnica, sobretudo o sucesso que
fés com que, por muito tompo, conservas-
som os jogadores o sangue-frio, Além dis-
so, convém notar que o compartimonto do-
fonslvo da formação húngara mostrou-se lio-
jo â altura do ataque o quo os defensores
húngaros souberam jugular em grande par-
te os dianteiros brasilolros. Estes tiveram,
realmente do jogar com falta do sorte no
final da partida, pois vdrios dos seus tiros,
om particular dois do Didi o do Humberto,
fracassaram na barra, mas os seus adver-
sários igualmente tiveram prejuízos pelo
ferimento do Tnth II,

Brasil x Hungria, lance por lance

íítt.-/«*K*í>

Julinho foi um dos que atuou
sempre com destaque em

defesa do nossas cores.

LÍDER o
CORINTIANS

Está assim estabeleci- j
da a classificação, por I
pontos perdidos, do Tor- i
neio Roberto Pedrosa".

t.o — Corintians ... o \
2.o — Palmeiras . . . 2 ;
3,ò -— Fluminense . . 3 i
i.ó — .SAo Paulo . . . 1
5;ò — Portuguesa . . 8 :

Ao — Vasco da Goma 9",ò — Flamengo e
Santos .... 10

R.i) — Botafogo .... 11
¦>.V> — América . . 12

NHII

BERNA, 27 (AFP) - Nas
quartas de final do Campco*
nato Mundial de Futebol, a
Hungria derrotou o Brasil
por 4x2.

As equipes foram as se*
gulntes:

HUNGRIA — Groslks; Bu*
zanskl e Lantos; Bozslk, Lo-
rant e Zakarlas; Toth I, Hl*
degkutl, Toth n, Kocsls e
Czlbor.

BRASIL — Castilho; N.
Santos e D. Santos; Bauer,
Pinheiro e Brandfiozinho,
Maurlnho, Humberto, índio,
Dldl e Julinho.

ARBITRO — Sr. Ellis
(Br5*Bretanha).

Apesar da atraçSo incon*
testávél que representa ao
jogo Brasil x Hungria, prl*.
melro grande confronto en*
tre o futebol europeu e o
da América Latina, o estádio
de Wankdorf, em Berna, ape*
nas ficou lotado em três
quartas partes. Os locais
superiores das tribunas ia*
terals, principalmente, apre*
sentam numerosos claros,
talvez devido ao tempo amea*
çador, tempestuoso mesmo,
à última hora, afastou vá*
rios candidatos a espectado-
res. Ji no comêco ds tarde,

uma chuvinha caíra em Bcr*
na, e como o céu est-i som*
brio. pode-se presumir que
o jogo nfto se desenrolara
sem tempestade.

As condlçOes atmosféricas
parecem assim favoráveis
aos húngaros, que nfto se*
rüo prejudicados, como foi
o caso de ontem, para as
equipes que jogaram cm
Lausanne, de forte calor, o
que seria um aliado dos bra*
silclros.

Várias equipes, compro*
metidas no campeonato, vle*
ram assistir ao jogo, prlncl*
palmente as do Uruguai, da
Áustria e do México.

INICIO DO JoüO
Os húngaros têm bom tiro

e o seu ataque perde-se pou-
co depois da linha mediana
sobre Bauer. Os brasileiros,
atacam muito vivamente pe-
lo centro e o tiro de Julinho,
no primPiro minuto do jogo,
põe o guardião húngaro cm
perigo.

Os húngaros respondem
pela gua ala direita o Toth I,
passando a Hidegkuti, este
lailga Czibor, quo tenta d«-
rotar Castilho por uma vol-
ta, mas N. Santos joga para
a linha*

HIDEGKUTI: V GOL

No terceiro minuto, Plnhei-
ro teve de conceder um cor-
nor, e um minuto depois Hi-
degkuti passa por trás de
Santos e jogn no canto di-
reito do Castilho, marcando
o primeiro ponto para a Uun-
R-rin.

Aos sois minutos, Toth I
quer passar para Hidegkuti,
fora de posição a alguns me-
tros de Castilho, mus ° seu
tiro é muito fraco e o guar-.
dião brasileiro consegue ap°-
derar-se da bola antes que o
húngaro posíâ intervir.

KOCSIS, DE CABEÇA
Aos oito minuto:*, Hideg.

kuti lança Korsis, que se en-
contra na parte esquerda dos
10 metros e este. com a ca-
beca, marca por sôbrc as
mãos de Castilho o segunde
ponto dn Hungria.

Nova experiêncisa de cabe*
ça dc Kocsls, dois minutos,
mais tarde, mas desta vez
Castilho segura a bola.

As duas equipes atacam
indistintamente, de modo rá-
pido, mas os brasileiros não
marcam nenhum dos seus ad-
versários no seu campo de-

fciisivo, o que du grande li*
herdado de movimento nos
húngaros.

REAGEM
OS BRASILEIROS

O lliasll leva n jogo ao
campo húngaro. Ohttai um
comer quo é tirado por Juli*
nho, mas que n defesa hún*
gara repele. Depois, aos 10
minutos, num novo ataque
de Julinho, índio recebe a bo*
Ia e joga violentamente pn-
mcnle para o cnmpo híinga*
ro, mas n defesa excessiva*
monto vigilante obriga os
brasileiros a nfto fazer tiros
de multo longe. E tentativas
dc Dldl (15 minutos), depois
do Drandftozlnho (17 mlnu-
tos), sfto por Isso Imprccl*
sas.

D. SANTOS, DE PÊNALTI

Os húngaros fazem um
contra-ataque c depois dc
uma tentativa dc tiro mais
dirigida dc Toth I, os bra*
silclros levam o jogo ao
campo adverso. Num mau
empreendimento, a bola es*
capa a Lorant c vai para In*
dlo, que desce, mas a 15
metros do gol, é detido por
Buzanskl. Sem hesitar, o sr.
Ellis, Arbitro, concede o «pe-
nalty», que se transforma
em ponto do Brasil aos 17
minutos, mediante Djalma
Santos.

SALVA NEWTON SANTOS
Os núngaros, que pare*

ciam até então em reserva,
retomam o ataque e N. San*
tos retira da meta uma bo-
Ia que Castilho não conse-
guirn pegar.

A Hungria obtém um cor*
ner aos 23 minutos, mas é
afastado por Pinheiro.

Uma chuva muito fina co*
meça a partir dos 23 minu*
tos. O campo e a bola tor-
nam-se escorregadios. A par-
tida é dificultada de parte a
parte e ou'ras ligeiras irre-
gularldades ocorrem, que o
o árbitro, sr. Ellis sanciona'
sem piedade. Para impedir
os massagistas de fazei-em
numerosas incursões no

i campo, uma dezena de poli*

USTO EMPATE NO PACAEMBU
Vasco e Palmeiras, não foram além do 1 a 1 — Elzo

e Hélio, os goleadores — Os detalhes

SAO PAULO. 28 — (Do
correspondente) — Palmei-
ras e Vasco da Gama encar-
regaram-se de movimentar o
púolico desportivo bandei-
rante, na manhã de ontem,
lutando, em disputa do Tor-
neio "Rio-São Paulo". Uma
boa assistência esteve ore-
sente ao cotejo, proporcio-
nando a arrecadação de Cr$
206.275,00. O prélio, todavia,
não chegou a apresentai'
transcurso dos mais brillian-
tes. O resultado final de 1 a
1 foi o que melhor refletiu o
desempenho, na cancha, das
duas equipes. Elzo e Hélio
foram os goleadores. Der»

ser assinalado que o Vasco
teve nm tento legitimo não
confirmado por Gama Mal-
cher. com a bola ultraoas-
sando a linha de gol em mais
de um metro. Estava, porém,
mal colocado o iuir. que mes-
mo assim, consultou o "ban-
deírinha". que. vivo, nada
deu...

OS DETALHES
O Palmeiras abriu a con-

1agem aos 19 minutos, com
nm passe de Liminha a Elzo
e deste para as redes de Bar-
bosa. Hélio aos 35 minutos,
ainda tis primeira fase, em
lance isolado, assinalou o ten-
to ét% -empate.

GRANDE RECEPÇÃO
Prevista para sábado a thegada dos brasileiros

Embora o Brasil não te-
nha obtido classificação, sen-
do» eliminado pela derrota
diante da Hungria, a torcida
ficou satisfeita com a resis-
tenda oferecida pelos nacio-
nais. que lutaram com bns-
lante alma, oela vitória que
afinal nSo pôde ser conquis-
í-ada. E assim é oue está sen-
do preparada uma grande re-
cepclo à delegação brasi-
feira.

O regresso da turma, em-
bora ainda dependa de con-
firmado, deverá se verificar
no dia J de julho, via Zuri-
que. A chegada dos brasllei-
ros está prevista para a noi-
te de sábado, no Aeroporto
do Galeto, onde a torcida de-
verá recepcioná-los.

As duas eauipes jogavam
desta maneira:

PALMEIRAS — Valter;
Manuelito e Cação: Valdemar,
Fiume e Dema; Nci (Elzo),
Moacir (Berto), Limir.ha,
Ot-avlo (Moacir) e Elzo (Nei,
depois Jandir),

VASCO — Barbosa: Dario
e Beline; Amauri. Laerto e
Haroldo (Belo): Sabará (Va-
dinho. depois ledo), Ademir.
Vavá. Alvinho e Hélio.

No sábado — Corintians 2
vs. Flamengo 1.

ra gol, raspando. Grosits
mergulha o detém o tiro (2
minutos).

Um contra-ataque húngaro
é detido por Brantlflozlnho e
o jogo volta mais freqüente*
ciais militares sulcos é ali*
nhada pelos organizadores
diante do banco onde ostfto
Instalados os massagistas c
os médicos das duas equipes.
A rapidez dos Jogadores bra*
sileiros neutraliza parcial*
mente o seu defeito do mar-
cação e lhes permite deter a
maior parte dos ataques
húngaros, antes mesmo que
passem a linha dos 16 me*
tros.

EQUILIBRA RI3
A PARTIDA

As respostas brasileiras
são raramente melódicas,
mas sempre perigosas, a
partir dos 20 minutos. A
partida é equilibrada e as
possibilidades que oferece ás
duas equipes podem ser con*
sideradas como Iguais.

Aos 35 minutos, Kocsls
lança a Toth II, que passou
Brandfiozinho, mas a bola,
escorregadia devido à chu*
va, lhe escapa e sai antes
que possa atirar.

Aos 38 minutos, Didi dá
um passe para Czibor, sobre
a linha média, indo para
Kocsis, que tenta mais uma
vez enganar Castilho com a
cabega, mas o guardião, mui*
to calmo, segura o balAo.

A resposta brasileira cabe
finalmente a Humberto, que
atira de alguns metros ao la-
do da direita do gol de Bro-
sits.

Numa ofensiva da ala es*
querda húngara, terminada
por um tiro de Hidegkuti,
Pinheiro tem de conceder
um cornér, e este é bem ti*
rado por Toth I, que envia
a bola em direção de Kocsis,
o qual amortece diante de
Czibor. Este manda a bola a
alguns centímetros (37 mi*
nutos).

TOTH I DEIXA O CAMPO
Os jogadores tornam-se

cada vez mais nervosos e, de
parte a parte, cometem irre*
gularidades. Maurlnho sobre
Kocsis, Lorant sobre Juli*
nho. Os húngaros não mais
dão prova da mesma segu*
rança que tinham no come*
ço, tanto mais que Toth I,
vitima de uma pisada, não
pode praticamente correr
mais, deixando o campo três
minutos antes de terminar
o primeiro tempo.

Os brasileiros aproveitam*
se para apoiar cada vez mais
a sua ação e a defesa hún*
gara tem de fazer jôgô rá*
pido de qualquer forma. Su*
cessivamente, Grosits está
em perigo, com um tiro de
Índio, que toca a rede (43
minutos) por fora, depois
com um ataque de Humber-
to, vindo desta vez da es-
querda (44 minutos). Toda-
via, o primeiro tempo termi-
na com a contagem inaltera-
da, vencendo a Hungria por
2 a 1.

SEGUNDO TEMPO

No segundo tempo, Toth I,

j^^Voci/dúii
BARBOSA, no domingo, reapareceu, envergando a jaqueta

cruzmaltina.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelba Rodrigues
de Brito

Ordem doi Ailvotfiuln» Ime. n. ÍSI
Altar» Altim, 14 - 4.» aadar -

O rapo Ul
TELEFONEI - M-4..96

Dr. Sliva,' Palmeira
Annida Blo Branco, 106 — II.»

andar - Bala 1.612 —""-"'ai U-U38

Pinheiro, zagueiro da sele-
ção nacional, atingido nos

incidentes de domingo.

PLACAR
DE DOMINGO

Foram toteí os esco*
ra» das partidas dlspu-
tadas no domingo:

Hungria, 4 x Brasil,2.
Alemanha, 2 x lugoslá*

via, 0
Vasco, 1 x Palmeiras,.!.
Bangu, 2 x Cachoelro, 2
Olaria, 4 x Santa Fé, 2

U*ugwi x Hungria
Alemanha x Áustria

§ i BERNA, 28 (I. P.) — O sorteio realizado ontem *
|/.fcoitè, para serem conhecidos os jogos semifinais, a-
$ terem lugar na próxlrha quarta-feira, acusou n seeulnte: |
$ Hungria **** Uruguai, em Lausanne, e Alemanha s Áustria, g?f ná Basiléia. O.s vencedores dessa duas partidas tllspu* |
p tarfto,.- na tarde de domingo vindouro, no estádio de i
% Wankdorf, cm Berna, o titulo de campeões do mundo.
íí-
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Dr. B. Calhclros Bonfim
CAUSAS TRABALHISTAS

Boa Si» José, S* - Grupo L1I8
fona: U-2061

Dr. Pedro Mais Filho
At. Blo Braaoo, IM Sala 1.101

TELBFONBi 41-1101

Dr. Demétrlo Haman
Baa Slo Joié, 76 - l.» aadar

Fooet 2S.0Í6S - Eaplaaada 4a¦¦(' Cattalo

Declarações do sr. Sebes
BERNA, 28 (AFP) ¦— Depois de £r sido determinada a

ordem dos encontros para as semi-finais^ao campeonato mun-
dial de futebol, um representante da France Presse perguntou

ao sr. Sebes, vice-ministro dos Esportes da Hungria, o que
pensuvii do próximo confronto de sua equipe com o Uruguai,
acentuando que a sorte quase não era favorável aos magiares
colocando-os na presença, depois do Brasil, com um adversa-
rio tão temível. Respondeu o-sr. Sebes que Iodos os jogos
eram difíceis em semelhante competição e que evidente*
mente a sua formação teria a desvantagem da falta de Pus-„
kás e de Toth I, mas que mantinha confiança nos seus joga-
dores de reserva como Paio tas, Bttdai, Machos, etc.

quo saíra trás minutos an*
tes de terminar o primeirotempo, retorna ao Jogo.

No melo do campo, PI-
nhelro dá um golpo dc coto-
velo na cara de Uu/slli,

Au.: 1:1 minutos, Humberto
lança a índio, mas o tiro dCstc
não ó bem colocado c Gro*
sits nfio tem dificuldade da
tomar a bola.

Nos cinco primeiros minu*
tos do segundo (empo, os
húngaros dilam nitidamente
o ritmo da peleja, mus só*
mente aos 5 minutos, numa
descida dc Toth II, o Brasil
tem dc conceder um comer,
tirado por Toth II, sendo a
bola tomada por BrandAozl*
nho.

Novo ataque multo perigo.
So dos brnsilcivoB aos D2 mi-
nulos. Julinho centra, mu
Dldl chega muito tarde e,
Uuzswnki defende. Aos 64 ml-
iititus, Didi muda dc chuteira
no melo dc campo.

Um tiro franco contra Dial-
ma Santos ó bem tirado por
Toth II, que serve à Czibor,
o qunl coloca um belo tiro
que Castilho detém impecà-
veimente (57 minutos).

Sobro um centro de Toth
II, N. Santos intercepta a bo-
Ia cm lugar de a deixar pa-
ra Castilho. A bola passa pa.,
ra Hidegkuti, quo tenta lan-
çar de muito longe. Feliz-
mente para os brasileiros,
porquanto os húngaros esta-
vam eni boa posição (CO mi-

-nutos).

A PENALIDADE MÁXIMA

Alguns minutos mais tar-
de, num centro da esquerda
de Czibor, Pinheiro e Kocsis
lutnrn pa*.'a a posse da bola,
quando o árbitro de repente,
concede um, «penaltyi. Das
tribunas não viram a falta
que, aparentemente é provo-
cada pela mão, og brasileiros
não contestam. E o «penalty»
é transformado por Lantog,
cOm »m tiro possante (61 mi-
nutos).

Vence a Hungria por 3x1.
Desde o reinicio do jogo,

os brasileiros fazem uma in-
assalto e Didi efetua uma be-
Ia retomada de cabeça, que
passa raspando. ,

GOL DE JULINHO

Depois de uma parada do
jogo, provocada por choques,
oB brasileiros faze muma In-
cursão para Grosits. E Juli-
nho, último possuidor da bo-
Ia e nesse momento èm posi-
ção de meia direita, dá um
tiro admirável de precisão
contra o qual Grosits se de-
fende em vão .

Aos (i6 minutos, o éscttre
passa a 3 x 2, com vantagem
para os húngaros.

Os húngaros são prejudi-.
cados por ferimento de Toth
II. Aos 70 minutos, Toth I
desde à ala esquerda a por
trág de Djalma Santos tem
de conceder um cornec. Pou-
c'o depois, no meio do cam-

po, Bozsik e N. Santos lutam
e aos 71 minutos o árbitro
exclui os dois jogadores.

Aos 74 minutos, Czibor
contorna a defesa brasileira
e quando a três metros sò-
mente de Castilho, escorreiía
e cai, mandando a bola com
a mão para Hidegkuti. cujo

Wio é desviado por D. Sin*
toi. A resposta brasileira lhe
oferece duas nossibllinudot
capitais, Julinho, uma uri-
melra vez, ameaça a mela
húngara e um minuto m.io
tardo Humberto, quo se mui-
trou entro a defesa luincarn.
l)6o largamente nor sobre a
barra.

Oi tlroí húnsaroí nSo tSo
mais precisos como antes, e
aos 79 minutos, depois quo
Kocsls pastou para Sanloi.
Czibor segue de Iodo.

Aos 80 minutos, um violen-
to viro do Dldl bato na guar-
da direita dc Groslsts. A bo-
Ia volta nara Humberto, mns
o seu tiro escapa. Os loit.ii.o-
res húngaros sAo mnrendos
pelo esforço e o emoate seria
de falo a justiça da partida.

A linha dc atnauc da Hun-
orla, cm estado dc Infcriorl-
dade. numericamente falando.
pelo fato o'e aue Toth I est-A
como que Inutilizado, não po-
de conservar a bola e esta é
levada sem cessar para o nol
de Grosits pelos brasileiros.
?:ue 

jogam com uma cneraia
urlosa. Mas a defesa hun-

gara. às vezes, com fcllclda-
ó'e, defende-se com ardor,
nSo dando nassacem a Juli-
nho. Dldl e Humberto, que
atacam.

NOVAMENTE KOCSIS
Aproxima-se o' fim. OS

húngaros procuram conservar
a sua contagem, mas. todavia
aos 88 minutos. Czibor pás-
sa a ala direita, enquanto
que os brasileiros, crentío oue
terminava o jogo, fazem uma
parada. Mas o árbitro deixa
a ação continuar c Czibor
manda a bola para a cabeça
de Kocsis, que não perde a
ocasião para. a seis metros
de Castilho, marcar um auar-
to eol e assim arrancar a vi-
tória para a Hungria.

Os últimos minutos foiam
tumultuosos. Os brasileiros
sentem a derrota inevitável
e manifestam mau humo*v-E
assim Humberto é expulso de
campo - por brutalidade con-
tra Buzsanski. Depois, foi Ju-
linho aue dà pontapé em Czl-
bor. que aliás escapa, u'ando
um pulo. O árbitro apita o
fim da partida enquanto aue
em campo os jogadores dis-
cutem. ocorrendo atritos oue
provocam a intervenção da
nolícia, mas felizmente sem
gravidade.

Finalmente, vencendo a
Hungria, por 4 a 2. esvá aua-
Hficada oara ns meias finiis.

APÓS O JôGO
BERNA. 27 (AFP) — De-

pois do iôgo, alguns jogado-
res brasileiros e . húngaros
travaram luta. quando entra-
vam no vestiário. Foram tro-
cados golpes violentos e uma
vidraça foi partida, voando
em cacos. A Policia Militafr
suíça, ghamâda em refftrio, !>'foi obricada a' separar òS' Ko-
mens, depois de grantíe tu-
multo, aue durou uns dez
minutos. Um jogídor ficou
ferido e foi transp vtadn pn-
ra a enfermaria. Hnta «Oi»
dados o policiai moivatn
guarda diante ao» «stiário»,
cuja entrada está ipedida.

TILMASCNS
, ^casamentos

_, "rcportagéns
'retratos cm geral
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Varões Modernos e Cortinas Para Banheiros
Departamentos da Real Representação e Exportação Americana Ltda. —

Colocamos varões; cromados, niquelados e alumínio e cortina americana.
para banheiros. Orçamento sem compromisso. — Av. Churchill, 94 -11.» —

Grupo 1.104. — Tratar com JASON -
52-0606, 22-2233 e 42-8289.

Dr, Lnls Werueck de Castro
Anal*» Blo Brnnco. 111 — (.«
•¦<•> - Qirapt SOS — Fotmi

M-MM t U-NM)

Dr. Milton de Moraes Emery
At. Siubm Braga, 1(S — Sala
IBS — Eiplanadn do Castelo —
Diariamente da» ll,S0 ta 11,90

Telefone: 48*1181

MÉDICOS
Dr. AlceJo Coaünho

Terçai, quintal e lábidoi daa
U.S0 ia 1S horai — Baa âJriro

Alttra, 31 - Sala SU -
. Fonai 5Ü-S31Í

Por outro lado, acrescentou
o vice-mlnistro, apoiado pe-
lo sr, Krajqvics, não somos
pretenciosos e Se chegarmos
à final já n»s consideraremos
satisfeitos. Voltando a falar
a respeito do tumultuoso 'i
«match» de Berna 0 sr. Sebes jlamentou que «os jogadores
brasileiros, cuja técnica á ad-
mirada por todo o mundo,
houvesse se condusldo tão
mal», acrescentando: «Pode-
se perder um «match>. Isto
não é desonroso. Mas se de-
ve dar prova de esportivlda-
de, o que não foi o caso. E'
inqualificável a atitude dos
jogadores flui ¦ americanos.
Desde o começo, por outro la-
do, eles não pouparam os rios-
sog jogadores, visto que, co-
rr.o pudeste verificar. Hl-
degkuti teve o seu calção
""ígado. Finalmente Toth II

certamente não teria sido vi-
tinia de espancamento se o
seu adversário não houvesse,
carregando, apoiado volunta-
riamente sobre o seu pé.

FERIDO O MINISTRO

BERNA. 27 (AFP) — Vi-
tima de um golpe, quando
dos conflitos que se segui-
ram ao jogo Brasil i Hun-
gria, o sr. Sebes, vice-minlR-
tro dos esportos da Hungria,
assistiu.\ao sorteio para as
semifinais, apresentando a
testa tomada por uma larga
tira de espáraàrapo,

NAO MAIS VIRÃO OS
HÚNGAROS

. BERNA, 27 (AFP) — Os
jogadores húngaro» resolve-
ram eancelar a sua próxims
excursão à América do Sul.

LOTERIA-
FEDERAL

SÁBADO

ÀMAWHfô**

MILHÕES
Amanhã à Tarde a Decisão da FIFA

Dr -inumlii lustlno
Presle» dc Mcm-se».

•" ' 
(J.IMi A *.ií,KAI

AVt-hiai $U*t .¦'"t.THilm VI — :J.«
•ndat - Sala,. 902. * - lercu»
quinta». • . i&hadoi. dai U ài

U bons

Leiloeiro. Ehielldes
l.fllOBlio l*4bU» - 1'iédlu»,
MtvaU Terreno! oH. — Bnrl*
tírio i Salto de Vaadai ia Baa

és, QMiimto, u. jrawu u-ime.

Vitória Surpreendente
da Alemanha

tíEI-TilBRA. 28' (AFP) —
Nas quartas de final, dò Cam-
peonato Munalal de Futebol,
a Alemanha Venceu a Tiiros-
iávla pnr 

'.'. 3* 0.
. Ai; btíilipcs foiam as se-
güintes!

Alemanha — Turek: Kclil-
meyer e Posipal: Mal, Lie-
brioh • Eokel; Sehwíwr. Fritx

Walter.'Ottmar Walter, Mor-
lock e Klodtr.

IUGOSLÁVIA — Beara;
Stankovic e Crnkovlteh:

* Tchaikowski. Horvat e Bos-
kov; Milutlnovltch. Bobek,
Miüc. Vuskas c Zebec.

Arbitro •— Sr. Zsoldt (Hun-
Cria).

Berna, 28 (afpi — a
Comissão de Organização do
Campeonato Mundial de Fu-
tebol, reuniu-se hoje de ma-
nha para examinar os inci-
dentes do Match Brasil x
Hungria, mas somente to-
mou decisões sfibre as in*
francões cometidas em cam-
po adiando o estudo dos fa*
tos que se desenrolaram nos
vestiários, depois da partida.

Disse modo, a comissão re*
sorveu:

1> Censurar as duas equi-
pes por conduta antiespor-
tiva;

2,' Ordenar às duas as-
soclações que imponham aos
jogadores expulsos pelo ár*
bitro: Humberto e Niiton
Santos, do Brasil, e Bozsic,
da Hungria, assim como a
Maurlnho, do Brasil, — sob
a reserva de novos fatos que
possam ser levados ao seu
conhecimento — punições le*
vando em conta a gravidade
das faltas cometidas e infor-
mar imediatamente a co-
missão.

A êsse respeito, o Sr.. Gas-
stnànn, secretário da FIFA,
precisou que, segundo o re*
latório do juiz do linha, sr.
Ling, o jogador brasileiro
Maurlnho agrediu um plaier

húngaro. Tendo lhe estendi*
do uma das mãos, com a ou*
tra desferiu-lhe um soco.

Por seu lado, Sir Stanley
Rous (Gra Bretanha), mem-
bro da comissão, declarou
que era difícil impor puni-
ções imediatas contra os jo-
gadores citados porque as
duas equipes nâo se .encon-
travam na mesma situação.
Essas punições não teriam*
conseqüências para o quadro
do Brasil, eliminado da com-

petição, mas que em troca
prejudicariam a Hungria
que está qualificada.

Finalmente, quanto aos
incidentes apôs o jogo foram
ouvidos o> dirigentes das
duas equipes. A comissão re-
solverí depois, provàvelmen-
te depois de amnnhfi, à tar-
de, Foram pedidos relatórios
aos responsáveis pela orga-
nizaçâo do Estádio de Wan-
ktorf.aos encarregados dos' "vestiários, 

é à policia.. ¦".'. ",

Obdúlio, Fora dá Copa!
Duramente atingido "ei 

gran capitán"
BERNA, 27 (AFP) — Ob-dulio Varela não noderá tor-

nar a jogar no Campeonato
Mundial de Futebol. O gran-de jogador uruguaio, acldén-tado ontem, durante o logoUruguai vs. Inglaterra, em
Basiléia, foi examinado de-tidamente pelo médico, e alesão, do músculo esquerdo,
passados.os efeitos da novo-
caina. que lhe permitiu man-ter-se de Dé durante o se(Hindo tempo da partida, rea-
pareceu com'eráná*e Intensi-
dade, que realmente só mui-to em raro assume. Obdúllo
Varela não poderá estar cura-do antes de oue terminem os
jogos da Copa do Mundo.
..Em compensação, as le-
soes d« aue sofrem lube

Abadie e Victor Rodrigues
Andrade parece aue são me-
nas perigosas do que se oen-sava a princípio,- e a sua par-ticipação no jogo de quarta-feira é provável, pois coitti-
nuam melhorando.

Depois do jogo de Basiléia,
a impressão geral, o.uanto a
equipe uruguaia, é que se
apresenta como uma das mais
prováveis para a final dr, Co-
pa do Mundo. No parecer de
profundos conhecedores aequipe uruguaia derrotou em•condições de Inferioridade nu-
meric-a um adversiráo como
a Inglaterra, cuja equipe con-tlhuá cíendo aue 6 verdàdei-ramento magnífica, mns aueontem sé desconsertou cQiri os
golpes dos «ruauaiot.

,.-i ..(.,:,.,..
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1» o I» a i s Pos Diamante!

Os Ricos São Cada Vez Mais Ricos
E os Pobres Cada Vez Mais Pobres
.«  " i 11 ni 11 ii 11 ¦ — Homens que retiram do cascalho riquezas incalculáveis formam na fila

dos estropiados e pagam o imposto de saúde — Enquanto isso Estrela
do Sul, Coromandel 3.*, Rosa Abaeté e outras gemas famosas brilham

numa constelação de conto de fadas
Chegou ao Rio a noticia de Interesse entre os laol-

darias: acaba de ser encontrado em Abaeté, pelos
faiscadores do rio Hahiá, um diamante rosa de SO
quilates^ Foi logo avaliado, em Minas, em dois ml-
Ihões de cruzeiros. E' uma gema de càr rara. Depois
de lapidada constituirá jóia magnífica. Irá, como
as outras, para o cofre dos magnata».

UMA HISTÓRIA
O Imposto da Mes da mina
é um Jogo em que o gover-no sempre *al ganhando.
MISÉRIA NO J?AIS

Hd. quase cem anos era esta a bomba de água dos soldados do fogo. Atrelavam-se os ca-
valos e os bombeiros partiam rápidos para o combate às chamas.

Noventa e Oito Unos
De Bons Serviços Prestados ao Povo
Do tempo do Corpo Provisório de Bombeiros da Corte até hoje os sol-
dados do fogo nunca desmentiram sua bravura e dedicação à cidade
Vai completar 98 anos o

Corpo'de Bombeiros. «A 2
de julho de 1856 que o de-
ereto do Paço n. 1775 criava
o Corpo Provisório de Bom-
belros da Corte. Então, exis-
tíam para o serviço de extln-
t*âo de Incêndios, dois grü-
pos que operavam na clda-,
de. Um estava localizado nos
Arsenais da Guerra e Mari-
aha e outro nas Repartições
de Obras Públicas e Casa de
Correção. Tinha nessa épo»
cb o Corpo Provisório de
Bombeiros da Corte um eíe-
tivo de 40 homens, dos quais
20 ex-catV'os libertos da Ca-
sa de Correção. O material
de extinção, já para a épo-
és. era precário e nâo ultra»
jpassava um total de 15 bom-

rpas manuais, 73 mangueiras
fle «ouro, 23 mangotes, 190
baldes de-couro, 13 escada»
diversas, 2 sacos de salva-
icSo e 240 palmos de gan-
guerras. NSo obstante, a de-
dlcaçfio do irregular efetivo
de bombeiros para com o
combate aos Incêndios ocor-
ridos na cidade colonial era
ilimitado. E a própria me-
Shoric. dos serviços da novel
organização de combate a
incêndios era levada a efei-
to pelos soldados do fpgo de
então. Um relatório enviado
em 1866 pelo Maior Antônio
Pedro de Dmmond, diretor
do Corpo Provisório, diria:

íO conserto e a pintura do
quartel do Canino da Acla-
snaçSo foram feitos pelos
prónrios bombeiros, nos dias
de folga, sem que esta des-
pesa, apesar de diminuta,
eesasse aos cofres públicos»."noventa e oito anos

Decorridos 98 anos desde
« sua fundação, a quase cen-'

itenária organização de bom-
beires tem era seu ativo uma
folha inestimável de bons ser;
•viços prestados à população
earioca» Já vai longe o -tem-

po em que no precário <|uar-
tel de Bombeiros do Campo
da Aclamação atual Campo
de Santana), mal se trila-
va o apito paca o registro de
um incêndio os jovens recru.
tas partiam para o combato

'às chamas levando seus bal-
des de couro e seus 240 pai-
mos de mangueira... Com o
suceder dos ano?, o apito
substituído pela cometa, a
mesma presteza, a mesma co-
ragem e a mesma precarida-
de de materiais eram nota-
dos. Em todos os sinistros a
corporação não desmentia a
dedicação que tinha para cdr
o povo. Num dos grandes in-
céndios que abalaram a ei-
dade, precisamente a 11 de
fevereiro de 1925 a audácia
e a coragem do.s bombeiros
ficaram perenemente de-
monstradas. Naquele tempj.
como desde a sua fundação
os bombeiros lutavam contra
infindáveis obstáculos o que
não impediu, por excmVlo,
que a corporação lutasse com
toda a sua fibra para evitar to-
talmente a destruição da Ilha
do Caju. Dispondo de apenas
uma velha lancha, um grupo
de 40 bombeiros partiu aa 9
horas e 50 minutos para g
Ilha do Caju e lá em meio a
todas as explosões os homens
lutaram terrivelmente pira
debelar o fogo ateado nos
paióis de. pólvora. Vinte e
quatro bravos soldados ísar-' 
gentos «úmeros 33, 145. 227,
244, 633: cabos números 1S3,
290, 368 e nraças .673. 340,
670, 650, 180, 348. 14, 22,
784, 608, além de alguns ou-
tros) lá ficaram tombados
para sempre. Outvas catást.ro-
fes Se sucederam e. não obf-
tante, o Corpo de Bombeiros
nunca desmentiu sua fibra na
defesa da pOoúlarão:

TJM CONTRASTE
CHOCANTE

Eis. porque o Corpo de
Bombeiros é uma das pou-

cas, senão a única, organi-
zação oficial que merece pie-
no' respeito e o acatamento

do povo carioca, num país
onde os contribuintes susten-

tam assassinos policiais. Em
seus 98 anos de serviços
prestados ao carioca os bom-
beiros escreveram uma pági-
na inesquedi/el na história
da cidade. Enquanto a po-
licia, com as suas mais va-
riadas denominações (prin-
cipalmente a nefanda Poli-
cia Especial) e outras orga-
zações do govôrno, são odia-
das pelo povo, os soldados do
fogo desfrutam de um cari-
nho excepcional e o seu nome
é pronunciado com respeito
em cada canto da cidade.
Nao falamos dos recursos
materiais, do tratamento que
o governo dispensa parado-
xalmente à polícia e aos
bombeiros, pois tudo isso
será motivo da próxima re-
portagem. Amanhã, dia 2 de
julho, a cidade assistirá à
festa dos bombeiros, esta
particularmente emocionada
pela última catástrofe que
atingiu a corporação, o desas-
tre da Ilha do Braço Forte.

Os homem fazem a hiato-
ria e criam os Idiomas. Qual
a origem da palavra 

"ga»

rlmpo"? Antlgnmente cha».
mava-se garimpo a minera-
çflo furtiva. Garimpeiros,
nos tempos coloniais, eram
os homens quo a mando do
outros so aventuravam, à
cata de pedras preciosas, nos
distritos onde s6 era perml-
tida a entrada de pessoas
do serviço oficial de mine-
ração.

Hoje os garimpeiros sfio
trabalhadores assalariados
que sofrem a seu modo a
exploraçfio do homem pelo
homem, enquanto, com os
pés mergulhados nágua, ca-
tam pedras em melo ao cas-
calho.

Nos dias que correm o con-
trabando de pedras é um
serviço fino, um serviço de
gabinete. Com o correr do
tempo mudou a significação
das palavras 

"garimpo" e
"garlmnplro".

Modlflcamse as ordena-
ções coloniais, as leis do Im-
pério e da República. Mo-
dlflca-se o sentido das pa-
lavras. Brancos, negros e
índios pesquisando caldel-
rões de rios, curvam-se peno-
samente, com o sol batendo
nas costas, olhos fitos nas
batélas. Homens de dlnhei-
ro, companhias poderosas,
voltam os olhos para os dia-
mantes do Brasil, os mais
duros do mundo.

A faina é penosa em Mi-
nas, Goiás, Mato Grosso, S.
Paulo, Paraná. Amazonas e
Território do Rio Branco.
Garimpeiros levam uma
existência de escravos. Sua
vida poderia ser motivo de
obras literárias. Seu labor,
o regime a que estão sujei-
tos, as histórias de aventu-
ras, a fiscalização de feito-
res de várias énocas, postos
a serviço da lei que é uma
constante: a exploração.

NA BOCA DA MINA

Em 1940 o governo Vargas
lançou o decreto-lei i .985
instituindo o imnôsto "dc

boca de mina". O diamante
é encontrado na lavacrem
dos cascalhes, nos rios. Das
minas saem toneladas de
oascalhos e é então oue se
paga ao governo um lmnôs-
to no escuro, nor conta de
diamantes probl»mAtl.cos. A
corda sempre rebenta nas
costas dos mnis fracos e a
exnloracSo oficial, num pro-
cesso pneadeiado. estoura
em r+iein nos faiscadores.
em cima dos anais desaner-
tam os donos dos garimpos.

DOS DIAMANTES
ilu: Lavrai Diamantinas,

há mais <iô c«m anoi, tem
sido constante a ivoduc&o.
Quantas pedras preciosas n&o
tém saldo de Lavras cm mais
de um século de mineração?
No pais dos diamantes hi
também uma parada perras*-
nente de mendigos. Vem dos
tempos coloniais, essa para-
ds, prolongundo-to, através
da hl=;ória pátria, sté nossos
dias. S5o os homens que ar-
rançam do cascalho dos rjog
tesouros incalculáveis. São os
garimpeiros consumidos pelo
trabalho o caídos na misícia
e reduzidos a uma «apojen-
tadorla> de fome. Mais de
cinco mil. em Lavras, pagam
um chamado Imposto de saú-
de e levam existência de bl-
chos.

DIAMANTES
FAMOSOS

O saerfíco dos garlmperos
sustenta a história dos dia.
mantes famosos, mundial-
mente conhecido». O Estado
de Minas brindou o mundo
em 1853 com o diamante Es-
trela do Sul. gêm& de 261,18.
Fêz suopsro numa exposição
internacional de Paris De-
pois passou a enfeitar o tur-
bante de um rajá. que o com-
prou, na época, por uma for-
tuna: dois milhões o 850 mil
fvancos não desvalorizados
ainda...

Para que se curvam os ga-
rimpeiros, sob os raios do sol
inclemente, nos rios dc MI-
nas. Ooiás, Mato Grosso. São
Paulo, Paraná, T)ih'a, Piauí.
Amazonas e Território <ln Rio
Rranco? Para encontrar o
Estrela do Sul. que enfeita
um turbante de rajá: pe./a
encher o* cofres de toda uma

organiisçlo d* explorador*»,
i frente dos qual», atualmen-
to, se encontram m america*
nos. Com peças custosas •
eftelentlulm*s de tremend*
engrenagem de exploraçlo
podemoa contar alguni forno-
sos diamantes. O Abaeté, de
238 quilates, o Coromandel
número S, de 238, o Nova Es-
trela do Sul, de 199, o Rom
Abaeté, de 80, o Tlroí nume-
ro 1, de 854, o Benedito Va-
ladares, d* 108,- o Presidente
Dutra, de 408. o Getúlio Var-
fas, de 728. lato para falar
apenaa no( ms!« vallotos, que
brilham numa eonitelaçlo de
conto de fadas. Os dlurnan-
tes comuns pesam d« mdo
a um quilate. ,.,«

Cada uma desias peças re-
presenta fortunas elevada».
Ela» vêm «endo extvaidaa
df»de o começo da naciona-
lidado e enquanto '*"> o» ri-
co» »So cada ver mais ricos
e os pobre*, cada ven mal» po,-
bre», no país doa diamante».
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nas regiões de garimpo», a enorme legião dos estropiados.

Nova Investida da Policia
Contra a Favela da União
0 cel. Melquíades deu início à derrubada dos barracos, revela um verea-
dor na Câmara — Colocam-se contra os favelados os vereadores *

serviço da Standard (NI
O vereador Magalhães Júnior anunciou ontem, da

tribuna da Câmara Municipal que, no momento em
que ocupava a tribuna, às 16 horas, a policia estava
dando inicio à derrubada, com violência, de casebres
do Morro da União.

Trata-se de mais um ato desumano e brutal da
policia chefiada pelo coronel Osvaldo Melquíades.

CONCENTRAÇÃO
A íim denunciar mais es-

sa investida contra favela-
dos, concentraram-se nas es-
cadarias da Câmara Munici-
pai, ontem, i/àrlos moradores

dos da União. Pediam, na-
quela ocasião, que fosse vo-
tada a urgência para o pro-
jeto de autoria do sr. Ur-
bano Lóes, que permite a de-

do Morro da União. Já na 1 sapropriação daquele morro
última sexta-feira, superlo-
taram as duas galerias da
Câmara Municipal os favela-

NOVOS ASSALTOS
AOS MOTORISTAS

Assassinado a tiros, sábado último, Luiz M?.tos
de Abreu e ferido à baia segunda-feira João

Souza Lopes — Exigem garantias
Rua São Francisco Xavier
com alguns passageiros,
quando, ao chegar à esquina
da Rua José Maurício, foi por
eles intimado a entregar to-
do o dinheiro que conduzia
consigo e, como resistisse,
foi morto a tiro.

Mais dois assaltos a mão
armada contra motoristas
de taxis se verificaram nes-
tes últimos dias. O primei-
ro ocorreu sábado último, re-
sultando a morte de Luiz Ma-
tos de Abreu. Dirigia êle
um taxis chapa 5-19-46, pela

Processo Revolucionário
ara Froleções Cinematográficas

Noticias õe Curitiba iníor-
mam que um proíessoi de
física, o sr. Leonel Moro, in-
ventou um processo revolu-
cionário para projeções eme-
matoráficas em três dimen
soes. O aparelho é chamado
de «Cinéreo 3D», O autor ex-
plica: — «A grande vanta-

gem do meu processo é con-

tar todas as características
do verdadeiro relevo que se
observa nos sistemas este-

reoscópicos, sem necessida-
de do uso de óculos, de pro-
jeções simultâneas, bem co-
mo de filmagem com cãme-
ras especiais e todas as par-
ticularidades favoráveis de
profundidade dos processos
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Preso «Ceará»
Foi preto, ontem, José Tra-

iano de Lima, conhecido por
«Ceará», de 23 anos de Idade,
e residência Ignorada, acusado
de ter nassado vários «contos»
em nordestinos retirantes, que
chegavam ao. Campo de . São
CrlstovSo. ,. . ,Vários moradores i& haviam
apresentado queixa contra, ele.

«Logo em minha
porta?»

«togo aqui'na minha porta?»
foi o oue- disse o operário Sal-
x>ador ttociiigues, 54 anos, ca-
sado, a um grupo de pessoas,

^ que, alta hora da madrugada,

§• 
colocava um «despacho», eni

• frente à sua residência, situada
... na Rua Capuçava, 272. Dor-
?S - mia, em. companhia da esposa,
p D. Maria Antônio Rodrigues,
jg quando foi despertado pelo vo-
» zerlo e rumores de, cântigos de

macumba. Exigiu, então, que

QUASE UM SINISTRO
Por pouco um sinistro de- conseqüências Imprevisíveis iiiio !

ne deu, ontem pela manhã, quando o carro-tanque chupa 00-00-88, .
conduzindo 8.00 litros de gasolina, o illiijfdo p*>lo motorista i
Mário Medeiros, ao so desviar, com uni impe 1 rusco de dlrecjo, ]
ilo um'automóvel que corria na contia-m&o, chocou-se violenta- i
mento com o auto-carga 7-00-18, dirigido por llodclfo Viliiis. ;
Nfio houve explosão c o conseqüente inuondío, mas, apesar illsto, |
várias pessoas, passageiros do ambos us voíciiios, suiriim irrl- |
das. SSo elas: Gcrsonlo Teixeira, operário, li) anos, residente |
na Ilha do Governador,, nu estrada do Uezcmle, «2; Art batista
Miuilz, solteiro, 29 anos, residente na 1'rala do Saeo dn Kosa,
40- Benedito Clprlano, solteiro, 21 anos, residente na Avenida
Paranapuari s/n.J Nelson Jlanuel de Oliveira, casado, 83 anos,
residento na rua, Emílio Zalu.i.te, 874, em Pctrópolls, e o prô-
prio Rodolfo Vlbes. Todos fórum medicados no 11.G.V.

O fato se deu na Estrada das Bandeiras, em frente à * Volvo j
do Brasil S. A,J. ;¦¦;,. . j

«aquilo* fosse :atlrado dal! e,
como Insistisse, foi agredido a
pau pelos «despachantes», sen:

f, do tocorrldo r.o H.G.V.

ÍS
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Espancava a
companheira

gí - Quando espancava a comp;:-.
# .nhelra, por questões de ciúme,
P íoi preso por um soldado do
p Exército', o operário Demóstones
fe Torres. 33 anos, residente na

- 
- "-¦

cobrador, residente na Avenida
N S. . Copacabana, 2úS, , saiu
ferido, sendo conduzido por' uma
ambulância ^o SAMDÜ, que
passava ria ' ocaslào pelo local

ido desaitre, para o H.P.S.

Automóvel
contra poste

Ao se desviar de um caml-
nhSo, de chapa ignorada, na
Rua Pereira Siqueira, próximo
da Rua Marquês de Valença, o
automóvel • chapa 10-01-92 cho-
cou-se violem/.mente contra um
poste de Iluminação, lá exlstcn-
te. O seu motorista o proprle-
tárlo, comerciante Sinclair de
Azevedo, solteiro, 53 anos, re-
sldcnte na Rua Senador Ver-
guciro, 200, apartamento 010,
sofreu contusões e escoriações
generalizadas Ao seu lado vln-
lavam sua trmá e sua mãe, de
S9 nnns. que também saíram Te-
ridas. Iodos foram medicado?
no H.P.S.

Rua Seabra Sobrinho, em Ca-
xlas. ^

I Choque fatal
p A violência com que o nuto-

movei de aluguel 3-18-65 chocou-
se na entrada do tuncl novo,

j| eom o bondo n. S50, foi tnmn-
nha que o seu motorista, Mário
Almeida dos Santos, português, , ..
48 unos, casado, residente na Q,UCna ir aO DaiUÍ
Avenida N. S. Copacabana, 207, >
apartamento 204, teve morto
instantânea esmagado pelos l>r- Benedito Lourenço Faria tlnli.i
ro» rpforekios. O motorrielro Ar- clumé da companheiro e, por
naldo Pinto da Silva, regula- isso, não queria que ela fosse
m»ntó Hi'551v residente na Rua o biiües sozinha, bra u dire-
dó Cr.tete, 14 casa 13, nada so- renca do casal. Dlscdtlam sem-
treu. Um nasnasetro do taxi, pre que sabiam dê alguma fes-

|g Rault Ribeiro, 35 anos, viuvo. ta. Agora, quando, mais uma

discussão se desenvolvia, ten-
dsndo mesmo para uma luta fl-
slca, Benedito resolveu pôr tudo
em pratos limpos: «Não ..vai em
íugar nenhum. Quem manda
aqui sou eu. Acabou-se». Amé-
lia Vieira calou-se e foi. para o
seu quarto, na Rua General
P.ondon, 130 e lá ficou algum
tempo em silêncio. Benedito,•Jlsposto s. so desculpar, pro-curóu-a, mas ,'á era tarde. Ela
estava , morta. Tomara íorml-
elda.

Feriu o amigo
Zequlnha nâo gostou da cri-

tica : que seu amigo Bernardo
Garcia, casado, 29 anos, resl-
dente em Inhaúma, fêz a um
seu trubalho em uni local si-
tuailo no quilômetro 15 (Lh es-
traria dos Bandeirantes. E dis-' ;e que nãu tinha gostado e queuão queria mais ser criticado.
E, como nilu fosso atendido, fe-
riu a faca n Bernardo Garcia
que foi internada no H.C.C

panorâmicos. Dispensa as
filmagens com máquinas di-
íerentes das convencionais,
as projeções com mais de
um projetor e as lentes espe-
ciais. O segredo está no em-
prego do projetor comum,
na colocação de uma tela
transparente no teto do ei-
nema e no uso de uni gran-
de espelho parabólico. Ü Ci-

^ néreo é um processo ótico
4 que produz eleito estéreo-
0 panoràmico>.

TRÊS DIMENSÕES

O sr. Moro prossegue: —

p «A verdadeira tela do Ciné-
Ú reo, onde vai desenrolar-se o
^ espetáculo cinematográfico,
0 é um espelho curvo-côncávo
Ú parabólico de dimensões va-

Saleiros 95. recebeu vários gol- ^ riáveis, de acordo cóni o ta-
pes de-faca na região mamaria. § manho da sala. No teto do
!iWmSo0 £onWde?!££ 1 salão há um «era» menor
sisUacia. i transparente, curvo-convexo,

p que recebe a projeção direta-
ú mente da cabina, distorce-a
É e apresenta-a ao público já
p em três dimensões, graças
g às propriedades físicas dos

P.uchava' regular velocidade f espelhos parabólicos. Temos
pela Estrada Tasso Fragoso, cm 0 no resultado da projeção a

^ert^enrê^dirigtdTíto | 
^ão_ panorâmica cqmo Con-

advogado Manuel Maria de Vas- p seqüência das dimensões e
COllCCiOS dCaViOU-se de um OU- « » oiirvatm-a rl-i leia e» a vi.tio automóvel, que corria em i ae curvatuia aa teia, e a \l-
sentido contrário,' desgovernou- g s&0 estereoscópica como ie-
se, rolando ribanceira, abaixo. , .
Saíram . feridos: - Conceição Du-0 sultado da curvatura do es-
tra, casada, 20 àhos. Rua Se- g ,. rt^ ¦'• •'.-"
nador Euzêbio, 14, apartamento f peino».
20; Josa Darci Carvalho, co- &
merclárlo, 23 anos, -Av. Oswaldo % -
Cruz, • 142; Maria do ' Rosário §Bruce, casada, 30 anos, Ruaig,
Carolina Santas, 156; Jorge Ma- %ehado Bruce, 34 anos, comer- í§
clante; Alváro Jorge Magalhães, gj
casado, 66 anos, comerclárlo, gRua Mamboré, 170.: Adoval. Pai- «
va Moreira, casado, 32 anos, gRua Tlluca, sin.- Foram todos gmedicados no H.G.C. ^

Deixou o auto
aos assaltantes

Rolou pela
ribanceira

CASO RECENTE
O caso mais recente se

deu na madrugada de segun-
da para terça-feira última.
O motorista João Souza Lo-
pes, 55 anos de idade, resi-
dente na Rua das Laranjei-
ras, 40, que faz ponto nos
Arcos, conduzia três desço-
nliecidos pela Rua Estácio
de Sá. Ao atingir a Rua
Maia Lacerda um deles, com
revolver em punho, exigiu
dinheiro do ' motorista, ad-
vertindo que não gritasse.
Êle, porém, gritou, sendo,
atingido por uma bala no
braço direito. Os desconhe-
cidos, temerosos da presen-
ça de populares, abandona-
ram o taxis, ganhando rumo
ignorado.

João de Souza Lopes, me-
dicou-se no Hospital de'
Pronto Socorro.

• PROTESTOS

Indignados com a suces-
são alarmente de assaltos de
que são sempre as vítimas,
os motoristas de taxis resol-
veram protestar, conservan-
do os faróis dos seus r/eí-
culos acessos e desfilando' 
pelas ruas principais. Isto
na noite de sábado último,
após o assassinio de Luiz
Matos de Abreu.

Na manhã de domingo,
eles se reuniram em agitada
.asfmbléia no Sindicato, ten-
dó designado uma comissão
composta dos srs.. Lauro
Leão. José Manoel Teixeira,
Edmundo de Almeida, Ber-
nardino Corrêa Filho e Jú-
lio Firmino dos Santos, para
solicitar garantias ao ch.efe
de polícia.

em beneficio dos moradores.
A urgência foi votada e apro-
vada, mas ainda na última
sexta-feira, em virtude de
manobra da maioria do pre-
feito Dulcidio Cardoso, ficou
decidido que o projeto só en-
traria em votação depois de
discutido o projeto que con-
verte em cruzeiros a divida
em esterlinos contraída pela
Prefeitura em 1923. Nessa
ocasião, o vereador Eliseu
Alves levantou um protesto
contra êsse goloe do lider do
prefeito, sr. Salomão Fi-
lho.

Ontem os favelados volta-
ram a concentrar-se, recla-
mando não mais a ürgên-
cia para discussão, mas a
própria ivotaçâo do projeto,
já que o implacável cel. Mel-
quiades se preparava para

mais um ato de selvagerla.
de que é uselro e vezeiro.

DENUNCIADO O GOLPE
Por conseguinte, o proje

to do sr. Urbano Lóes deve-
ria entrar em discussão e
votação hoje, após o pro-
jeto da divida da Prefeitura
O sr. Espínheira, todavia,
provocou a suspensão da
sessão com o propósito de
defender os interesses da
Standard Oil, no caso do pro
jeto 1.155, que dispõe sobre
bombas de gasolina e reflete
uma .disputa entre a Shell o
Standard Oil om tomo de
postos de venda de sub-pro
dutos de petróleo.

Como ficasse riésso mòdn
Impossibilitada a discussão
e votação do projeto desa-
propriando o morro, on vc-
readores Magalhães .Tupi*!'
e Aristides Saldanha, em na-
lavras que dirigiram ã mor.'
sa dos fn "ciados concentra-
dos. denunciaram o golne e
conclamaram a maior unida-
de e organi7aç"io doí mora-
dores daouêle morro. M.ii*
fcraram ainda que a sessão
foi suspensa, por falta de
«quorum», já que os verea-
dores que seguem o nrefeito
Dulcidio Cardoso faltam sis
temfiticamente às sessões
e ali só aparecem para re-
ceber os subsídios.

mente reparados terão a
mesma sorte do «Pirineus».

Vários outros tripulantes
também opinaram, -mamíes-
tando todos eles opinião que
«o velho «Pirineus» podei ia
ter sido salvo, se os socor-
ros tivessem chegado ¦ com
maior presteza*.

Mas, o sr. Getúlio Vargas
prefere comprar «Tamanda-
ré», e o «Barroso* em vez de
reaparelhar nossa üiarinha
mercante.-

1
. Ú O Lóide. Dor sua diretoria.

» ^.^^« ».»,.. ,.,»™i»i,,».ío iu está tentando fugir ao pa-A corrida fora .combinada até -i_,-„*„ rinc Miór!nc 5™.• Lapa Por isto, o motorista samento dos salários aos
Jaime ügliarusd, de 21 unos, marítimos atastados do tra-
residente na Rua Valença, 2S, gí balho por motivo de doença,
casa 1, tratou, de Imprimir ao Através de circular distri-
^J?"l*^JT%LVt buicVa aos armadores, o Lói-

GOLPE DO LÓIDE
CONTRA OS MARÍTIMOS

Tenta fugir ao pagamento dos salários e íorçá*
los a trabalhar, mesmo acidentados

Ao chesar á Rua Ro- g
Santos, um dos passa- ,

Beiros mandou parar. Saltou e '^ matiaunlesdrlRucs Santos, "um dos passa- | de faz pressão -sobre;os co-

Só sabe que
foi ferido

,*sfio sabe quem fui o agres-
sor. Sabe apenas que, quando
plissava pela ponte da estação
de Todos os Santos, a caminho
de sua casa, que fica na Rua

,,   _ ,_ dos navios cara
foi trocai üin dinheiro em uni p ciue dificultem ao' máximo
botequim próximo, prometendo ^ a concessão cie licença aos
voltar Imediatamente.' Dc su- ^ marítimos aui tenham «ido
pilo, porém, partiram de Ia In- | ?niY„nHd0s no trabalho for-suitos e o passageiro voltou nf aciaentaqos no tiaonino íoi-
toda carreira, ordenando n Jor- § cando-os. assim, q continuar
pe que «corra depressa». Nfio % trabalhando,
havia dúvida, tratava-se de um A CIRCULAR
issnlto c se continuasse eom o | E> 0 seguinte o texto da
jrupo de passageiros, na certa % -j"..!,,. n«i,.nr,'i neln ro-Wa envolvido em tudo o que 1 cllcu.lai' of!"?:?3 D J?.JL„eles fizessem. Jorge, então, abriu -^. mandante Sevenno. .i?ote»ro.
calmamente a porta e, num ^ diretor do Departamento Pes-
salto, pulou fora, deixando o % ..oal do Lóide:
taxis desgovernado, que foi cho- g ,.q comandante ao dar o'ãlti vlolentamente com unla 

% desembarque uêlas causas 5.aarvore' | (acidente) ou 6.a (doença).

pa
dli

ciosamente, se o tripulan-
,tè .apresentava sintomas de
doença: se havia orocurado o
en.eimeiro de bordo para
tratar-se: se consta aleuma
causa no livro clinico de bor-
do ou se o atestado íôra, ape-

i nas. um pretexto uara doixar
o navio, como sóe acontecer
na maioria dos casos e, as-
sim, notfer fluir os benelicios
aue a lei concede aos aue de
fato necessitam dc 

' 
trata-

mento de saúde.
A citada informação será

entregue ao acento no corto
onde se der o desembarcue.

Se o tripulante reauerer o
pedido cie ..licença por inter-
médio da agência, o aáente
anexará ao requerimento, a

i informação do comandante:
! caso contrário, rehiete-la-á à
! sede. onde serão tomadas asi arov&í&cus aue cttite?."

Com o Casco Imprestável,
Afundou o "Pirineus"
«Todos os antigos navios do Lóide estão podres e

irão a pique um atrás do outro» ¦— foram as primeiras
palavras do chefe de máquinas do navio «Pirineus»,
ao chegar a esta Capital. Descrevendo o estado pre-
cario em que èle se encontrava, acrescentou:

Estava com o casco im-
prestãvel e cheio de cimen-
to. Há um més, quando ain-
da se encontrava no porto
de Ilhéus, uma de suas oha-
pas foi furada pelo simples
contato com um pouco de
lama.

íPÍEINEUSí
Como noticiamos continua-

mente, o «Pirineus», navio
pertencente ao Loide Brasi-
leiro, vinha de Ilhéus para
esta Capital com uma car-
ga geral de mais de 2.000 to-
nelàdas, quando teve des-
prendida uma chapa do cas-
co na altura da casa de má-
quinas. Invadido imediata-
mente por grande massa de
água, ficou impossibilitado
de prosseguir viajando, ten-
do transmitido «SOS» e sen-
do atendido pelo navio «Gua-
nabara* da Marinha de
Guerra, que logo tratou de
socorrê-lo. Usou, para isto,
poderosas bombas de succlo,
mas tudo foi em vão.

O depoimento de sua tri-
pulação, agora feito à' im-
prensa, revela em que esta-
do se encontra o Loide Bra-
sileiro e que espécie, de so-
corros se dão aos nossos na-
vios em perigo.

DESASTEE ESPERADO' Eis o que disse o 2» ma-
quinista, Paulo' Azevedo-.

Já esperávamos êsse
naufrágio, pois conhecia-
mos a precariedade do navio.
Quando ainda me encontra-
va em Aracaju, disse à -mi-
nha irmã que provaveimen-
te não chegaríamos ao pôr-
to do Rio de Janeiro. Por is-
to afirmo: se os navios do
Loide não forem imediata-

"Jumento"
Convulsiona

Xerém
Esteve ontem «m nossa re

daçãó o senhor Luís Carlos,
morador em Xerém, que noj
transmitiu um veemente pjo-
testo que os pequenos cam-
poneses dali fazem por in-
termédlo de IMPRENSA PO-
PULAR, contra as violências
do cabo alcunhado «Junieri-
to», um dos esteios da poli.
tica do sr. Amaral Peixoto
naqueia localidr.de. Esclàre-
cen-nos o sr. Luís Carlos .que
O turbulento «Jumento», co-
mandando seus sequaios es-
Pança, prende, :«cedein rs"-
chos e pratica impunemente
outras violências contra a po»
pulação local com o beneplá-
cito ,das «autoridades» do go.
vêmo do sr. Amaral Pe:x<'o.

Movimento de Ajuda
à Imprensa Popular

Convocação
A Diretoria do MAIP convoca todos os aju-

distas da Imprensa Popular, para uma reunião,
hoje, às 18,30 horas, em sua sede, à Rua Gustavo de
Lacerda, 19. Em virtude da importância desta reu-
nião., pede-se o comparecirnento de todos os ajudistas.

a) Antenor Vieira

I


